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TOMO  XI PAUTE  I 


INTRODUCÇAO 


Proseguindo  na  tarefa  de  accumular  subsídios  para  a historia  da 
pintura  portugueza,  venho  hoje  offerecer  mais  um  pecúlio  aos  estudiosos 
que  se  dedicam  a esta  especialidade. 

Duas  são  as  vias  essenciaes,  por  onde  se  pode  penetrar  no  movi- 
mento artístico,  mais  ou  menos  evolutivo,  do  nosso  paiz.  Estes  dois  pro- 
cessos podem  ser  usados  cada  um  de  per  si,  mas  convém  que  sejam  si- 
multâneos, porque  se  esclarecem,  auxiliam  e completam  mutuamente.  O 
primeiro  consiste  em  pesquizar  os  objectos,  descrevel-os  e catalogal-os 
methodicamente,  segundo  as  suas  épocas,  as  suas  phases,  as  suas  esco- 
las e as  individualidades  que  os  produziram.  Depois  d’este  trabalho  de 
analjse,  a critica  fará  o seu  dever,  synthelisando-o.  O segundo  consiste 
em  explorar  os  archivos  e tirar  d’elles  toda  a somma  de  noticias  que 
possam  servir  de  guia  aos  classificadores  emeritos. 

Eu  bem  sei  que  uma  obra  de  arte  tem  um  valor  intrínseco,  para 
assim  dizer  absoluto,  impondo-se  pelos  seus  predicados  naturaes  á admi- 
ração de  quem  a contemplar.  A Virgem  da  Cadeira,  de  Raphael,  ou  o 
São  Pedro,  da  Sé  de  Vizeu,  de  Vasco  Fernandes,  não  carecem  de  certi- 
dão de  baptismo  que  legitime  a sua  perfectibilidade  esthetica.  Anonymas, 
teriam  a marca  do  genio  a illuminal-as  com  o seu  resplendor  divino. 
A regra  tem  excepções  e muitos  artistas  superiores  passaram  obscuros 
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deante  dos  seus  contemporâneos,  sendo  necessário  que  a posteridade  os 
viesse  resgatar  d’esta  injustiça , concedendo-lhes  tardiamente  as  palmas 
do  triumpho.  Obras  de  grandes  mestres  encontram  resistências  quasi  in- 
vencíveis, lendo  de  entrar  em  lueta  para  conquistarem  o logar  que  lhes 
é devido.  Assim  succedeu,  por  exemplo,  com  as  partituras  de  Wagner, 
que  só  a muito  custo  peneiraram  em  França,  depois  de  terem,  no  seu  pro- 
prio  paiz,  disputado  o terreno  palmo  a palmo. 

Succede,  pelo  contrario,  que  muitas  obras  de  merecimento  medío- 
cre adquirem  desde  logo  uma  popularidade  extraordinária  para  mais 
tarde  cahirem  n’um  profundo  lethargo.  Foi  questão  de  moda,  capricho 
de  momento,  phenomeno  frequentíssimo,  mas  ainda  assim  pouco  explicá- 
vel. A critica  imparcial  fica  surprehendida  com  estas  alternativas  da  opi- 
nião publica,  que  ora  demonstram  falta  de  gosto,  ora  ausência  dos  mais 
elementares  princípios  de  educação  arlistica. 

Admittindo,  porém,  que  a verdadeira  obra  de  arte  se  impõe  nalu- 
ralmente,  é certo  que  o espirito  não  se  contenta  com  o goso  exclusivo  do 
bello  e que  procura  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  descobrir  as  ori- 
gens d’aquella  producção  sublime,  o nome  do  seu  auctor,  e quaes  as  cau- 
sas que  prepararam  o seu  talento  e influiram  na  sua  vocação.  Este  ins- 
tincto  prescrutador,  esta  ancia  de  diagnose,  se  nos  conduzem  a resulta- 
dos felizes,  a conclusões  admiráveis,  lambem  por  outro  lado  nos  levam 
a erros  fataes,  fazendo-nos  tomar  a sombra  pela  realidade. 

Infelizmente,  o convencionalismo  exerce  uma  grande  e perniciosa 
influencia,  de  que  não  estão  livres  os  homens  de  mais  elevada  cultura 
intellectual.  Se  o vosso  Baedeker  vos  manda  parar  deante  de  uma  tela  de 
Rubens  ou  de  Ticiano,  vós  ficaes  extáticos,  na  adoração  de  uma  divin- 
dade hypothetica.  E todavia  não  repugna  admittir  que  bastantes  quadros 
que  figuram  nas  principaes  galerias  do  mundo,  como  rubricados  pelos 
mais  illustres  pincéis,  só  podem  considerar-se  authenticos  na  fé  dos  nos- 
sos compadres.  As  fraudes  artísticas  succedem-se  com  frequência  e a 
industria  das  preciosidades  artificiaes  de  toda  a especie  attingiu  um  ex- 
traordinário grau  de  perfectibilidade.  Os  mais  hábeis  directores  de  mu- 
seus teem  sido  victimas  d’essa  corporação  de  embusteiros,  que  sabem 
todos  os  segredos  de  enganar  os  sábios  e os  peritos. 
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INTRODUCÇAO 

É para  desfazer  estas  mistificações  que  o documento  é um  recurso 
valiosissimo,  quando  tem  todos  os  caracteres  de  sinceridade  e não  padece 
dos  mesmos  vicios  de  falcatrua.  Quantas  conjecturas  scintillantes,  basea- 
das nos  mais  bem  formulados  raciocínios  e na  mais  peregrina  erudição, 
não  se  desfazem  instantaneamente  em  face  de  uma  prova  documental  em 
contrario?  Um  curioso  caso  succedido  entre  nós  recentemente  vem  em 
pleno  abono  do  que  affirmo.  É preciso  todavia  não  exaggerar  a impor- 
tância do  documento  e não  tirar  delle  outras  conclusões  além  daquillo 
que  nos  é permillido  derivar  da  sua  mais  racional  e positiva  interpreta- 
ção. Os  documentos,  qualquer  que  seja  a sua  natureza,  muitas  vezes  se 
enganam  e nos  podem  enganar  também.  Nos  epitaphios  e em  outras  le- 
gendas monumentaes  não  é raro  encontrar-se  lapsos  históricos  de  bas- 
tante gravidade.  Toda  a cautela,  por  conseguinte,  será  pouca. 

Para  a historia  da  pintura  o documento  tem  uma  vantagem  assás 
considerável,  o de  nos  indicar  nomes  de  mestres  que  nos  eram  lolalmente 
desconhecidos.  É certo  que  não  apparecendo  a obra  correspondente,  fi- 
camos ignorando  o merecimento  do  artista  e só  assim  avaliamos  a sua 
actividade  material  e a da  época  em  que  floresceu.  Augmenla-se  a esta- 
tística, inscrevem-se  mais  alguns  numeros  no  rol  dos  productores,  fica- 
mos inteirados  do  seu  quantitativo,  á espera  que  um  descobrimento  qual- 
quer, bem  casual  por  vezes,  nos  venha  designar  o seu  qualificativo. 

Se  a falta  de  authenticidade  é um  motivo  de  inquietação  para  os 
que  estudam  as  obras  primas  dos  professores  eminentes  e das  grandes 
escolas,  outra  circumslancia,  não  menos  importante,  impressiona  no  mo- 
mento aclual  o espirito  dos  críticos.  A tbese  que  se  debate  consiste  em 
saber  se  o principio  da  selecção  deve  ser  applicado  ás  galerias  pu- 
blicas, onde  não  faltam  quadros,  que  hoje  se  nos  afiguram  medíocres  e 
até  talvez  mais  que  medíocres.  Os  mamarrachos  e as  côdeas  abundam  e 
longe  de  servirem  de  modelo  só  podem  servir  de  mau  exemplo.  Assim 
pensa  um  certo  numero  de  crilicos  de  arte,  que  talvez  sejam  verdadeiros 
e sinceros  reformadores,  mas  que  talvez  não  passem  lambem  de  iconoclas- 
tas. Telas,  que  produziram  o maior  enthusiasmo  em  certas  gerações,  são 
hoje  olhadas  com  índilferença,  com  desprezo  até,  admirados  os  olhos  da 
feitiçaria  idolatrica  dos  seus  antigos  devotos. 
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Até  certo  ponto  eu  estou  de  accordo  com  estes  principios,  mas  não 
desconheço  quanto  são  perigosos  se  os  quizerem  pôr  rigorosamente  em 
pratica.  Poderia  muito  bem  dar-se  o caso  que  nos  tivéssemos  de  arre- 
pender e reconsiderar,  pois  que  muita  coisa  que  tem  sido  condemnada 
num  dia  vem  mais  tarde  a ser  rehabilitada.  Assim  succedeu,  por  exem- 
plo, com  a architeclura  e com  a arte  golhica,  que  os  clássicos  votaram 
ao  desprezo,  taxando-a  de  barbara. 

Deve-se  ainda  advertir  que  a selecção  nos  museus  não  ha  de  tocar 
o extremo  nem  ultrapassar  certos  limites,  pois  um  tal  rigorismo  chega- 
ria a produzir  lacunas  imperdoáveis.  Gertamenle  que  de  uma  escola  ou 
de  um  artista  não  se  deve  acceitar  tudo  indistinclamente,  antes  se  ha  de 
proceder  a minuciosa  escolha.  Na  historia  da  arte  ha  paginas  tristes  e 
ridículas,  que  todavia  não  convém  inutilisar,  rasgando-as  impiedosamente, 
por  completo.  As  phases  da  evolução  artística  não  se  succedem  gradual- 
mente, em  marcha  progressiva.  As  épocas  de  resplendor  alternam-se  com 
as  épocas  de  decadência  e d’estas  alternativas  e d’estes  contrastes  se  tira 
proveitoso  ensinamento.  Os  directores  das  galerias  publicas  carecem  de 
ser  dotados  de  um  certo  espirito  de  tolerância,  de  um  certo  eclelicismo, 
para  que  as  suas  collecções  não  obedeçam  a um  pensamento  reservado, 
a um  principio  exclusivista,  que  pode  ser  prejudicial  para  o estudo  de 
uma  dada  serie,  de  uma  dada  época  ou  de  uma  dada  escola. 

Postas  estas  breves  reflexões  preliminares,  apresentarei  o novo  elenco 
de  pintores,  alguns  dos  quaes  haviam  passado  até  agora  complelamente 
desconhecidos.  Averiguada  a sua  exislencia  individual,  resta  comproval-a 
com  a sua  aclividade  artística,  o que  talvez,  em  grande  numero  de  casos, 
seja  impossível.  Não  se  deve  comtudo  desanimar,  porque  ninguém  sabe 
quantos  elementos  elucidativos  poderão  vir,  casual  e inesperadamente, 
aggregar-se  áquelles  de  que  estamos  de  posse. 


I. — Abreu  (Simão  de).  — Fiz  expressa  menção  cFeste  pintor  na  primeira 
serie  d’esta  Noticia.  Cumpre-me  agora  accrescentar  que  elle  foi  investido  offi- 
cialmente  no  cargo  de  pintor  do  convento  de  Christo  de  Thomar  em  carta  de 
13  de  setembro  de  1584.  Succedeu  a Fernão  Rodrigues,  pela  morte  do  qual 
vagára  aquelle  officio. 

«Dom  Pbellipe  etc.  como  gouernador  etc.,  faço  saber  aos  que  esta  miüha 
carta  uirem  que  por  ora  estar  vaguo  o offiçio  de  pintor  do  comuento  da  uüla 
de  Thomar  da  dita  ordem  per  falecimento  de  Fernão  Roiz  ultimo  pintor  que 
foj  do  dito  conuento  e por  confiar  de  Simão  d Abreu  pintor  e morador  na  dita 
villa  que  seruira  o dito  officio  bem  e uerdadeirameute  visto  ser  auido  por 
auto  e soficiente  pello  exame  que  se  niso  fez  ey  por  bem  e me  praz  de  lhe 
fazer  merce  do  dito  officio  e o dou  ora  daquy  em  diante  por  pintor  da  egreia 
do  dito  comuento  com  o qual  officio  tera  e aueraa  o mantimento  a elle  orde- 
nado asy  e da  manejra  que  o elle  fernão  Roiz  seu  antecessor  linha  noteficoo 
asj  ao  Reuerendo  dom  prior  e frejres  do  dito  comuento  e mando  que  o ajam 
daquj  em  diante  por  pintor  da  egreia  do  dito  conuento  e lhe  acudão  com  seu 
mantimento  a elle  ordenado  e por  firmeza  de  todo  lhe  mandey  dar  esta  carta 
per  mj  asjnada  e pasada  pella  chancellaria  da  dita  ordem  a qual  se  comprira 
sendo  pasada  pella  dita  chancelaria  e em  outra  manejra  não.  Dada  na  cidade 
de  Lixboa  a xiij  de  setembro. — Luis  Serrão  a fez  anno  do  nacimento  de  Nosso 
Senhor  Jhesu  Christo  de  Jbc lxxxiiij  — e eu  Amrrique  Camello  o fiz  escreuer.»1 


1 Torre  do  Tombo.  Cartorio  da  Ordem  de  Christo.  L.°  5,  fl.  259  v. 
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II. — Affonso  (Jorge). — D’elle  falei  largamente  na  primeira  serie  cTesta 
Noticia.  Tenho  agora  a accrescentar  um  seu  conhecimento  ou  recibo  da  tença 
de  dez  mil  reaes,  relativa  ao  armo  de  15 IG,  a qual  vencia  como  pintor  d’el-rei 
e lhe  estava  consignada  na  Casa  da  Mina. 

«Recebeo  Jorge  Afomso  pimtor  dei  Rey  noso  Senhor  de  Bastiam  de  Var- 
gas, thesoureiro  da  casa  da  myna  dez  mjll  reaes  de  sua  teença  deste  anno 
que  na  dita  casa  tem  asentada  per  carta  Jeeral  e por  verdade  lhe  deu  este 
conhecimento.  Feito  em  Lixboa  a bij  dagosto  de  mill  bc  dezasejs.=Jor/e 
Afomso— Pedro  de  Ferreira.»1 


III. — Alvares  de  Andrade.  (Luiz) — D’este  pintor  (Tel-rei  já  ficou  feita 
menção  na  primeira  parte  d’esla  Memória.  Agora  reproduzirei  diversas  ordens 
de  pagamento,  assignadas  pelo  provedor  D.  Fernando  Alvia  de  Castro,  pelas 
obras  que  elle  executou  em  1617  para  a capitania  e outros  navios  da  armada 
do  Mar  Oceano,  de  que  era  commandante  D.  Fadrique  de  Toledo.2  Essas 
obras  consistiram  na  pintura  de  estandartes,  bandeiras,  pharoes,  imagens  de 
prôa,  etc. 

Alvia  de  Castro,  provedor  da  real  armada  e exercito  do  Mar  Oceano  e 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico.  Parte  iu,  maço  6,  doc.  27. 

2 No  documento  original  parece  lêr-se  Saleedo,  o que  julguei  desde  logo  inadmissível. 
Para  tirar  todas  as  duvidas,  consultei  pessoa  competentíssima,  o meu  amigo  e illustre  consocio 
na  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  o sr.  D.  Cesáreo  Fernandez  Duro,  o qual  teve  a ama- 
bilidade de  me  responder  na  seguinte  carta : 

«22  de  julio  1906. — Mi  distinguido  Seúor  y amigo.  Creo  que  la  persona  á queserefiere 
la  consulta  de  V.  es  la  de  D.  Fadrique  de  Toledo,  ilustre  capitan  general  de  la  Armada  dei 
Mar  Oceano,  nombrado  en  21  de  mayo  de  1617  hasta  1634  que  murió.  Fué  el  que  recuperó  la 
plaza  de  San  Salvador  dei  Brasil  en  1625  y aunque  obtuvo  el  titulo  de  Marquês  de  Vilianueva 
de  Valdueza,  no  solia  usarlo. 

«No  cabe  equivocacion  de  apellido  pues  solo  hubo  un  D.  Diego  de  Saleedo,  Capitan  ge- 
neral de  las  islas  Filipinas  en  1664. 

«Com  motivo  do  una  batalla  naval  ganada  á los  hollandeses  el  10  de  agosto  de  1621, 
consta  que  la  capitana  de  D.  Fadrique  de  Toledo  era  una  hermosa  nave  de  60  cânones,  que 
no  tenia  par  entre  las  enemigas. 

«Presumo  que  las  pinturas  pagadas  para  esta  capitana  serian  banderas  ó estandartes. 

«Deseo  que  pase  V.  un  verano  agradable,  descansando  de  sus  asiduos  trabajos,  siempre 
afectiscimo  suyo  — Cesáreo  Fernandez  Duro.» 
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da  gente  de  guerra  e galeras  do  reino  de  Portugal,  não  só  exercia  officios  mi- 
litares, mas  também  cultivava  as  letras.  De  obras  suas,  publicadas  em  Lis- 
boa, tenho  noticia  das  seguintes: 

Verdadera  razon  de  Estado.  Discvrso  político ...  Por  Pedro  Craesbeeck, 
1616; 

Aphorismos,  y exemplos  políticos,  y militares.  Sacados  de  la  primcra  Dé- 
cada de  Juan  de  Barros.  Por  Pedro  Craesbeeck,  1621; 

Pedaços  primeros  de  vn  discurso  largo  en  las  cosas  de  Alemania . . . Por 
Lourenço  Craesbeeck,  1636; 

Penegirico  genealógico  y moral  dei  excelent.mo  dvque  de  Barcelos . . . Por 
Pedro  Craesbeeck,  1628; 

Tradvcion  dei  Compendio  italiano  de  la  vida  dei  santo  Francisco  Xavier. 
Por  Pedro  Craesbeeck,  1630; 

Memorial  y discurso  político  por  la  muy  noble  y muy  leal  ciudad  de  Lo- 
grono,  1633. 

«Por  librança  dei  prouedor  Don  Fernando  Aluia  de  Castro  de  17  de 
agosto  de  1617  se  le  libraron  en  el  pagador  general  Geronimo  de  Vittoria 
dos  mil I y quinientos  reales  a quenta  de  lo  que  ade  hauer  por  pintar  al  olio 
por  ambas  partes  con  las  armas  reales  y las  de  Dom  Fadrique  de  Toledo 
officio  cappitan  general  de  larmada  un  estandarte  de  damasco  carmesim  pera 
seruicio  de  la  popa  de  la  capitana  Real  delia  y assi  mismo  por  fechadura  y de 
mas  cossas  nescesarias  que  a de  poner  en  el. 

«Por  otra  librança  fecha  en  el  dicho  dia  se  le  libraron  nueuecientos  reales 
a quenta  de  lo  que  hovier  de  auer  per  ocho  banderas  de  tope  de  lienço  Ruan 
de  a quarenta  baras  medida  de  Portugal  que  a de  hazer  pera  seruicio  de  la 
cappitana  y almiranta  Real. 

«Por  otra  librança  dei  dicho  dia  se  le  libraron  seiscientos  reales  a buena 
quenta  de  lo  que  huuieçe  de  hauer  per  dorar  dos  fanales  grandes  y un  pe- 
queno de  gauia  pera  seruicio  de  la  cappitana  y almiranta  Real  un  quadro  y 
otras  pinturas  quo  esta  haziendo  en  las  faluas  dei  seruicio  delia. 

«Por  otra  de  18  de  julio  de  1617  se  le  libraron  en  el  dicho  pagador  ge- 
neral Gerónimo  de  Vittoria  mill  y ochocienlos  reales  a quenta  de  lo  que  hu- 
bier  de  hauer  por  hacer  pintar  al  temple  por  anbas  bandas  con  las  armas  rea- 
les onze  bandeiras  de  tope  y dez  pequenas  de  Ruan  para  seruicio  de  la  cap- 
pitana y almiranta  y una  ymagen  de  popa  de  Nuestra  Senhora  dei  pilar  y San 
Antonio. 

«Del  dinero  que  se  libra  a quenta  de  lo  que  huuier  de  hauer  por  pintar 
al  olio  un  estandarte  de  damazco  carmesi  por  ocho  bandeiras  de  tope  y dorar 
dos  desfanales  grandes  e un  pequeno  de  gauia  para  la  armada  dei  mar  oceano. 


8 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


«Por  libranza  de  3 de  Septienbro  617  se  le  libraron  en  el  pagador  ge- 
neral Geronimo  de  Vittoria  1$478  reales  a cunplimiento  de  6$681  que  hubo 
de  hauer  por  el  balor  de  un  estandarte  real  de  damasco  carmesi  que  se  le 
conpro  pera  la  cappitana  real  de  la  armada  con  que  satisfize  el  cargo  de  los 

2$500  reales  de  en  frente 

«Por  librança  dei  prouedor  Don  Fernando  de  Albia  fecha  em  3 Septien- 
bro 617  se  le  libraron  en  el  pagador  general  Geronimo  de  Bittoria  setecientos 
y cinquenta  y dos  reales  y 4/j  a cunplimiento  de  4052  reales  que  inporta  el 
balor  de  11  bandeiras  y dos  estandartes  y la  hechura  de  una  ymagen  de  popa 
de  Nuestra  Senhora  dei  Pilar  y San  Anlonio  y otras  cosas  de  su  ollicio  para 
los  galeones  y nabios  de  la  armada  con  que  queda  enteramente  pagado. 
«.Uma  rubrica — Iden  en  todo.»4 


IV. — Anes  de  Leiria  (Francisco). — N’um  documento  do  cartorio  con- 
ventual da  Carnota,  a que  se  refere  o sr.  Guilherme  J.  C.  Henriques  no  seu 
opusculo  0 ex-convento  da  Carnota- Alernquer  e o seu  concelho,  fala-se  de  di- 
versos artistas  do  século  xv,  que  executaram  obras  n’aquelle  mosteiro,  entre 
os  quaes  o pintor  Francisco  Anes  de  Leiria,  cujo  appellido  final-  era  sem  du- 
vida patronymico. 

Era  filho  de  João  Affonso,  o mesmo  sem  duvida  que  trabalhou  na  Bata- 
lha e de  quem  trato  na  l.a  parte  d’esta  Noticia,  sob  o n.°  IV,  a pag.  6. 

0 trecho  do  opusculo  do  sr.  Henriques  que  se  baseou  na  Chronica  da 
respectiva  Ordem,  escripta  por  Fr.  Martinho  do  Amor  de  Deus  sob  o titulo 
de  Escola  da  Penitencia,  Caminho  da  Perfeição,  etc.,  é do  teor  seguinte  e 
vem  a pag.  9: 

«Sendo  Vigário  Frey  Henrique  dé  Leiria,  no  anno  de  1450,  se  pintou  o 
retabolo  do  altar  mór,  o qual  pintou  Francisco  Annes  de  Leiria,  filho  de  João 
Affonso.  Levou  de  o pintar,  doze  mil  reis  brancos.  O dito  pintor  pintou  na 
parede  o Crucifixo  da  igreja,  e a Custodia  de  Corpo  de  Deos,  e S.  Gregorio, 
e o Senhor  com  os  seus  Martyrios,  e o Crucifixo  de  Refeitório.  E o carpinteiro 
que  fez  o retabolo  chamava-se  Mestre  Simão,  o qual  mandou  fazer  Frey  Lou- 
renço  d’Azambuja,  sendo  Vigário;  o dito  Mestre  fez  o Coro  do  dito  oratorio 
e a Custodia  do  Sacramento.  Derão-lhe  um  moyo  de  trigo  e dous  mil  reis,  e 
de  comer  a elle  e a Cornelio,  seu  mancebo  freixeiro.» 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico.  Parte  n,  maço  334,  doe.  43. 
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V. — Anes  ou  Eanes  (Gonçalo). — Era  clérigo,  capellão  e illuminador  dos 
livros  de  D.  Affonso  V.  Em  carta  de  3 de  julho  de  1452  fez-lhe  el-rei  mercê 
de  cinco  mil  novecentos  e dezaseis  reaes  brancos,  de  tença  annual,  sendo 
quatro  mil  cento  e dezaseis  de  moradia  e mil  e oitocentos  reaes  para  vestia- 
ria,  isto  é,  para  nove  covados  de  bristol  e nove  de  rolles.  Publiquei  esta  carta 
na  integra  na  minha  Memória  sobre  A livraria  real. 

Tres  annos  depois,  na  carta  que  nomeia  a Vasco  illuminador,  faz-se  re- 
ferencia a Gonçalo  Anes. 

O reinado  de  D.  Affonso  V foi  um  dos  mais  longos  (1438-1481)  e du- 
rante os  seus  43  annos  não  deixaram  de  florescer  as  letras,  as  artes,  as  in- 
dustrias, embora  a tranquillidade  geral  do  paiz,  compromettida  por  vezes  de 
um  modo  bastante  grave,  não  permittisse  o seu  pleno  desenvolvimento. 

Fallecido  D.  Duarte,  surgiu  logo  a mais  deplorável  discórdia  por  causa 
da  regencia  e tutoria  do  seu  successor,  tão  menino  ainda.  A rainha  mãe  sahiu 
violentada  do  reino,  abandonando  ao  infante  D.  Pedro  a tutella  e educação  de 
seu  filho.  O regente  exerceu  com  firmeza  e tino  o poder  que  lhe  fôra  confiado, 
mas  não  soube  debellar  os  odios  e intrigas  dos  seus  emulos,  que  não  tarda- 
ram em  acirrar  o animo  do  joven  rei  contra  o pae  de  sua  esposa,  que  tão 
correctamente  havia  deposto  nas  suas  mãos  o governo.  A batalha  de  Alfarro- 
beira, uma  das  paginas  mais  lutuosas  da  nossa  historia,  foi  o miserável  desfe- 
cho d’esse  drama  cortezão  e familiar,  em  que  a perfídia  campeou  de  principal 
agente. 

Em  1457  partiu  el-rei  para  a conquista  de  Alcácer  em  África,  renovando 
em  1471  a sua  empreza  com  destino  a Arzilla  e Tanger.  Os  triumphos  alcan- 
çados na  Mauritania  incitaram-n’o  talvez  nos  seus  impetos  bellicosos  contra  a 
Hespanha,  mas  a invasão  nos  reinos  de  Castella  foi  coroada  de  um  successo 
bem  differente.  A derrota  de  Touro  fez  murchar  os  louros  do  vencedor  de  Arzilla. 

Nos  intervallos  das  luctas  intestinas  e das  guerras  extranhas,  os  desco- 
brimentos marítimos  proseguiram  na  sua  marcha  pertinaz,  ainda  que  morosa, 
effectuando-se  algumas  expedições  ás  Canarias  e não  cessando  o percurso  da 
costa  africana.  A pirataria,  que  infestava  então  os  mares,  obrigava  por  vezes 
as  nossas  armadas  a fazer  preparativos  mais  sérios  a fira  de  reprimir  a au- 
dacia  dos  corsários  francezes,  inglezes  e de  outras  nações.  No  interior,  as  ri- 
xas entre  bandos  e parcialidades  de  diversos  fidalgos  eram  frequentes,  assim 
como  eram  frequentes  também  os  distúrbios  populares,  como  os  assaltos  ás 
judiarias,  mas  estes  casos  quasi  se  podem  considerar  como  violentas  occor- 
rencias  policiaes  dos  nossos  dias. 

Apesar  de  tudo  isto,  a nossa  côrte  n’aquelle  tempo  foi  uma  das  mais  po- 
Agosto,  1906. 
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lidas  da  Europa,  como  bastaria  a demonstral-o  o vertiginoso  conjuncto  de  fes- 
tas, tão  numerosas  como  variadas,  que  se  realisaram  em  Lisboa  para  celebrar 
os  esponsaes  da  infanta  D.  Leonor,  imperatriz  da  Allemanha.  Infelizmente  não 
chegou  até  nós  nenhum  quadro  ou  miniatura  representativos  do  espectáculo, 
ou  antes  serie  de  espectáculos,  que  deslumbraram  os  olhos  dos  naturaes  e fo- 
rasteiros. Tantas  justas  e torneios,  tantas  cavalgadas,  tantos  festins,  tantas  re- 
presentações, tanta  riqueza  de  vestuário  e de  adereços,  haviam  de  occupar  ne- 
cessariamente um  grande  numero  de  artistas  e artífices  de  diversa  especie,  no 
recortar  dos  trajos,  no  pintar  dos  emblemas,  no  cinzelar  das  taças,  no  brunir 
das  armaduras,  no  reger  das  danças,  no  instrumentar  das  musicas  e dos 
cantos. 

Alguns  monumentos  da  época  revelam-nos  quanto  a pintura  foi  cultivada  e 
tida  em  estima.  Entre  os  manuscriptos  illuminados  merece  apontar-se  a Chro- 
nica  de  Guiné , ornada  com  o bello  retrato  do  infante  D.  Henrique.  Este  mesmo 
retrato  apparece  n’um  dos  quatro  magníficos  painéis  de  tabua,  que  estão  hoje 
n’um  dos  vastíssimos  corredores  do  palacio  da  Patriarchal,  antigo  mosteiro 
de  S.  Vicente  de  Fóra.  O assumpto  d’estes  quadros  ainda  não  está  decifrado, 
mas  parecem  representar  actos  ou  solemnidades  de  qualquer  confraria  ou  cor- 
poração religiosa,  não  clerical  ou  monastica.  O estudo  da  sua  procedência  aju- 
dará por  certo  a determinar  a sua  significação  histórica.  Como  quer  que  seja, 
elles  são  de  inapreciável  valor,  cheios  de  figuras  expressivas,  copiadas  do  na- 
tural, verdadeiros  retratos.  Se  fosse  possível  sobre  cada  uma  d’aquellas  cabe- 
ças pôr  o nome  das  personalidades  que  aviventaram,  ter-se-ia  a mais  brilhante 
galeria  ethnographica  do  século  xv. 

Os  documentos  contemporâneos  indicam-nos  bastantes  illuminadores  e 
pintores,  sendo  hoje  difficilimo  fixar  a importância  de  qualquer  d’elles,  por 
isso  que  não  nos  é dado  saber  quaes  fôram  e onde  existem  as  obras  que 
executaram.  No  convento  da  Cartuxa,  em  Evora,  trabalhou,  por  exemplo,  um 
Affonso  Gomes,  mas  logo  por  infelicidade  desappareceram  os  trabalhos  d’este 
pintor.  É possível,  porém,  que  em  ulteriores  pesquizas  nos  cartorios,  princi- 
palmente das  corporações  religiosas,  se  venham  a encontrar  elementos  que 
ajudem  a resolver  alguns  problemas,  que  nos  parecem  hoje  insolúveis. 

Como  remate  a estas  breves  considerações,  darei  agora  uma  lista,  exclu- 
sivamente nominal,  dos  pintores  do  reinado  de  D.  Affonso  V,  de  que  tenho 
conhecimento. 

Affonso  Gonçalves — 1451. 

Affonso  Pires  — 1478. 

Álvaro  Gonçalves — 1460. 

Álvaro  Pedro  — 1450. 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES  ii 

Antoninho  (Mestre) — 1430.  É de  crêr  que  a sua  existência  se  prolon- 
gasse até  ao  reinado  de  D.  Affonso  V. 

Antonio  Florentim — 1439. 

Antonio  de  Moralles — 1475. 

Fernão  Cerveira — 1478. 

Fernão  de  Lisboa  — 1471. 

Francisco  Anes  de  Leiria  — 1450. 

Gonçalo  Anes  ou  Eanes  — 1450. 

João  Affonso  — 1473.  Parece  ter  havido  outro  do  mesmo  nome. 

João  Alvares  — 1451.  Idem. 

João  Anes — 1454. 

João  Gonçalves  — 1465. 

João  Martins  — 1441. 

Lourenço  Martins  — 1449. 

Luiz  Dantes — 1454-1466. 

Nuno  Gonçalves  — 1450. 

Pero  Affonso — 1456. 

Pero  Affonso  Gallego  — 1441. 

Pero  Vaz  — 1473. 

Rodrigo  Anes — 1481. 

Yasco — 1455. 

Yasco  Anes  ou  Eanes — 1450. 

Vicitor  ou  Victor  Visete — 1452. 

Todos  estes  indivíduos  veem  mencionados,  como  o leitor  poderá  verificar, 
tanto  na  l.a  como  na  2.a  parte  d’esta  Noticia. 


VI. — Anes  (Rodrigo). — Pintor  de  D.  João  de  Almeida,  do  conselho  de 
D.  Affonso  V e seu  veador  da  fazenda.  Era  morador  em  Punhete,  hoje  Cons- 
tança,  e tinha  por  servidor  ou  creada  uma  Leonor  Alvares.  Querendo  o alcaide 
pequeno  da  terra  prendel-o,  elle  offereceu  vigorosa  resistência  tanto  á espa- 
deirada como  á pedrada,  sendo  n’isto  coadjuvado  pela  sobredita  Leonor  Alva- 
res, que  parece  ter-se  mostrado  não  menos  varonil.  Por  este  motivo  a justiça 
querellou  dos  criminosos,  que  tiveram  de  se  homiziar.  Obtendo,  porém,  per- 
dão das  auctoridades,  el-rei  lh’o  confirmou  em  carta  de  20  de  maio  de  1481, 
devendo  pagar  para  a Piedade  oitocentos  reaes,  sendo  seiscentos  por  elle  e 
duzentos  pela  serva. 

«Dom  Afomso  etc.  Saude  sabede  que  Rodrige  Anes  pintor  de  dom  Joham 
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d Almeida  do  nosso  conselho  e veedor  da  nossa  fazenda  e Lianor  Aluarez  sua 
serujdor  moradores  em  Punhete  nos  enujaram  dizer  que  hum  Pero  Diaz  alcaide 
pequeno  do  dito  logo  querelara  delles  as  nossas  justiças  dizendo  que  em  que- 
rendo elle  alcaide  prender  a elle  Rodrige  Anes  que  elle  Rodrige  Anes  regis- 
tira  com  hüa  espada  contra  elle  e com  pedras  e bem  asy  rregistira  contra  elle 
a dita  Lianor  Aluarez  com  pedras  e o tomara  pellos  cabellos  e todo  esto  lhe 
fezerã  em  pesoa  de  Joham  Aluarez  juiz  em  o dito  loguo  por  rrezam  da  quall 
querella  sse  elles  amoraram  com  temor  das  nosas  justiças  e que  ora  os  ditos 
alcaide  e juiz  lhe  perdoaram  e o nom  querjã  acusar  nem  demandar  por  rre- 
zam da  dita  querella  e resistençia  que  asy  fizeram  segundo  veer  poderjamos 
per  hum  pubrico  estromento  de  perdam  que  perante  nos  emviaram  apresen- 
tar que  pareçia  sseer  feito  e asynado  per  Esteue  Anes  tabelliam  em  o dito  logo 
de  punhete  aos  iij  dias  do  mes  de  mayo  presente  do  ano  desta  carta  e porem 
nos  pediam  os  ditos  sopricantes  por  merçee  que  lhes  perdoasemos  a nossa 
justiça  sse  nos  a ella  por  rrezam  da  dita  querella  e resistençia  em  algüa  gnissa 
eram  theudos  e nos  vendo  o que  nos  elles  asy  dizer  e pedir  enujaram  se  asy 
he  como  diz  e hi  majs  nom  ha  e querendolhes  fazer  graça  e merçee  visto  o 
perdam  das  partes  teemos  por  bem  e perdoamos  lhe  a nossa  justiça  os  que  nos 
elles  por  rrezam  da  dita  querella  e resistençia  eram  leudos  com  tanto  que  elles 
pagassem  oyto  cemtos  rreaes  pera  a piedade  *s«  elle  sejs  cemtos  e ella  du- 
zentos e por  quanto  eles  ja  pagaram  os  ditos  dinheiros  e os  entregaram  a frey 
Joham  de  Santarém  nosso  esmoller  que  tem  carreguo  de  os  rreceber  segundo 
dello  fomos  çerto  per  hum  seu  asynado  e per  outro  de  Francisquo  dEuora 
nosso  espriuam  das  malfeiturias  que  os  sobre  elle  pos  em  rreçepta  vos  man- 
damos que  daquj  em  djante  os  não  prendaes  etc.  dada  em  Torres  Nouas  xx 
djas  de  mayo  EIRey  o mandou  pello  doutor  Joham  Teixeira  do  seu  conselho  e 
etc.  e por  o doutor  Fernam  Rodriguez  anbos  do  seu  desembargo  e pitiçoõees 
— Pedraluarez  a fez  de  mjll  iiij°  Ixxxj.»1 


VII. — Anes  ou  Eanes  (Vasco). — Em  carta  de  7 de  agosto  de  1450  confir- 
mou D.  Affonso  V um  instrumento,  pelo  qual  Leonor  Vasquez,  viuva  do  ouri- 
ves João  Affonso,  residente  em  Lisboa,  perfilhou  seus  sobrinhos  Vasque  Anes, 
pintor , e Branca  Vieira,  sua  mulher,  filha  de  uma  sua  irmã,  moradores  na  mesma 
cidade  a Cataquefarás. 

Raczynski  conjectura  que  este  Vasco  Eanes  pôde  ser  o Vasco  illuminador 
que  apparece  n’um  documento  de  1450  e de  quem  trato  adeante. 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  Affonso  V.  L.#  26,  fl.  86. 
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«Dom  Afonso  etc.  A quantos  esta  carta  de  comfirmaçom  uirem  fazemos  sa- 
ber que  perante  nos  foi  presentado  huum  estormento  de  perfilhamento  que  pa- 
recia seer  fecto  e assignado  per  Fernamdafonso  tabaliam  em  essa  mesma  em  o 
qual  era  contheudo  antre  as  outras  cousas  que  Lianor  Uaasquez  molher  que  foy 
de  Joham  Afonso  ouriuez  em  essa  mesma  morador  dissera  que  ela  de  sua  liure 
pura  uontade  sem  outro  Rogo  nem  agalhamento  que  em  ello  fosse  fecto  nem 
dicto  por  algüua  pessoa  ella  perfilhara  e Recebera  por  filhos  e herdeiros  e her- 
deiras em  todos  seus  bêes  mouees  e Raiz  honde  quer  que  fossem  achados  Uaas- 
que  Annes  pintor  e Rranca  Uieira  sua  molher  sobrinhos  delia  dieta  Lianor  Uaaz 
filha  de  sua  hirmãa  moradores  em  a cidade  de  Lixboa  a Cata  que  faras  e que 
por  sua  morte  eles  possam  herdar  assi  como  se  fossem  seus  filhos  lidimos  e 
os  dictos  Uaasque  Annes  e a dieta  sua  molher  lhe  disserom  que  eles  Recebiam 
por  sua  madre  em  todos  seus  bêes  a dieta  Lianor  Uaasquez  e per  o dito  es- 
tormento Renunciaua  todolos  outros  perfilhamentos  doaçoões  e testamentos  e 
cédulas  e codicillos  e outras  quaaesquer  escripturas  que  ella  atee  qui  tiinha 
fectas  de  seus  bêes  aalgüuas  pessoas  ou  da  qui  em  diante  fezesse  e mandara 
que  nom  ualessem  nem  teuessem  em  jujzo  nem  fora  dele  saluo  o dicto  es- 
tormento de  perfilhamento  segundo  todo  esto  e outras  cousas  em  o dicto  es- 
tormento de  perfilhamento  milhor  mais  compridamente  eram  comtheudas  e que 
nos  pedia  por  mercee  que  lhe  confirmássemos  o dito  perfilhamento  e nos  ueendo 
o que  nos  assi  dizia  e pedia  com  o dicto  estormento  e hõua  emquiriçom  que 
ante  sobre  ello  mandamos  filhar  per  que  se  mostra  que  a dieta  Lianor  Uaas- 
quez outorgou  o dicto  perfilhamento  de  sua  liure  uontade  sem  alguum  emgano 
e prema  e que  nom  auia  filhos  nem  herdeiros  e querendo  lhe  fazer  graça  e 
merce,  Teemos  por  bem  e comfirmamoslhe  e outorgamos  lhe  e aprouamos  e 
Ratificamos  o dicto  perfilhamento  pela  guisa  que  fecto  he  e ho  auemos  por 
bõo  e porem  mandamos  a todollos  jujzes  e justiças  dos  nossos  Regnos  que  assi 
lho  cumpram  e guardem  e façam  comprir  e guardar  bem  e compridamente 
pela  guisa  que  fecto  he  e lhe  nom  uaaom  nem  comsentam  hir  comtra  ele  em 
nenhüa  maneira  que  seia  ca  nossa  mercee  e uontade  he  de  lhe  seer  bem  com- 
prido e guardado  per  a guisa  que  fecto  he  e no  dicto  estormento  he  comtheudo 
nom  embargando  quaaes  quer  dereitos  custumes  e lex  que  esto  possam  em- 
bargar com  emtendimento  que  esto  nom  faça  nenhuum  prejujzo  a alguuas  pes- 
soas que  algüu  dereito  aiam  nas  dietas  cousas  e em  testemunho  d esto  lhe  man- 
damos dar  esta  nossa  carta,  dada  em  a cidade  de  Lixboa  aos  bij  dias  d agosto 
EIRey  o mandou  per  os  doutores  Ruy  Gomez  dAluarenga  e Lopo  Uaasquez  de 
Serpa  seus  uassallos  e do  seu  desembargo  e petiçõoes.  Philipe  Afonso  o moço 
a ffez  anno  do  Senor  iiijc  1.  annos.»1 


1 Torre  do  Tombo.  Extremadura.  L.°  8,  fl.  297  v. 
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VIII. — Antoninho  (Mestre). — Era  pintor  e residia  em  Lisboa,  no  Arra- 
balde, na  primeira  metade  do  século  xv.  Sua  mulher  chamava-se  Catharina 
Affonso  e d’ella  bouve,  por  casamento  e herança,  certos  bens  de  raiz  em  Azei- 
tão  e Coina,  que  pertenceram  a sua  sogra  Maria  Vicente.  Os  de  Azeitão  fica- 
vam situados  a par  da  egreja  de  S.  Lourenço,  sendo  a quarta  parte  de  uma 
quinta,  que  já  fôra  de  Marcos  Vicente,  avô  de  Catharina  Affonso.  Parecia  ser 
propriedade  importante.  Os  outros  quinhões  estavam  na  posse  dos  filhos  de 
Vasco  Fernandes,  de  Coina,  netos  de  Marcos  Vicente.  Mestre  Antoninho  e 
sua  mulher  resolveram  vender  aquelles  bens,  passando  procuração  para  este 
fim  a Álvaro  Affonso  Brincão,  morador  na  aldeia  de  Nogueira,  de  Azeitão. 

A venda  devia  effectuar-se  em  hasta  publica,  a quem  mais  désse,  perante 
as  auctoridades  competentes,  ás  quaes  o dito  procurador  mostrou  os  papeis 
de  que  estava  munido  e que  o habilitavam  a exercer  legalmente  aquelle  encargo. 
Um  d’elles  era  um  instrumento  escripto  em  pergaminho  em  Lisboa  pelo  tabel- 
lião  de  el-rei,  Lourenço  Anes,  aos  29  dias  do  mez  de  março  da  era  de  Cesar 
de  1452,  e n’elle  se  provava  que  os  ditos  bens  direitamente  pertenciam,  por 
herança  e casamento,  a mestre  Antoninho  e sua  mulher.  O outro  era  a res- 
pectiva procuração,  passada  em  Lisboa  pelo  tabellião  Gonçalo  Pires  a 18  de  fe- 
vereiro do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1430. 

Seis  dias  depois,  a 24  de  fevereiro,  realisava-se  o leilão,  sendo  licitantes 
e compradores  Estevam  Esteves,  escudeiro  e morador  em  Cezimbra,  e sua  mu- 
lher Maria  Lourença,  que  deram  de  preço  e pagaram  cinco  mil  reaes  brancos 
em  dinheiros  e oiro  amoedado  de  coroas  de  França.  N’esta  quantia  entrava 
também  o valor  da  pequena  casa  de  Coina. 

A escriptura  d’este  contracto,  onde  tudo  vem  extensamente  relatado, 
acha-se  registada  n’um  dos  livros  do  Tombo  do  extincto  convento  dominicano 
de  Santa  Maria  da  Piedade  de  Azeitão,  d’onde  tirei  o treslado  que  adeante 
se  lê. 

Estevam  Esteves  foi  fundador  do  mosteiro  de  S.  Domingos  de  Azeitão,  ce- 
dendo para  este  effeito  a parte  da  quinta  que  comprára  a mestre  Antoninho. 

«Em  nome  de  Deos  amem  saibham  quantos  esta  carta  de  pura  uenda  vi- 
rem que  na  era  do  naçimento  de  Nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mjll  e quatro 
çentos  e trinta  anos  vinte  e quatro  dias  do  mes  de  feuereiro  ê Azeitam  apar 
da  egreja  da  Sam  Lourenço  do  djto  logo  termo  de  Sezibra  sseendo  hi  Affonso 
Anes  Romeu  juiz  hordenairo  da  djta  villa  en  pressença  de  mjm  diego  Affomso 
tabelliam  pello  jfante  dom  Joham  no  djto  logo  e das  testemunhas  que  adiante 
sam  escritas  parçeo  hi  Aluaro  Affomso  Brjncam  morador  em  o djto  logo  d Azei- 
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tam  na  aldea  da  Nogeira  termo  da  djta  villa  e disse  que  meestre  Antonjnho 
pintor  e Catharina  Affomso  ssua  molher  moradores  na  çidade  de  Lixboa  no 
arraualde  lhe  disseram  e deram  poder  per  ssua  procuraçam  abastante  que  logo 
hy  mostrou  que  elle  dyto  Aluaro  Affomso  em  nome  delles  uêdesse  e podesse 
uêder  todollos  bêes  de  Rajz  que  elles  aujam  em  o djto  logo  d Azeitam  e em 
Couna  que  elles  ouueram  e cobrara  per  erança  e casamento  de  Maria  Viçenle 
ssogra  do  djto  meestre  Antonjnho  e madre  da  djta  Catharinaffomso  ssua  mo- 
lher  os  quaaes  bêes  jazem  apar  da  egreja  do  djto  Sam  Lourenço  comuem  a 
saber  a quarta  parle  de  toda  a quintãa  que  foy  de  Marcos  Yiçente  auoo  da  djta 
Catharina  Affomso  e majs  bua  cassa  em  Couna  e por  quanto  elle  djto  Aluaro 
Affonso  dizia  que  achaua  quem  lhe  conprara  todollos  djtos  bêes  e os  queria 
uêder  pressente  elle  djto  juiz  a quê  lhe  delles  mays  desse  o djto  Aluaro  Af- 
fomso amostrou  e per  mjm  ssobre  djto  tabelliam  leer  ffez  büu  estromento  pru- 
bico  escprito  era  purgamjnho  e que  fora  ffecto  na  çidade  de  Lixboa  nas  cassas 
do  djto  meestre  Antonjnho  aos  vijte  e noue  dias  do  mes  de  mayo  da  era  de  Ce- 
zer  de  mjll  e quatro  çentos  e çinquoenta  e dous  anos  ffecto  e asijnaado  per  Lou- 
renço Aries  tabelliam  delRej  em  a djta  çidade  ssegüdo  em  elle  pareçia  pello 
quall  estromento  sse  amostraua  antre  as  outras  coussas  que  os  bêes  ssuso  dj- 
tos eram  todos  do  djto  meestre  Antonjnho  e da  djta  ssua  molher  per  erãça  e 
casamento  como  djto  he  e asy  amostrado  o djto  estromento  logo  o djto  Aluaro 
Affomso  mostrou  a djta  procuraçam  que  lhe  os  ssobre. djtos  fíizeram  abastante 
em  todo  pera  elle  poder  uender  os  djtos  bêes  ffecta  e asynaada  na  djta  çidade 
no  arraualde  nas  cassas  do  djto  meestre  Antonjnho  per  Gonçallo  Pirez  tabel- 
liam delRey  em  a djta  cidade  aos  dez  oyto  dias  do  mes  de  feujreiro  da  era 
ssobre  djta  do  naçimento  de  Nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mjll  e quatro  çen- 
tos e trinta  anos  em  a quall  procuraçam  sse  mostraua  antre  as  outras  coussas 
que  o djto  meestre  Antonjnho  e a djta  ssua  molher  deram  anbos  sseu  com- 
prido poder  ao  djto  Aluaro  Affomso  Rrjncam  que  elle  em  sseus  nomes  uêdesse 
e podesse  uêder  todollos  sseus  bêes  de  Rajz  que  elles  aujam  em  o djto  logo 
d Azeitam  e em  Couna  ssegüdo  djto  he  a quê  elle  quisesse  e pellos  preços  que 
lhe  aprouguesse  e que  lhe  podesse  mãdar  fazer  e fifizesse  todallas  escritu- 
ras de  fermjdõoe  que  aa  djta  venda  e auto  delia  pertêeçesse  ffectas  per  quall 
quer  tabelliam  que  a djta  procuraçam  vise  e que  Reçebese  os  preços  por  que 
os  djtos  bêes  uêdesse  e desse  dello  quitaçõoes  aas  partes  de  que  os  Reçebesse 
e que  aujã  por  firme  e estaujll  pera  todo  ssempre  todo  aquello  que  pello  djto 
sseu  procurador  ffosse  ffecto  e afirmado  em  todo  o que  djto  he  ssobrjgamento 
de  todollos  sseus  bêes  que  pera  esto  obrigara  e amostrada  a djta  procuraçam 
e estromento  perante  o djto  juiz  logo  o djto  Aluaro  Affomso  per  poder  da  djta 
procuraçam  e do  mãdado  e autoridade  do  djto  juiz  e pressente  ell  uêdeo  e ou- 
torgou por  pura  uêda  deste  dia  pera  todo  ssenpre  a Esteuã  Esteuez  escudeiro 
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morador  em  Sezíbra  que  pressente  estaua  e a Maria  Lourenço  ssua  molher  to- 
dollos  bêes  ssusso  djtos  de  Rajz  com  todas  ssuas  noujdades  e pertêeças  que 
o djto  meestre  Antonjnho  e a djta  Catharinaffomso  ssua  molher  tjinbam  e au- 
jam  em  o djto  logo  d Azeitam  termo  da  djta  villa  de  Sezíbra  cõuê  a ssaber  a 
quarta  parte  da  quintãa  ssusso  djta  que  ffoy  do  djto  Marcos  Vicente  asy  como 
jaz  deuissada  e demarquada  cõuê  a ssaber  de  casas  e vinhas  e herdades  de 
pam  e oljuall  e pumar  e figeiras  e outras  aruores  e logradoiros  delias  e aguas 
e Ressios  e montes  e fontes  e matos  e canpos  asy  arrotos  como  a por  aRonper 
e a parte  e djreito  quinham  do  lagar  do  azeite  que  hi  esta  na  djta  quintãa  os 
quaaes  bêes  e quarta  parte  da  djta  quintãa  jazem  deujsados  e demarquados  e 
partem  de  todas  partes  com  os  bêes  e quintãa  da  djta  erãça  que  ora  ssara  dos 
filhos  de  Vaasquo  Fernandez  de  Couna  netos  do  djto  Marcos  Viçente  cuja  a djta 
quintãa  foy  e partem  majs  com  bêes  da  quintãa  da  capeella  de  Lourenço  De- 
njs  que  ora  tem  Fernandaluarez  que  antijgamente  foram  todos  de  hua  erança 
e com  outros  com  que  de  djreito  deuem  de  partjr  e outrossy  lhe  uêdeo  majs 
com  os  djtos  bêes  hua  cassa  pequena  que  os  ssobre  djtos  uêdedores  tijnhã  e 
aujam  em  Couna  aquall  parte  ao  aleuãte  cora  cassa  que  foy  de  Johã  Viçente 
Escollar  e ao  poête  parte  com  cassa  de  Maria  Viçente  ssogra  do  djto  meestre 
Antonjnho  e aagiam  e abrego  parte  com  Ruas  prubicas  os  quaees  bêes  ssusso 
djtos  assy  como  ssara  deujsados  que  o djto  meestre  Antonjnho  e a djta  ssua 
molher  tynham  e aujã  em  o djto  logo  d Azeitã  e de  Couna  e de  djreito  majs 
compridamente  deujam  dauer  o djto  Aluaro  Affomso  uêdeo  ao  djto  Esteuã  Es- 
teuez  e a djta  ssua  molher  como  dito  he  foros  e jssêetos  dizimo  a Deos  com 
todas  ssuas  entradas  e ssaidas  e djreitos  e pertêeças  asy  como  os  elles  djtos 
uêdedores  aujã  por  preço  çerto  nomeado  cõuê  a ssaber  por  çinquo  mjll  reaes 
brancos  em  dinheiros  e ouro  amoedado  de  coroas  de  Frãça  que  logo  o djto  Al- 
uaro Affomso  procurador  dos  djtos  uêdedores  em  nome  delles  cõtou  e Reçe- 
beo  do  djto  Esteuã  Esteuez  pressente  mjm  ssobre  djto  tabelliam  e testemu- 
nhas adjante  escritas  per  conpra  dos  djtos  bêes  do  quall  preço  sse  elle  deu  por 
bem  pagado  e entregue  e disse  que  daua  o djto  Esteuã  Esteuez  e ssua  mo- 
lher e bêes  e herdeiros  por  quitees  e ljures  pera  ssenpre  de  todollos  ditos  di- 
nheiros e preço  ssuso  djto  que  pellos  djtos  bêes  dera  e mãdou  e outorgou  que 
o djto  Esteuã  Esteuez  e ssua  molher  e todos  sseus  herdeiros  e ssoçessores  que 
despos  elles  ueerem  que  daqui  em  diante  pera  todo  ssenpre  ajam  elles  e po- 
sam auer  e lograr  por  sseus  e como  seus  todollos  djtos  bêes  e pertêeças 
delles  assy  como  ssobre  djto  e decrarado  he  e que  ffaçam  delles  e em  elles 
todo  aquello  que  lhes  aprouguer  assy  como  de  sseu  auer  propio  que  he  e ar- 
reunçiou  em  nome  dos  ditos  uêdedores  todo  djreito  e pose  e ssenhorio  e erãça 
e propiadade  que  os  djtos  uêdedores  tijnham  e aujam  nos  djtos  bêes  e o pos 
todo  cõpridamente  nos  djtos  compradores  e em  todos  sseus  herdeiros  e soçe- 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


17 


sores  como  dito  he  e logo  o djto  Aluaro  AíTomso  per  poder  da  djta  procuraçã 
e per  autoridade  do  djto  juiz  ffez  e outorgou  a djta  uêda  como  djto  he  e com 
o djto  juiz  e comjgo  ssobre  djto  tabelliam  e testemunhas  sse  foy  com  o djto 
Esteuã  Esteuez  ueer  e apeegar  todollos  djtos  bêes  e lhos  entregou  e o me- 
teo  em  posse  delles  asy  e per  aquelles  moodos  que  o djreito  mãda  e sse  deue 
de  fazer  e o djto  Esteuã  Esteuez  sse  ouue  por  entregue  dos  djtos  bêes  e de 
todas  ssuas  pertêeças  e tomou  em  ssy  a posse  e têeça  e senhorio  delles  e logo  o 
djto  Aluaro  Affomso  obrjgou  todollos  bêes  dos  djtos  uendedores  mouijs  e Raizs 
auudos  e por  auer  a lhe  defender  e enparar  todollos  djtos  bêes  e suas  per- 
têeças delles  a todos  tempos  de  quallquer  pessoa  ou  pessoas  que  lhos  enbar- 
garem  ou  demãdar  quisserem  ssopena  do  dobro  e de  quanto  em  os  djtos  bêes 
fifor  ffecto  e melhorado  e majs  lhe  pagarem  os  djtos  uêdedores  todas  custas  e 
despesas  e perdas  e danos  que  os  djtos  compradores  ou  sseus  herdeiros  e 
ssoçessores  por  esta  Razam  ffezerem  e Reçeberem  e com  quinhentos  reaes 
brancos  em  cada  huu  dia  de  pena  ssobrjgamento  de  todollos  bêes  dos  djtos 
uêdedores  que  pera  esto  obrjgou  o djto  sseu  procurador  e os  deu  aa  penhora 
e fiodaria  de  todo  o que  djto  he  e em  testemunho  da  uerdade  e firmeza  lhe 
mãdaram  assy  sseer  ffecta  esta  carta  de  uêda  ffecta  e outorgada  no  djto  logo 
dAzzeitam  dia  e mes  e era  ssusso  djta  testemunhas  que  a esto  pressentes 
fforam  o djto  juiz  e Fernãdaluarez  escudeiro  e Joane  Ahes  creligo  moradores 
no  djto  logo  d Azeitam  e Apariçaffomso  e Martjm  Vaasquez  filho  de  Yaasquo 
Fernandez  moradores  em  Couna  e outros  e eu  ssobre  djto  tabelliam  que  per 
mãdado  9 outorgamento  do  djto  Aluaro  Affomso  procurador  dos  sobre  djtos 
uêdedores  esta  carta  escpreuj  e aqui  meu  ssinall  fiz  e eu  Fernãdaluarez  sso- 
bre djto  taballiam  que  a djta  carta  em  este  pressente  ljuro  de  tõbo  treladey  e 
aqui  meu  ssinall  ffiz  que  tall  he:  -f.»1 


IX. — Azevedo  (João  de). — Sabe-se  apenas  que  era  pintor  e que  residia  no 
Rio  de  Janeiro  em  1669.  Em  sua  casa  assistia  um  estudante,  Silvestre  Fran- 
cisco, que  vem  apontado  com  outras  testemunhas  na  denunciação  enviada  ao 
Santo  Officio  de  Lisboa  por  Frei  Luiz  Lamberto,  que  parece  extrangeiro,  con- 
tra Luiz  de  Crasto,  morador  na  mesma  cidade. 

O accusado  era  christão  novo  e tinha  parentes  presos  na  Inquisição.  D’esta 
dizia  que  era  uma  trampa  — por  certo  no  sentido  que  a palavra  ainda  hoje  con- 
serva no  hespanhol  — e que  só  servia  para  tomar  as  fazendas  dos  delinquentes. 

A denuncia  de  Frei  Luiz  Lamberto  não  apparece,  vindo  indicada  no  se- 
guinte requerimento  do  promotor  do  Santo  Officio: 


1 Torre  do  Tombo.  Tombo  n."  29  do  Convento  de  Santa  Maria  da  Piedade  de  AzeitSo,  fl.  59. 
Agosto,  1906. 
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«Muito  Illustres  Senhores  = Da  denunciação  junta  que  offereço  de  Fr.  Luiz 
Lamberto  de  22  do  mez  de  Mayo  de  669  consta  que  Luiz  de  Crasto  morador 
na  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  christão  nouo  falandose  diante 
delle  nos  procedimentos  do  Santo  officio  dissera  que  o Santo  Officio  hera  hüa 
trampa,  e que  não  seruia  mais  que  de  tomadas  fazendas,  o que  tudo  ouuirão 
— João  Duarte  Barbeiro  — Rodrigo  Coelho  filho  de  Antonio  Coelho,  e Sylues- 
tre  Francisco  estudante  assistente  em  casa  de  João  de  Azeuedo  Pintor  todos 
moradores  na  dita  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e porque  estas  palauras  são  dignas 
de  castigo  e sendo  o delato  christão  nouo  e sendo  seus  parentes  prezos  pelo 
Santo  Officio  aggraua  mais  sua  culpa,  pois  he  sentir  mal  do  recto  procedi- 
mento delle,  e conuê  constar  judicialmente  do  referido. 

«Requeiro  a Vossas  Mercês  mandem  passar  comissão  para  serem  pregun- 
tadas  as  ditas  testemunhas  e as  mais  que  do  caso  souberem  e que  venhão  ra- 
tificados seus  ditos  e que  do  que  resultar  se  me  dé  vista  para  requerer  o que 
for  a bem  da  justiça. 

«E  presentado  cm  Meza  o requerimento  assima  do  Promotor  para  os  Se- 
nhores Inquisidores  lhe  hauerem  de  deferir  de  mandado  dos  dittos  Senhores 
lho  fis  concluso.  Manoel  Martins  Cerqueira  o escreui. 

«Passe  commissão  para  serem  perguntadas  as  testemunhas  que  requere 
o promotor  das  mais  que  tiuerem  noticia  da  matéria  da  denunciação  e serão 
ratificadas  as  que  depozerem  a fauor  da  justiça  e em  o que  resultar  de  seus 
testemunhos  se  dará  vista  ao  promotor  para  requerer  o que  lhe  parecer.  Lis- 
boa Em  meza  14  de  Junho  de  669  = Pedro  Borges  Tauares  — João  de  Cas- 
tilho =. » 


Á margem:  «Feita  comissão  ao  Rio  de  Janeiro  ao  P.8  Manuel  Ribeiro, 
Reytor  aos  18  de  Junho  de  669». 1 


X. — Baccareili  (Vicente). — D’este  artista  italiano  dá  Cyrillo  Volkmar  Ma- 
chado, a pag.  181  da  sua  Collecção  de  memórias , uma  elogiosa  noticia,  fazendo 
sobresahir  entre  as  suas  obras  o tecto  da  portaria  do  mosteiro  de  S.  Vicente, 
pintado  a oleo  em  1710. 

No  Cartorio  do  alludido  mosteiro,  hoje  na  Torre  do  Tombo,  conserva-se 
uma  provisão  de  D.  João  V,  de  1719,  em  que  attende  favoralmente  os  fra- 
des d’aquelle  mosteiro,  que  andavam  em  litigio  com  Baccareili  por  causa  da 
pintura  do  tecto  da  capella-mór  da  egreja,  pintura  que  se  não  levou  a effeito, 
pois  d’ella  não  existem  hoje  os  menores  vestígios. 


1 Torre  do  Tombo.  Cartorio  da  Inquisição  de  Lisboa.  Caderno  57  do  Promotor,  fl.  1. 
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«Dom  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e dos  Algarves  daquem  e 
dalem  mar  em  África  Senhor  de  Guiné  etc.  Faço  saber  que  o prior  e conegos 
do  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora,  me  reprezentarão  por  sua  petição  que  elles 
trazião  hua  cauza  com  Vicente  Bacareli  que  pendia  por  agrauo  ordinário  na 
caza  da  supplicação  sobre  a pintura  do  tecto  da  cappella  mor  e coro  e tiuerão 
elles  supp.tes  sentença  a seu  fauor  tanto  na  correição  do  civel  da  corte  como 
na  instancia  do  agrauo  que  o supp.d0  embargara  na  chancellaria  e estando  nes- 
tes termos,  como  os  supp.tes  tinhão  mandado  fazer  a dita  pintura  vendo  que 
por  sentenças  estaua  o contrato  nullo  e a cappella  mor  impedida  para  nella  se 
celebrar  os  officios  Diuinos,  e também  os  tres  dias  da  festa  de  Santa  Engra- 
cia,  mandarão  deitar  abaixo  os  ditos  andaymes  ao  que  o supp.dü  viera  cõ  arti 
gos  de  attentado  que  se  lhe  julgarão  e porque  o mosteiro  delles  supp.168  era 
da  minha  protecção  e sua  a cappella  mor  do  dito  mosteiro  e as  obras  que  na 
dita  Igreja  se  fazião  erão  por  conta  da  minha  fazenda  real  por  cujo  respeito 
deuia  o procurador  da  coroa  assistir  lhes  na  dita  demanda  e allegar  pella  sua 
parte  o que  conveniente  fosse  como  em  outras  cauzas  lhes  assistia.  Pedindo  me 
lhes  fizesse  merce  conceder  prouizão  para  o dito  effeito.  E visto  o que  allegou 
e resposta  do  procurador  de  minha  coroa  a que  se  deu  vista  e não  teue  du- 
uida  Hey  por  bem  que  o dito  meu  procurador  da  coroa  assista  aos  supp.te‘  na 
cauza  de  que  fazem  menção  e requeira  tudo  o que  fizer  a bem  delia,  como 
pedem.  E esta  prouisão  se  comprira  como  nella  se  conthem  e valerá  posto  que 
seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hü  anno  sem  embargo  da  ordenação  L.°  2.° 
titulo  40  em  contrario.  E pagou  de  nouos  direitos  quinhentos  e quarenta  reis 
que  se  carregarão  ao  tezoureiro  delles  a fl.  211  do  L.°  2.°  de  sua  receita  e se 
registou  o conhecimento  em  forma  no  L.°  2.°  do  registo  geral  a fl.  119.  EIRey 
Nosso  Senhor  o mandou  por  seu  expecial  mandado  pellos  doutores  Gregorio 
Pereira  Fidalgo  da  Sylueira  e Antonio  de  Beja  de  Noronha  ambos  do  seu  Con- 
celho e seus  Dezembargadores  do  paço  — Joseph  da  Maya  e Faria  a fez  em 
Lixboa  Ocidental  a 13  de  março  de  1719.  de  feitio  desta  duzentos  reis  — dis 
o emmendado=e  pagarão — Manoel  de  Castro  Guimarães  a fez  escreuer,  asi- 
gnou  o Dr.  Antonio  dos  Santos  de  Oliueira — Antonio  dos  Santos  d Oliveira 
Gregorio  Pereira  Fidalgo  da  Sylueira.. 

«Por  rezolução  de  S.  Magestade  de  27  de  Feuereiro  de  1719  em  consulta 
do  Dezembargo  do  Paço  e em  obseruancia  da  lex  de  24  de  Julho  de  1713. 
Joseph  Galuão  de  Lacerda  Pagou  Quinhentos  e quarenta  reis  e aos  officiaes 
trezentos  e quatorze  reis.  Lixboa  ocidental  18  de  março  de  1719  — Dom  I.  Mi- 
guel Maldonado.j» 1 


1 Torre  do  Tombo.  Cartorio  de  S.  Vicente,  Maço  46. 
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XI. — Browne  (D.  Izabel). — Creio  que  foi  no  Theatro  Heroino  (fl.  534)  que 
appareceu  pela  primeira  vez  o nome  d’esta  senhora  como  o de  uma  artista  de 
bastante  merecimento  na  pintura.  A noticia  tem  sido  depois  reproduzida  ipsis 
verbis  por  outros  auctores,  sem  accrescento  de  particularidade  nova.  Transcre- 
verei a informação  original,  que  é do  teor  seguinte: 

«Izabel  Bruno  (sic)  de  Nação  Ingleza,  e filha  de  Duarte  Pequerim,  e de 
Elsa  Pequerim,  e mulher  do  Doutor  Pedro  Bruno  Medico,  peritíssima  em  pin- 
tar a oleo,  e singular  em  fazer  retratos. 

«Yiveo  na  Cidade  do  Porto  neste  século  onde  se  admirão  as  suas  pintu- 
ras, e se  adquirem  por  empenhos,  respeitos,  ou  liberalidade.» 

Artista  como  ella,  ha  outra  senhora,  sua  parenta,  Izabel  Maria  Rite,  de 
quem  adeante  faço  menção. 

Os  Browne  uniram-se  á familia  de  Manuel  de  Clamouse,  cônsul  francez 
no  Porto,  resultando  uma  geração  que  adoptou  os  dois  appellidos  Clamouse 
Browne. 

D’esta  familia  é hoje  representante  o sr.  visconde  deVillarinho  de  S.  Ro- 
mão,  como  se  póde  vêr  na  seguinte  obra  publicada  no  Porto  em  1904:  Notas 
bibliographicas  dos  Villarinhos  de  S.  Romão  e dos  Clamuse  Browne  colligidas 
por  Julio  Ferreira  Girão. 

O livro  acabado  de  citar  não  menciona  outra  ligação  importante  da  fami- 
lia Browne,  ramo  perpetuado  hoje  na  familia  Daupias.  A pag.  13  das  Recor- 
dações de  Jacome  Ralton,  impressas  em  Londres  em  1813,  lê-se  o seguinte: 

«Em  o primeiro  de  janeiro  de  1758,  casei  na  Cidade  do  Porto,  com  D.  Anna 
Isabel  Clamouse,  filha  mais  nova  de  Bernardo  Clamouse,  já  viuvo  de  D.  Geno- 
veva  Hartsoeker,  Negociante  Francez,  e Cônsul  honorário  da  Nação  Franceza 
na  dita  Cidade.» 

O primogênito  d’este  consorcio,  de  nome  Bernardo,  falleceu  aos  10  an- 
nos.  Diogo,  que  ficou  sendo  o mais  velho,  casou-se  em  segundas  núpcias  com 
sua  sobrinha  D.  Julia  Francisca  Daupias,  de  quem  descendem  os  actuaes  Daupias. 

Na  Torre  do  Tombo  existem  processos  de  habilitação  para  a Ordem  de 
Christo  por  parte  de  alguns  dos  membros  da  familia  Clamouse  Browne,  os 
quaes  lançam  grande  luz,  não  só  sobre  as  suas  origens  e laços  de  parentesco, 
mas  também  sobre  a colonia  extrangeira  no  Porto,  na  segunda  metade  do  sé- 
culo xviii.  Esta,  em  grande  numero,  residia  ou  tinha  os  seus  escriptorios  na 
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freguozia  de  S.  Nicolau,  em  cujo  cartorio  parochial  devem  existir  elementos 
preciosos,  que  ampliem  e completem  os  documentos  da  Torre  do  Tombo.  Seria 
para  estimar  que  uns  e outros  fossem  convenientemente  explorados,  no  que 
muito  lucraria  a historia  d’aquella  cidade,  principalmente  nos  domínios  da  sua 
vida  intima  e da  actividade  commercial  e economica. 

O meu  particular  amigo  Pedro  A.  de  Azevedo  fez  favor  de  extractar  dos 
processos  de  habilitação  alguns  apontamentos,  que,  embora  breves,  são  muito 
interessantes,  dando  a conhecer  muitos  indivíduos  e algumas  particularidades 
da  sua  vida. 

Aqui  transcrevo  essas  notas  soltas  á espera  de  que  alguém  as  venha  fun- 
dir um  dia  n’uma  solida  cadeia  biographica. 

Pedro  Broune  é morador  no  Porto  ha  18  annos,  1745. 

Luiz  Manuel  Bronne,  filho  de  Dr.  Pedro  Broune  e de  D.  Isabel  Peche- 
ring,  n.aI  de  Inglaterra  de  S.  Nicolau  do  Porto  ordenou-se  em  1746.  Era  neto 
materno  de  Duarte  Piquerim  e de  Elicia  Piquerim,  ingleses. 

Testemunhas  da  habilitação: 

Christovão  Fitz  Gerald,  inglês,  cath.  m.or  R.ra. 

Pedro  dos  Santos,  boticário,  m.or  na  Reboleira. 

Luis  dos  Santos,  boticário,  m.or  na  Reboleira. 

Arnaldo  Hopman,  cônsul  de  Hollanda,  c.ro  de  Christo,  m.or  na  Rua  Nova. 

Diogo  Archer,  holandez,  R.ra. 

Dr.  Luis  Nogueira,  adv.  da  Relação,  m.or  na  Rua  Nova. 

Pedro  Henquel,  cavalleiro  de  Christo,  m.or  Rua  Nova. 

Ignacio  Ant.°  Henquel,  m.or  Rua  Nova. 

Henrique  Verne,  irlandez,  Rua  Nova. 

Mathew  Talbot,  irlandez,  Rua  Nova. 

Pedro  Pedrosen,  cavalleiro  de  Christo,  ra.or  na  Reboleira,  31  annos. 

Diogo  Archbold,  irlandez,  rua  de  S.  D.os. 

Guilherme  Gooche,  inglês,  rua  de  S.  D.os. 

D.  Carlos  de  los  Rios,  cor.el  de  infanteria,  gov.dor  de  Tui,  rua  das  Flores, 
n.al  de  Flanderes. 

P.  Gabriel  Talbot,  cruz.  do  Oratorio,  S.  Ildefonso. 

P.  José  Talbot,  cruz.  do  Oratorio,  S.  Ildefonso. 

P.  José  Butler,  cruz.  do  Oratorio,  S.  Ildefonso. 

M.da  Aylward,  viuva  de  Ricardo  Aylward,  rua  da  viella  do  correio-mor, 
S.‘°  Ildefonso. 

Ricardo  Arcediago,  Rua  Nova. 

Fr.  Bernardo  de  S.ta  Rosa,  religioso  do  Corpo  Santo,  irlandês,  conheceu 
Pedro  Brone  em  Louvain,  onde  estudou  Medicina. 
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Fr.  Carlos  O’  Kelly,  conheceu  o pae  quando  veiu  assistir  aos  actos  do  fi- 
lho na  Universidade  de  Louvain. 

Padre  Mestre  Fr.  Domingos  de  S.ta  Catharina,  conheceu  Domingos  Broun, 
tio  ou  irmão  do  habilitado,  que  era  senhor  de  um  morgado. 

Margaret  e Mary  Buckmaster. 

Diogo  Caetano  Keating. 

Pedro  Pedrossen  da  Silva,  65  annos.  Pedro  Broune  veiu  para  medico  da 
feitoria,  onde  esteve  até  falecer.  Domingos  é casado  ha  dois  annos. 

Manuel  Roiz  Leitão.  Domingos  esteve  em  Inglaterra  a aprender  inglês  e 
negocio.  Tem  liteira.  Bernardo  Clamouse,  cônsul  de  França. 

F.eo  do  Couto  de  Azevedo,  ensaiador  de  prata,  m.or  na  Reboleira. 

M.el  Pinto  Soares,  barbeiro,  Reboleira. 

José  Pereira  Mendes. 

José  Ferreira  Dias. 

Andre  Morogh.,  irlandez. 

Henrique  Marcos  Gool,  boticário. 

Dr.  Ricardo  Raimundo  Nogueira. 

Diogo  Archbold. 

Manuel  José  Pereira. 

Dr.  GualterWade,  medico,  irlandês. 

D.os  Rocbe  Macragh,  guarda-livros,  irlandez. 

José  Jewson,  inglês,  guarda-livros  de  José  da  Silva  Leque. 

Nicolau  Mahon,  inglez.1 

Bernardo  Clamouse  é natural  de  S.  Nicolau  do  Porto,  onde  vive  na  com- 
panhia dos  paes.  Terá  40  annos  (em  1765).  Seu  Pae  do  mesmo  nome  era  n.al 
da  cidade  de  Daumazão,  bispado  de  Rieux,  teve  negocio  de  grosso  trato,  sendo 
cônsul  de  França.  Sua  mãe  chamava-se  Genoveva  Clamouse  Artesuquer,  a qual 
é natural  de  S.  Nicolau  do  Porto.  Seus  avós  maternos  eram  Christiano  Arte- 
suquer, n.al  da  Hollanda,  e Simoa  de  Oliveira  Fernandes,  n.al  de  Barcellos. 

Os  avós  paternos  eram  Boaventura  Clamouse  e Francisca  Daupias  Cla- 
mouse. 

Nicolau  Clamouse,  irmão  de  B.d0  é abbade  de  Paredes  e José  Clamouse  é 
da  ordem  de  S.  Jeronymo. 

A requisitória  em  francez  foi  traduzida  pelo  P.®  Manuel  Ferreira  da  Costa 
e Saboya,  perito  naquella  lingoa. 

Boaventura  Clamouse  era  filho  de  João  Clamouse  e de  sua  mulher  Ca- 
tharina  Descens. 

Francisca  Daupias  era  filha  de  Pedro  Daupias  e de  Maria  Aresce  ou  Areici. 


1 Torre  do  Tombo.  Habilitações  da  Ordem  de  Christo.  Maço  6,  Domingos,  n.°  6. 
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Dispensa  de  habilitações  a Bernardo  Clamousse  Broune  em  1802.* 

Dr.  Pedro  Bronne,  n.al  de  Bruges,  filho  de  Andre  Bronne,  n.al  de  Water- 
fordia,  Irlandia  e Philippina  Smites,  n.al  de  Bruges.  Neto  paterno  de  Duarte 
Brone  e de  Catharina  Iloore,  n.a6s  de  Waterponde  e materno  de  Pedro  Smides, 
n.al  de  Anvers,  de  Susana  Robinsen.1 2 

D.03  Broune,  n.al  do  Porto,  filho  do  Dr.  Pedro  Broune,  e D.  F.oa  Xavier 
Clamouse  Broune,  n.al  do  Porto,  neto  paterno  de  André  Broune,  e de  Filippa 
Smidts,  neto  materno  de  Bernardo  Clamusse,  n.al  de  Daumasan,  Lamguedoc 
e de  D.  Genoveva  Clamuse,  do  Porto.3 


XII.— Campos  (Lucas  de). — Os  diminutos  elementos  biographicos  de  Lu- 
cas de  Campos  são-nos  transmittidos  pelo  auto  de  uma  denuncia  que  sua  fi- 
lha, Catharina  de  Campos,  apresentou  de  viva  voz  ao  Tribunal  do  Santo  Officio, 
perante  o dr.  Diogo  de  Sousa,  inquisidor,  a 10  de  janeiro  de  1579. 

N’este  anno  era  já  fallecido  Lucas  de  Campos,  designado  apenas  por  pin- 
tor, sem  mais  indicação  pessoal,  além  da  sua  naturalidade.  Tanto  elle,  como 
sua  mulher,  Magdalena  da  Rocha,  eram  flamengos,  apesar  dos  seus  nomes 
serem  absolutamente  portuguezes.  Esta  nacionalisação  era,  porém,  frequentis- 
sima. 

Catharina  de  Campos  tinha  trinta  annos,  era  já  viuva  e morava  em  S.  Ro- 
que, junto  aos  moinhos  de  vento  (hoje  rua  de  D.  Pedro  V),  em  casa  de  Maria 
Fernandes,  de  26  annos,  egualmente  viuva. 

A denuncia  recahia  sobre  uma  tudesca,  mulher  que  fôra  de  ura  dos  tudes- 
cos que  acompanharam  D.  Sebastião  na  jornada  de  África.  Tudo  pousava  no 
mesmo  domicilio,  desabafando  com  Catharina  de  Campos,  que  era  a unica  pes- 
soa que  entendia  a lingua.  Disse  a tudesca  á sua  confidente,  que  se  fôra  con- 
fessar a um  frade  de  S.  Domingos,  que  falava  o seu  idioma,  e que  ficára  es- 
pantada por  este  lhe  pedir  a individuação  dos  peccados,  quando  na  sua  terra 
os  padres  se  contentavam  com  a confissão  geral,  o que  lhe  parecia  mais  justo 
e sensato,  pois  quem  pedia  a Deus  perdão  de  todo  o mal  que  fizera  por  pen- 
samentos, palavras  e obras,  não  precisava  de  especificar  mais  nada.  Novo  mo- 
tivo de  queixa  se  juntava  a este  e era  que  a tudesca  não  dava  graças  ao  Se- 
nhor depois  de  levantar-se  da  mesa,  onde  comera. 

Outras  pessoas  fôram  envolvidas  na  denuncia,  avultando  entre  ellas  um 
negociante  flamengo,  Henrique  Fernandes,  morador  á Calcetaria.  Pelo  depoi- 


1 Torre  do  Tombo.  Habilitações  da  Ordem  de  Christo.  Maço  10,  Bernardo,  n.#  32. 

* Idem.  Idem.  Maço  2,  Pedro,  n.°  16. 

3 Idem.  Idem.  Maço  6,  Domingos,  n.°  6. 
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mento  de  outra  testemunha,  Izabel  Gomes,  que  fôra  serviçal  na  casa  d’aquelle, 
se  verifica  que  tudo  isto  não  passava  de  intrigas  e mexericos  amorosos,  em  re- 
sultado da  mulher  de  Henrique  Fernandes  suspeitar  que  seu  marido  mantinha 
relações  illicitas  com  Catharina  de  Campos,  que  jà  estivera  em  casa  d’aquelles 
esposos,  de  onde  fôra  expulsa  por  ciúmes.  A própria  Inquisição  reconheceu 
que  se  tratava  apenas  de  uma  intriga  familiar  e teve  o bom  siso  de  não  inten- 
tar processo,  sobreestando  em  qualquer  procedimento  até  que  apparecessem 
novas  e mais  convincentes  provas. 

Uma  serie  de  enredos  femininos,  em  que  transparecem  algumas  figuras 
e costumes  curiosos,  como  o leitor  poderá  certificar-se,  lendo  os  documentos 
que  seguem: 

«Treslado  da  denunciaçam  de  Catherina  de  Campos  contra  hüa  framenga. 

«Aos  dez  dias  do  mes  de  janeiro  de  mil  quinhentos  setentta  he  noue  an- 
nos  em  Lisboa  nos  estauos  na  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisiçam  estando 
ahi  o Senhor  doctor  Dioguo  de  Sousa  Inquisidor  parceo  Catherina  de  Campos 
molher  viuua  filha  de  Lucas  de  Campos  pintor  e de  Magdalena  da  Rocha  an- 
bos  framengos  já  defuntos  e pousa  a S.  Roque  junto  dos  moinhos  do  vento  en 
casa  de  Maria  Fernandez  viuua  de  jdade  de  vinte  seis  annos  pouco  mais  ou 
menos  a qual  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  en  que  pos  sua  mão 
e prometteo  dizer  verdade  e disse  que  auera  quinze  dias  pouco  mais  ou  me- 
nos que  en  sua  casa  pousou  hüa  molher  framengua  pobre  que  lhe  disse  que 
era  viuua  molher  de  hum  trudesqo  dos  que  foram  a gerra  dAfriqua  e não  lhe 
sabe  o nome  proprio  da  sua  terra  mas  ella  disse  que  aquj  lhe  chamauão  Lu- 
zia e he  molher  moça  e tras  hüa  saia  vermelha  e hum  gibão  preto  com  man- 
gas vermelhas  e hum  pano  alado  na  cabeça  e hum  avantal  diante  cingido  de 
panno  de  linho  e esteue  en  sua  casa  sete  ou  oito  dias  e que  oje  faz  oito  dias 
que  ella  denunciante  esteue  praticando  cõ  a dita  framenga  na  sua  lingoa  por 
que  ella  denunciante  a entende  e lhe  ueo  a contar  que  se  fora  comfessar  ao 
mosteiro  de  Sam  Domingos  desta  cidade  a hum  frade  que  entende  a linguoa 
e que  a confessara  de  que  não  era  como  a que  se  usaua  na  sua  terra  pois  la 
não  faziam  mais  que  asentarse  aos  pees  do  confessor  e dizer  a confissam  ge- 
ral que  se  custuma  sem  declarar  os  peccados  particulares  e que  feito  isso  se 
aleuantauão  dos  pees  do  comfessor  e que  ella  assim  o fazia  na  sua  terra  e 
preguntandolhe  ella  testemunha  por  que  não  comfessauam  os  pecados  en  par- 
ticular a seu  comfessor  declarando  lhe  cada  hum  per  si  a dita  framenga  lhe 
respondeo  que  asaz  declaraua  os  peccados  quando  dizia  na  confissão  geral  que 
offendera  a Nosso  Senhor  en  palauras  pensamentos  e obras  e pella  pratica  que 
teue  entendeo  ella  testemunha  da  dita  framenga  que  jnda  agora  lhe  parecia 
bem  o modo  da  dita  comfissão  da  sua  terra  e que  lhe  não  quadraua  o modo 
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dos  cristãos  catholicos  como  se  fazia  nesta  cidade  e ella  denunciante  a repren- 
deo  de  lhe  ouuir  dizer  o sobre  dito  e a dita  framêgua  se  não  disdise  mais  an- 
tes deu  a cabeça  como  pera  que  não  consintia  no  que  lhe  ella  denunciante  di- 
zia antes  ficaua  em  seu  parecer  e que  isto  da  coníissam  lhe  ouujo  hüa  soo  vez 
e que  a esta  pratica  esteue  presente  hüa  moça  que  se  chama  Barbora  netta 
da  dita  Catherina  Fernandez  que  esta  na  mesma  casa  mas  que  não  deuia  de 
entender  a pratica  por  que  ella  testemunha  e a dita  framengua  falauão  ambas 
a dita  lingoa  framengua  a qual  não  entende  a dita  Barbora  e disse  mais  que 
no  dito  tempo  ella  denunciante  disse  a dita  framengua  que  aleuantasse  as  mãos 
e resase  e desse  graças  a deos  quando  começaua  e acabaua  de  comer  como 
ella  denunciante  e as  mais  pessoas  faziam  da  casa  e ella  uia  fazer  e a dita  fra- 
mengua nüqua  quis  dar  graças  a deos  como  lhe  diziam  nê  dana  rezão  por  que 
o deixase  de  fazer  o que  ella  denunciante  também  lhe  dizia  em  lingoa  framenga 
aqual  não  emtendem  as  pesoas  da  casa  nê  a dita  framêga  entende  português 
somente  entende  algüas  cousas  por  acenos  e declarou  sendo  preguntada  que 
a dita  framenga  lhe  disse  dõde  hera  natural  mas  que  lhe  não  lembra  donde 
nê  sabe  donde  pousa  nesta  cidade  mas  que  lhe  disse  que  pousara  ja  a cruz 
de  cata  que  faras  en  casa  de  hüs  framengos  e elles  lhe  ajuntam  esmolla  de 
que  se  ella  mantem  e o que  ella  denunciante  lhe  ouujo  da  confissam  o disse 
também  a dita  Maria  Fernandez  a qual  disse  a framenga  que  se  fosse  embora 
de  sua  casa  que  a não  queria  agasalhar  mais  e que  vem  denunciar  disto  por 
lhe  dizer  hum  padre  de  Sam  Roque  seu  confessor  aquem  deu  conta  disto  que 
o viesse  dizer  a esta  mesa  e mais  não  disse  e do  custume  disse  nada  mas  que 
he  verdade  que  a dita  framenga  estãdo  alj  en  casa  vio  ahi  estar  hum  homê 
castelhano  que  se  chama  Jeam  de  Lasala  criado  do  Marques  de  Villa  Real  e 
casado  com  hüa  netta  da  dita  Catherina  Fernandez  digo  Maria  Fernandez  que 
esta  en  Ceita  e por  essa  rezão  se  agasalhava  ahi  e o foj  dizer  a hum  framengo 
mercador  que  se  chama  Anrrique  Fernandez  que  mora  ha  Calcetaria  dizemdo 
que  hera  hum  castelhano  que  trazia  muitos  vestidos  o qual  Anrrique  Fernan- 
dez o disse  a lssabel  Gomez  padeira  molher  de  Manoel  Martinz  trabalhador  que 
mora  junto  delia  denunciante  na  rua  onde  pousaua  ho  Snr.  de  Murça  e a dita 
lssabel  Gomez  o veo  dizer  a dita  Maria  Fernandez  que  he  conhecente  do  dito 
Amrrique  Fernandez  e a manda  chamar  pera  sua  casa  quando  tem  emfermos 
e que  ella  testemunha  ouujo  dizer  a dita  Maria  Fernandez  que  não  hera  con- 
tente de  ter  en  sua  casa  quem  fosse  dizer  o que  passaua  em  sua  casa  e que 
ella  denunciante  se  agastou  também  disso  mas  que  agora  lhe  não  quer  mal 
preguntada  se  foy  a dita  framengua  dizer  a casa  do  dito  Anrrique  Fernandez 
ou  a outra  parte  algüa  cousa  delia  denunciante  ao  dito  Castelhano  ou  com  ou- 
tra pessoa  que  lhe  tocase  en  sua  honrra  respõdeo  que  não  sabe  que  a dita 
framengua  apontase  nella  denunciante  em  nenhüa  cousa  de  sua  honrra  nem 
Agosto,  1906. 
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lhe  disseram  que  o fizera  mas  que  somente  dissera  en  geral  que  estaua  o dito 
castelhano  en  sua  casa  e assignej  a rogo  delia  denunciante  por  não  saber  es- 
creuer  juntamente  com  elle  Snr.  Inquisidor  e declarou  que  o padre  da  com- 
panhia que  mãdou  a elia  denunciante  que  viesse  a esta  mesa  dizer  isto  e mais 
a dita  Maria  Fernandez  que  se  chama  Diegaluerez  a quem  ella  se  custua  (sic)  a 
confessar  e declarou  que  o dito  castelhano  esta  jnda  en  casa  e lhe  foi  mãdado 
ter  segredo  sob  cargo  do  juramento  que  lhe  foi  dado  e ella  prometeo  assim 
comprir.  Antonio  Pirez  ho  escreuj. 

«Foi  tirada  esta  denunciaçam  da  própria  que  anda  no  liuro  das  ditas  de- 
nunciações  a folhas  quarenta  e quatro  e concordam  ambas  de  uerbo  ad  uer- 
bum  e por  verdade  a concertej  com  o notário  abaixo  assignado  oje  vinte  tres 
de  janeiro  de  setentta  e noue  annos  = concertada  comiguo  Antonio  Pirez  = 
Joam  Capello: 

«Aos  seis  dias  do  mes  de  feujreiro  de  mil  e qujnhentos  setentta  he  noue 
annos  en  Lisboa  nos  estaos  na  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisiçam  estando  ahi 
o Snr.  doctor  Diogo  de  Sousa  Inquisidor  perante  elle  pareceo  sendo  chamada 
Issabell  Gomez  testemunha  referida  etc.  de  jdade  que  disse  ser  de  trinta  an- 
nos aqual  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  en  que  pos  sua  mão  e 
prometteo  dizer  verdade  e preguntada  disse  que  ella  testemunha  he  filha  de 
hfia  comadre  de  Anrrique  Fernandez  flamengo  mercador  morador  na  Calceta- 
ria e elle  a casou  por  este  respeito  com  seu  marido  Manoel  Rüiz  por  este  res- 
peito e por  essa  mesma  rezam  ella  testemunha  tem  conhecimento  e amjzade 
em  casa  do  dito  Anrrique  Fernandez  e assim  disse  que  conhecia  a Catherina 
de  Campos  framenga  de  naçam  a qual  pousa  en  casa  de  Maria  Fernandez  viuua 
sua  visinha  que  vejo  de  África  preguntada  se  sabia  que  algQa  pesoa  fosse  di- 
zer algua  cousa  o dito  Anrrique  Fernandez  do  que  passaua  en  casa  da  dita 
Catherina  de  Campos  e Maria  Fernandez  disse  que  auera  hum  mes  pouco  mais 
ou  menos  que  en  casa  da  dita  Maria  Fernandez  pousou  hüa  tudesqua  molher 
de  hum  tudesco  dos  que  foram  África  a qual  ella  testemunha  não  sabe  o nome 
nê  onde  pousa  e a dita  Maria  Fernandes  agasalhou  por  amor  de  Deos  e que 
a dita  framenga  estaria  alj  oito  dias  no  qual  tempo  estaua  na  mesma  casa  hum 
omê  castelhano  que  a dita  Maria  Fernandez  diz  que  he  seu  genrro  e que  mora 
en  Ceita  e a dita  framenga  foi  dizer  ao  dito  Anrrique  Fernandez  digo  a sua  mo- 
lher que  o castelhano  pousaua  en  casa  da  dita  Catherina  de  Campos  e que  co- 
miam e bebiam  todos  e que  elle  que  trazia  Ires  ou  quatro  vistidos  muito 
finos  e ella  o disse  ao  mesmo  Anrrique  Fernandez  seu  marido  o qual  o contou 
a ella  testemunha  como  zonbando  disso  e auendo  ciúmes  na  dita  Catherina 
de  Campos  e ella  testemunha  o foi  dizer  as  ditas  Maria  Fernandez  e Catherina 
de  Campos  dizendo  lhes  que  olhasem  quem  tinham  en  sua  casa  e lhes  contou  o 
que  a dita  framenga  fora  dizer  a dita  molher  de  Anrrique  Fernandez  e que 
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isto  lhe  contou  a mesma  molher  de  Anrrique  Fernandez  estado  alj  seu  marido 
e disse  mais  que  no  mesmo  tempo  contou  a ella  testemunha  a dita  molher  de 
Anrrique  Fernandez  que  se  chama  Tanque  que  a dita  tudesqua  lhe  fora  dizer 
que  seu  marido  Anrrique  Fernandez  leuaua  e mãdaua  muitas  cousas  a dita  Ca- 
therina  de  Campos  e amantinha  a sua  custa  e ella  testemunha  o foj  contar  a 
dita  Maria  Fernandez  e a Catherina  de  Campos  pellas  quais  causas  a dita  Ma- 
ria Fernandes  a dejtou  de  sua  casa  a dita  tudesqua  e diz  que  ella  que  mente 
por  que  o dito  Anrrique  Fernandez  não  mãten  a dita  Catherina  de  Campos  que 
o castelhano  he  seu  genrro  e que  nam  ha  que  suspeitar  delle  com  a dita  Ca- 
therina de  Campos  como  o dito  Anrrique  Fernandez  cujda  e que  ella  testemu- 
nha entende  que  as  sobreditas  estam  mal  cõ  a dita  tudesqua  pellas  ditas  re- 
zois  e declarou  que  a dita  Catherina  de  Campos  antes  de  casar  foy  criada  do 
dito  Anrrique  Fernandez  e despojs  de  viuua  tornou  pera  sua  casa  e por  sua 
molher  suspeitar  que  o dito  Anrrique  Fernandez  andaua  com  a dita  Catherina 
de  Campos  dejtou  fora  de  casa  e lhe  demãda  ciúmes  e pelejam  e tem  desgosto 
por  isso  algüas  vezes  e que  destes  mexericos  que  a dita  tudesqua  foi  dizer  a 
molher  de  Anrrique  Fernandez  lhe  parece  que  sabe  hüa  sobrinha  do  mesmo 
Anrrique  Fernandez  casada  com  um  flamêgo  que  mora  a Cruz  de  Pao  aos 
quais  nã  sabe  os  nomes  preguntada  se  sabe  que  a dita  tudesqua  dissese  al- 
güa  cousa  contra  nossa  Santa  fee  catholica  no  tempo  em  que  esteue  em  casa 
da  dita  Maria  Fernandez  ou  se  ella  ou  a dita  Catherina  de  Cãpos  lhe  contaram 
que  a dita  tudesqua  ouuese  dito  disse  que  não  sabia  mais  que  contar  lhe  Ma- 
ria Fernandez  que  a dita  tudesqua  não  qujria  dar  graças  a deos  quãdo  aca- 
baua  de  comer  preguntada  disse  que  ella  tem  a dita  Catherina  de  Campos  por 
molher  recolhida  e de  boma  vida  e que  viue  por  seu  trabalho  e se  vaj  cora- 
fessar  a Sam  Roque  as  vezes  em  companhia  da  dita  Maria  Fernandez  e do  cus- 
tume  disse  que  sam  amigas  e lhe  foi  mãdado  ter  segredo  sob  carregno  do 
juramento  que  recebeo  e ella  assim  o prometeo  comprir  e asignou  com  elle 
Sr.  Inquisidor.  Joam  Campello  notário  apostolico  o escreuj  e assignej  por  ella 
com  elle  Sr.  Inquisidor .=  Diogo  de  Sousa  — Joham  Campello. 

«Vista  esta  denunciaçam  ê a enformaçã  que  resulta  do  testemunho  de 
Isabel  Gornez  açerca  do  credito  que  se  deve  dar  a Caterina  de  Campos  denun- 
ciante pareçenos  que  por  seu  testemunho  se  não  deue  proceder  contra  a tu- 
desca de  que  faz  mençam  não  acrecendo  mais  proua.  É Lisboa  6 de  fevereiro 
de  — Jorge  Gonçalves  Rybeiro  — Diogo  de  Sousa. »‘ 


1 Torre  do  Tombo.  Livro  das  Denunciações  da  Inquisição  de  Lisboa,  fl.  325,  vol.  xiy. 
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XIII.  — Castro  (Affonso). — Um  dos  artistas  portuguezes  que  do  século  xvi 
residiram  em  Flandres,  talvez  de  passagem  para  se  exercitarem  oa  pintura. 
A este  proposito  escreve  o sr.  Ad.  de  Ceuleneer  a pag.  84  do  seu  opusculo 
impresso  em  Anvers,  em  1882,  sob  o titulo  de  Le  Portugal — Notes  d’art  et 
d’ archêologie : 

«Nous  connaissons  les  noms  de  quelques  artistes  portugais  qui  travaillè- 
rent  à Anvers.  Edouard  le  Portugais  (Edewart  Portugalois),  élève  de  Quentin 
Metsys  en  1504,  fut  reçu  franc-maitre  dans  la  Ghilde  de  Saint  Luc  en  1506; 1 
Simon  le  Portugais  (Symon  Porlugaloys)  travaille  chez  Goosen  van  der  Weyen 
en  1504, 2 et  Alphonse  Castro  en  1522; 3 Hannoken  (Jean)  Velasco  chez  Jacques 
Spueribol  en  15404  et  Pierre  de  Castro  chez  Jean  Soezewmt  en  1559.» 5 

XIV.  — Castro  (Pedro  de). — Vidè  artigo  anterior. 


XV. — Correia  de  Araújo  (Manuel).— Em  alvará,  com  força  de  carta,  de 
6 de  outubro  de  1622,  foi-lhe  concedido  o titulo  e privilégios  de  mestre  de 
pintura  e doirados  da  ilha  de  S.  Miguel,  mercê  que  lhe  foi  feita  em  attenção 
ao  seu  requerimento  e á informação  da  camara  de  Ponta  Delgada  que  o jul- 
gára  perito  na  sua  arte.  Aquella  corporação,  porém,  não  se  considerava  obri- 
gada a pagar-lhe  qualquer  salario,  reservando-se  também  a liberdade  de  en- 
commendar  as  obras  a quem  melhor  entendesse. 

«Eu  elRej  faso  saber  aos  que  este  aluará  uirem  que  auendo  respeito  ao 
que  na  pitição  aqui  junta  asinada  per  Manoel  Fagundes  meu  escriuão  da  ca- 
mara diz  Manoel  Corea  de  Araújo  pintor  morador  na  Ilha  de  Sam  Miguel  e 
vistas  as  causas  que  alega  e informações  que  se  ouuerão  pello  juiz  de  fora  da 
cidade  da  Ponte  Delgada  da  mesma  Ilha  ouuindo  os  ofiçiaes  da  camera  da  dita 
cidade  que  responderão  que  nenhum  enconuiniente  auia  em  se  conceder  ao 
supplicante  a mersse  do  prouilegio  que  pede  do  officio  de  pintor  por  elle  ser 


1 De  Liggeren  der  antwerpscke  Sint  Lucas  gilde  afgeschreven  en  bewerkt  door.  Ph.  Rotn- 
bouts  en  Th.  Van  Serius  i,  bl.  60,  69. 

2 Ib.  60,  sans  doute  un  parent  de  Roger  van  der  Weyden. 

3 Ib.  100. 

* Ib.  139. 

® Ib.  216. 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


29 

perito  na  arte  mas  com  declaração  que  não  leuaria  nem  pederia  coussa  algüa 
aquella  camara  nem  ella  ficaria  obrigada  a lhe  dar  coussa  algüa  nem  lemitada 
sua  liberdade  sobre  as  obras  que  tiuese  e o mais  que  das  imformações  do  dito 
juiz  de  fora  constou  e seu  parecer  e como  nella  se  declara  fasa  o sopp.te  termo 
em  camara  de  como  não  queria  selario  nem  outra  algüa  cousa  das  rendas  dela 
ej  por  bem  de  faser  mersse  ao  suppt,te  que  elle  seja  mestre  da  pintura  e dou- 
rados da  dita  ilha  com  os  prouilegios  de  que  gosão  os  mestres  pintores  do  dito 
ofQçio  como  pede  e isto  com  as  declarações  e limitações  da  reposta  dos  offi- 
ciaes  da  camara  acima  referidas  pello  que  mando  as  justiças  officiaes  e pesoas 
a que  o conhecimento  disto  pertencer  cunpram  este  Aluara  jnteiramente  como 
nelle  se  contem  o qual  me  praz  que  ualha  como  carta  sem  enbargo  da  orde- 
nação do  2.°  L.°  titulo  40  em  contrario  — Pedraluarez  o fez  em  Lixboa  a seis  de 
outubro  de  mil  e seiscentos  e uinte  e dous— Manoel  Fagundes  o fez  escreuer.» 1 


XVI.  — Côrte-Real  (Jeronymo). — Pertenceu  a uma  família  de  fidalgos 
illustres,  entre  os  quaes  avultam  seus  tios,  Miguel  e Gaspar,  cujos  nomes 
se  acham  inscriptos  honrosamente  nos  annaes  marítimos  e coloniaes,  como 
tendo  tomado  parte  no  descobrimento  da  America  do  Norte. 

Dois  especialistas  notáveis,  os  srs.  Ilenry  Harrise  e Ernesto  do  Canto, 
este  ultimo  ceifado  pela  morte  no  ardor  das  suas  investigações  históricas  e 
geographicas,  dedicaram-lhes  importantes  memórias,  que  muito  esclareceram 
a sua  vida  e as  suas  viagens.  Tive,  porém,  occasião  de  ampliar  mais  este  qua- 
dro, publicando  nos  meus  Trabalhos  Náuticos,  a respeito  de  alguns  membros 
de  tão  nobre  família,  mais  alguns  documentos  inéditos,  concernentes  sobretudo 
a Jeronymo  Côrte-Real,  um  dos  mais  fecundos  poetas  e um  dos  mais  apreciá- 
veis cavalleiros  do  seu  tempo. 

A dar  credito  aos  encomios  com  que  tanto  o endeusaram  os  seus  con- 
temporâneos, entre  os  quaes  se  extremaram  Diogo  Bernardes  e Antonio  Fer- 
reira, foi  Côrte-Real  o verdadeiro  modelo  do  palaciano,  dotado  de  todas  as  pren- 
das que  sublimam  o homem  de  côrte,  sem  quebra  do  espirito  varonil.  Cantor, 
no  duplo  sentido  da  palavra,  já  musico,  já  poeta,  manejava  com  egual  destreza 
as  armas  e os  pincéis,  de  modo  a victorial-o  com  os  epithetos  de  Marte  e de 
Apollo,  de  Orpheu  e de  Apelles. 

Não  menos  de  tres  longos  poemas  históricos  nos  legou  o seu  estro  proli- 
fero e por  elles  se  poderá  avaliar  o grau  da  sua  invenção  e capacidade  poé- 
tica. Emquanto  ao  seu  talento  de  pintor  é que  era  mais  difficil  saber-se  o 
apreço  que  d’elle  houvéramos  de  fazer,  visto  não  existirem  as  provas  mais  ou 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  Filippe  III.  Doações.  L*  II,  fl.  41. 
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menos  authenticas.  Hoje  essa  demonstração  pôde  considerar-se  realizada  em 
presença  de  dois  dos  seus  manuscriptos,  calligraphados  por  elle  e adornados 
de  estampas  illuminadas. 

Esses  manuscriptos  são:  a Felicíssima  Victoria  etc.  e Segundo  Successo 
do  cérco  de  Diu. 

O primeiro  guarda-se  na  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid,  tendo-lhe  sido 
barbaramente  cortadas  as  estampas.  O segundo,  em  bello  estado  de  conserva- 
ção, existe  na  livraria  da  casa  dos  srs.  duques  de  Cadaval,  e d’elle,  por  ama- 
bilidade extrema  dos  seus  donos,  fiz  reproduzir  uma  das  estampas,  que  o lei- 
tor poderá  examinar  nos  alludidos  Trabalhos  Náuticos.  Muito  seria  para  esti- 
mar que  este  precioso  manuscripto  tivesse  a mesma  sorte  do  Missal  de  Este- 
vão Gonçalves. 

Nos  Trabalhos  Náuticos , a que  já  tenho  feito  referencia,  além  de  vários 
dados  biographicos  que  sahiram  a publico  pela  primeira  vez,  fixei  documen- 
talmente a morte  do  poeta,  succedida  a 15  de  novembro  de  1588. 


XVII. — Cunha  (Domingos  da). — Pintor  de  loiça.  Por  esta  simples  designa- 
ção mal  se  póde  apreciar  o seu  merecimento  artístico,  pois  talvez  não  passasse 
de  artifice,  simples  official  de  oleiro.  Tinha  partido  para  a índia,  deixando  em 
Lisboa  sua  mulher,  Maria  dos  Santos,  moradora  na  rua  dos  Cegos,  de  30  an- 
nos  de  edade  pouco  mais  ou  menos,  occupando-se  em  coser  esparto. 

A trinta  dias  de  agosto  de  1658  apresentou-se  ella  a fazer  uma  denuncia 
na  terceira  casa  das  audiências  do  Santo  Oíficio,  estando  ahi,  na  sessão  da 
tarde,  o inquisidor  Rodrigo  de  Miranda  Henriques.  A denuncia  versava  sobre 
um  interessante  caso  de  bruxaria,  em  que  estava  implicada  uma  Catharina  de 
Sousa,  que  outr’ora  dera  também  pelo  nome  de  Francisca  de  Sousa,  viuva  de  um 
volanteiro  e moradora  a S.  Thomé,  onde  tinha  uma  tenda  de  loiça  e mercearia. 

Nos  fins  de  março  d'aquelle  anno,  estando  doente  de  cama  a denunciante, 
foi  esta  procurada  por  Catharina  de  Sousa,  que  Ibe  pediu  consentimento  para 
em  sua  casa  falar  e fazer  uma  coisa  com  um  bomem.  Maria  dos  Santos  ficou 
melindrada  julgando  que  se  tratava  de  coisa  deshonesta  e contraria  á sua  bonra, 
mas  a proponente  tranquilisou-a,  aCQrmando-lbe  que  não  se  tratava  de  peccado 
mortal.  Maria  dos  Santos  annuiu  ao  pedido  da  amiga  e n’essa  mesma  tarde 
veiu  esta  com  um  indivíduo  de  estatura  ordinaria,  de  oculos,  vestido  de  vel- 
ludo  curto.  Chamava-se,  segundo  dizia  Catharina  de  Sousa,  João  de  Vilbana  e 
morava  no  bairro  do  Chão  de  Loureiro. 

Entrados  no  domicilio  de  Maria  dos  Santos,  metteram-se  os  dois  n’um 
quarto  e mandaram  buscar  por  uma  filha  da  dona  da  casa,  de  nome  Antonia,- 
um  fogareiro  novo,  uma  tigela,  uma  porção  de  vinagre,  mostarda  e um  frango, 
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recommendando-lhe  que  pedisse  tudo  em  nome  de  Manuel  da  Costa.  Fechando-se 
por  dentro,  fizeram  fogo,  não  sabendo  Maria  dos  Santos  o que  mais  se  passára. 
Depois  que  elles  se  foram  embora  é que  verificou  que  haviam  deixado  o frango 
morto,  ainda  com  pennas,  aberto  pelas  costas  e com  o coração  de  menos. 

Maria  dos  Santos  desconfiou  que  tudo  isto  era  feitiçaria  a fim  de  conse- 
guir que  Manuel  da  Costa,  creado  do  dr.  Luiz  Delgado,  casasse  com  Catharina 
de  Sousa,  com  quem  chegara  a ter  relações  illicitas.  As  suspeitas  confirmou-as 
a própria  Catharina,  dizendo  á sua  amiga  que  só  conseguira  com  o seu  feitiço 
que  Manuel  da  Costa  adoecesse  de  morte,  sendo  necessário  pedir  ao  João  de 
Yilhana  que  desfizesse  tudo  para  que  o homem  não  fallecesse. 

No  mez  de  julho  do  mesmo  anno  voltou  Catharina  de  Sousa  a casa  de  Ma- 
ria dos  Santos  a pedir-lhe  que  deixasse  effecluar  scena  idêntica,  no  proposito 
de  fazer  com  que  Manuel  da  Costa  regressasse  de  Thomar  para  casar  com  ella. 
A supplicada,  porém,  negou-se,  por  a terem  prevenido  uma  creada  e uma  sua 
amiga  que  os  diabos  por  este  motivo  viriam  falar  com  ella.  Soube,  porém,  pela 
dita  sua  creada  que  Catharina  de  Sousa  mandára  comprar  diversos  objectos 
para  fazer  tres  jantares,  com  os  quaes  regalasse  os  diabos  e obrigasse  Manuel 
da  Costa  a regressar  de  Thomar,  como  com  effeito  regressou. 

A lista  d’esses  objectos  é deveras  interessante,  dando-nos  uma  idéa  dos 
processos  e receitas  das  feitiçarias  d’aquella  época.  Eram  elles:  nove  cabeças 
de  carneiro,  tres  pintainhos,  alfinetes  sem  cabeça  e agulhas,  queijo  comprado 
por  uma  Maria  Esgalhada,  que  o havia  de  partir  com  a bocca,  e uma  pada  ou 
pão  que  tivesse  sido  amassado  por  uma  marramda  (carcunda).  Os  banquetes 
realisaram-se  em  casa  de  uma  mulher  residente  ao  Castello  Picão. 

Esta  culinaria  é bem  extravagante  e mostra  que  os  diabos  tinham  bom 
estomago,  engolindo  ao  mesmo  tempo  agulhas  e alfinetes. 

Perguntada  pelos  costumes  dos  denunciados,  disse  Maria  dos  Santos  que 
João  de  Yilhana  era  homem  de  enredos  e alcaiote  das  próprias  filhas  e que 
Catharina  de  Sousa  não  gosava  de  boa  fama. 

Eis  aqui  como  o obscuro  nome  de  um  pintor  de  loiça  faz  surgir  ura  qua- 
dro pittoresco  do  viver  social  do  século  xvii! 

«Aos  trinta  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  e seiscentos  e sincoenta  e oito 
annos  em  Lisboa  nos  estaos  e caza  terseira  das  audiências  da  Sancta  Inquisição 
estando  ahi  em  audiência  da  tarde  o Senhor  Inquisidor  Rodrigo  de  Miranda 
Henriquez  em  audiência  da  tarde  digo  mandou  uir  perante  sy  da  salla  desta 
Inquisição  a hüa  molher  que  pedira  delia  meza  e sendo  prezente  por  dizer 
que  tinha  que  denunciar  nella  para  descargo  de  sua  consciência  lhe  foi  dado 
iuramento  dos  Santos  euangelhos  em  que  pos  sua  mão  sob  cargo  do  qual  lhe 
foi  mandado  dizer  uerdade  e ter  segredo  o que  ella  prometteo  comprir. 
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«E  disse  chamarsse  Maria  dos  Santos,  cazada  com  Domingos  da  Cunha 
pintor  de  louça  auzente  nas  partes  da  índia  moradora  nesta  cidade  na  rua  dos 
Cegos  e disse  ser  de  idade  de  trinta  annos  pouco  mais  ou  menos  e uiue  de 
coser  esparto. 

«E  denunciando  disse  que  no  fim  de  mayo  proximo  paçado  não  se  lem- 
bra do  dia  certo  estando  ella  denunciante  doente  em  sua  caza  veio  fallar  com 
ella  hüa  molher  por  nome  Catherina  de  Souza  que  em  outro  tempo  se  chamaua 
também  Francisca  de  Souza,  viuva  de  hum  volanteiro  de  cuio  nome  não  he 
lembrada  e moradora  nesta  cidade  iunto  a São  Thome  aonde  tem  tenda  de 
louça  e mercearia  e entre  outras  cousas  que  lhe  disse  lhe  pedio  quisese  con- 
sentir que  em  sua  caza  fallasse  e fisesse  hüa  cousa  com  hum  homem  e enten- 
dendo ella  denunciante  que  seria  com  máo  titolo  ella  e por  ter  ouuido  dizer 
que  ella  procuraua  e fazia  feitissos  ficou  embaraçada  e com  sobresalto  e por 
estar  também  doente  como  ditto  tem  lhe  deu  hum  accidente  de  que  logo  tor- 
nou por  os  remedios  que  lhe  fez  a ditta  Catherina  de  Souza  e tornando  lhe 
a repetir  o que  lhe  tinha  pedido  dizendo  que  não  era  nenhum  peccado  mortal 
respondeu  ella  denunçiante  que  uiesse  embora  com  o ditto  homem  e fisesse 
o que  perttendia  e logo  na  tarde  do  ditto  dia  veio  a ditta  Catherina  de  Souza 
com  hum  homem  de  estatura  ordinaria  uestido  de  uelludo  curto  (sic)  e uza  sem- 
pre de  occullos  que  disse  a ditta  Catherina  de  Souza  chamarsse  João  de  Vilhana 
e morador  nesta  cidade  ao  bairro  do  Chão  de  Loureiro,  e entrando  ambos  pela 
porta  delia  denunciante  se  recolherão  em  hüa  caza  e se  fecharão  por  dentro 
donde  mandarão  buscar  por  hüa  filha  delia  denunciante  por  nome  Antonia  hum 
fugareiro  nouo  com  hüa  tigella  e hum  pouco  de  uinagre  e mostarda  e hum 
frangão  e disserão  a ditta  Antonia  que  quando  comprasse  as  dittas  couzas  dis- 
sesse eu  compro  isto  em  nome  de  Manoel  da  Costa  e depois  que  uierão  as  dit- 
tas cousas  ferirão  fogo  e não  sabe  o que  mais  paçarão  com  ellas  por  estarem 
fechados  como  ditto  tem  e so  uio  que  depois  que  se  forão  deixarão  o frango 
morto  cõ  a pena  aberto  pelas  costas  e com  o coração  menos  de  que  ella  de- 
nunciante ficou  presumindo  mal  e entendendo  que  tudo  o sobre  ditto  era  couza 
de  feitisos  para  obrigar  a querer  bem  á dita  Catherina  de  Souza  o ditto  Manoel 
da  Costa  que  he  criado  do  Doutor  Luis  Delgado  por  hauer  andado  com  elle 
amãsebado  e perttender  seu  cazamento  o que  depois  confirmou  por  dizer  a 
ditta  Catherina  de  Souza  a ella  denunciante  que  aquellas  cousas  erão  para  ef- 
feito  do  ditto  cazamento  e que  não  era  peccado  mortal  e depois  de  paçar  o 
sobre  ditto  adoeceo  o ditto  Manoel  da  Costa,  e disse  a ella  denunciante  a ditta 
Catherina  de  Souza  que  a doença  era  porque  não  determinaua  cazar  com  ella, 
e que  fora  pedir  ao  ditto  João  de  Vilhana  que  desmanchasse  o que  tinha  feito  por- 
que estaua  morrendo  o ditto  Manoel  da  Costa  e que  logo  lhe  desmanchou  e teue 
saude  e se  leuantou  no  mesmo  dia  mas  que  melhor  fora  deixallo  leuardo  Diabo . 
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«Disse  mais  que  no  mez  de  julho  proximo  paçado  não  se  lembra  o dia 
certo  tornou  a ditta  Catherina  de  Sousa  a pedir  a ella  denunciante  quisese  em- 
prestar lhe  hüa  das  suas  casas  para  em  hüa  noite  fazer  com  o ditto  João  de 
Vilhana  hüas  cousas  com  que  obrigasse  ao  ditto  Manoel  da  Costa  a uir  de  To- 
mar para  onde  se  tinha  auzentado  por  pertender  ainda  cazar  com  elle,  ella  de- 
nunciante o não  quiz  consentir  per  temer  que  fisesse  feitisserias  com  que  uies- 
sem  os  diabos  fallar  com  ella,  como  lhe  hauião  ditto  hüa  sua  criada  por  nome 
Francisca  e outra  sua  amiga  por  nome  Barbara  da  Silua,  as  quais  outro  si 
disserão  a ella  denunciante  que  a ditta  Catherina  de  Souza  mandou  buscar  noue 
cabeças  de  carneiro  e trez  pintainhos  hüs  alfinetes  sem  cabeça  e agulhas  e 
queio  comprado  por  hüa  Maria  esgadelhada  que  também  hauia  de  partir  com  a 
boca  e hüa  pada  de  pão  que  tiuesse  a massado  hüa  manaerrada  para  contudo 
isto  dar  trez  banquetes  aos  Diabos  e fazer  feitissos  para  lhe  querer  bem  o ditto 
Manoel  da  Costa  e o fazer  uir  de  Thomar  como  com  effeito  ueio  e esta  nesta 
terra  e que  as  cousas  que  tem  declarado  por  os  tres  jantares  leuou  a ditta 
Francisca  sua  criada  a caza  de  hüa  molher  que  mora  a Castello  Picão  nesta 
cidade  cuio  nome  lhe  não  declarou. 

«Perguntada  se  o ditto  João  de  Vilhana  ou  a ditta  Catherina  de  Souza  são 
de  bons  procedimentos  ou  pelo  contrario  de  ruis  costumes  emfamados  de  fa- 
zer feitiços. 

«Disse  que  não  sabe  couza  algüa  da  opinião  e fama  da  dittas  duas  pes- 
soas mais  que  o que  tem  declarado,  e que  o ditto  João  de  Vilhana  era  homem 
que  uiuia  de  enredos  e infamado  de  alcouitar  suas  filhas  e a ditta  Catherina 
de  Souza  era  também  infamada  de  molher  da  ma  (sic)  e que  uiuia  mal. 

«Perguntada  se  teue  ella  denunciante  algüas  brigas  e inimizades  odio 
ou  ma  uontade  a algüa  das  dittas  pessoas  e que  rezão  a obrigou  a uir  denun- 
ciar delias. 

«Disse  que  não  tem  rezão  algüa  de  inimizade  com  as  ditas  pessoas  nem 
conhecia  o ditto  João  de  Vilhana  mais  que  pela  occazião  que  tem  declarado  e 
que  trata  amigauelmente  a ditta  Catherina  de  Souza  e se  fallão  com  grande 
confiança  e pela  obrigar  seu  confessor  faz  esta  denunciação  e mais  não  disse 
e ao  costume  o que  tem  declarado  e sendo  lhe  lida  esta  sua  denunciação  e 
sendo  por  ella  ouuida  e entendida  disse  estar  escritta  na  uerdade  assim  e da 
maneira  que  ella  a dissera  e uella  não  tinha  cousa  algüa  que  tirar  mudar  ou 
acresentar  nem  de  nouo  dizer  ao  costume  e nisso  se  afirmaua  e ratificaua  e 
de  nouo  tornaua  a dizer  sendo  necessário,  e tornaua  a iurar  aos  Santos  euan- 
gelhos  ao  que  tudo  estiuerão  prezentes  por  honestas  pessoas  os  Licenciados 
Jose  Cardozo  e João  Teixeira  Clérigos  do  habito  de  São  Pedro  Secretários 
desta  inquisição  que  tudo  ouuirão  e prometterão  dizer  uerdade  sobre  cargo  de 
iuramento  dos  Santos  euangelhos  que  receberão  e assinarão  aqui  com  o ditto 
Setembro,  1906. 
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jnquisidor  e eu  pela  denunciante  de  seu  consentimento  por  ella  não  saber  es- 
creuer  e eu  Luis  Barreto  notário  do  Santo  Officio  que  o escreui  = Rodrigo  Mi- 
randa Henriques  — Luis  Barretto=Joseph  Cardoso  da  Silva  = João  Teixeira. 

»E  ida  para  fora  a ditta  denunciante  logo  forão  perguntados  os  dittos  Re- 
uerendos  Padres  se  lhes  parecia  que  ella  fallaua  verdade  e a sua  denunciação 
se  deuia  dar  credito  e por  elles  foi  ditto  que  sim  entendião  que  ella  fallaua 
uerdade  e a sua  denunciação  se  deuia  dar  credito  e tornarão  assinar  com  o 
ditto  Senhor  Inquisidor  e eu  Luis  Barretto  notário  que  o escreui = Rodrigo 
Miranda  Henriques — Joseph  Cardoso  da  Silva— João  Teixeira. d1 2 


XVIII. — Dantes  (Luis). — Pintor  de  el-rei  D.  Duarte,  como  se  vê  por  uma 
carta  de  D.  Affonso  V,  passada  em  Cintra  a 9 de  agosto  de  1454,  pela  qual 
nomeia  Tristão  Affonso  escrivão  das  sisas  de  Tentugal,  officio  que  vagára  pela 
renuncia  que  d’elle  fizera  Luiz  Dantes,  pintor  criado  delRej  meu  Senhor  e pa- 
dre cuja  alma  Deus  aja. 

Na  minha  Memória  sobre  A livraria  real  especialmente  no  reinado  de  D.  Ma- 
nuel publiquei  uma  carta  de  7 de  março  de  1466,  pela  qual  D.  Affonso  V to- 
mava por  seu  illuminador  a Vasco,  creado  de  Luiz  Dantes,  nosso  creado.  Póde 
deduzir-se  d’aqui  que  Luiz  Dantes  ensinava  a pintar  e illuminar  e que  Vasco 
aprenderia  com  elle. 

Não  encontrei  até  agora  nenhum  documento  que  diga  directamente  res- 
peito a este  pintor. 

«Dom  Afomso  etc.  Item  carta  de  Tristam  Afomso  morador  em  Tentugal 
criado  da  jfante  dona  Isabel  dAragam  madre  da  rainha  mjnha  molher  etc. 
per  que  o damos  por  scpriuam  das  nossas  sisas  da  dita  vila  de  Tentugal  e sseu 
termo  asi  e pela  guisa  que  o era  Lujs  d Antes  pintor  criado  delRej  meu  Senhor 
e padre  cuja  alma  Deos  aja  por  quanto  ho  arrenunçiou  em  nossas  maãos  que 
o desemos  a quem  nossa  merçee  fosse  etc.  em  forma  — dada  em  Sintra  ix 
dias  dagosto  elRey  o mandou  per  Lopo  d Almada  do  sseu  conselho  e vedor 
da  sua  fazenda  Ruj  Diaz  a fez  ano  do  Nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mjl  iiijc 
liiij0.» a 


XIX. — Dias  (Gaspar). — Está  confirmada  a existência  de  Gaspar  Dias  era 
tempo  de  D.  Sebastião,  embora  na  chancellaria  d’este  monarcha  não  se  encon- 
tre registo  de  qualquer  mercê  que  lhe  fôsse  feita.  Existe,  porém,  um  alvará, 


1 Torre  do  Tombo.  Livro  das  Denunciações  da  Inquisição  de  Lisboa.  Caderno  37,  fl.  404. 

2 Idem.  Chancellaria  de  D.  Affonso  V.  L.°  10,  fl.  64  v. 
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com  força  de  carta,  de  17  de  fevereiro  de  1574,  pelo  qual  foi  nomeado  pintor 
de  oleo  e tempera  das  Casas  da  Mina  e índia.  É este  o alvará  ou  provisão  a 
que  se  refere  sua  viuva  Catharina  de  Evora,  de  quem  trato  na  primeira  serie 
d’esta  Memória,  sob  o titulo  de  Gaspar  Dias. 

«Eu  ellrey  faço  saber  aos  que  este  allvara  virem  que  confiando  eu  de 
Guaspar  Diaz  meu  moço  da  camara,  pintor  morador  nesta  cydade  de  Lixboa 
que  nisto  me  seruiraa  bem  e como  deue  hei  por  bem  e me  praaz  de  o encar- 
reguar  de  pintor  de  todallas  cousas  de  seu  officyo  que  se  ouuerem  de  fazer 
nos  almazens  da  dita  cydade  e nas  casas  da  índia  e Mina  e que  elle  as  faça 
todas  per  sy  e pellos  officiais  que  nisso  puser  e não  outra  pessoa  allgüa  em 
quãonto  o elle  bem  fizer  a saber:  aquellas  cousas  das  ditas  casas  que  forem 
de  seu  officio  que  ja  ouuer  preços  taxados  e elle  as  fara  pellos  ditos  preços 
e as  em  que  não  ouuer  os  tais  preços  as  fara  pello  em  que  se  concertar  com 
os  prouedores  e officiais  das  ditas  casas,  ou  por  avaliação  de  pessoas  que  o 
bem  entendão:  qual  os  ditos  provedores  mais  quiserem  e serlhehão  paguas 
as  obras  nas  casas  pera  que  se  fizerem,  notefficoo  assy  aos  prouedores  e ofíl- 
cyais  dos  ditos  allmazens  e casas  da  índia  e Mina  e lhes  mando  que  ajão  daqui 
em  diante  o dito  Guaspar  Diaz  por  pinfor  delias,  e quando  se  allguas  obras 
ouuerem  de  fazer  assy  a ollio  como  a tempera  e mandem  chamar  ao  dito  Guas- 
par Diaz  e a elle  as  mandem  fazer  na  sobre  dita  maneira  e não  a outra 

pessoa  allgüa  por  que  o hey  assy  por  bem  e meu  seruiço  e mando  que  este 
alluara  se  cumpra  ynteiramente  sem  duuida  nem  embarguo  algü  o qual  quero 
que  valha  e tenha  força  e vigor  como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome  per 
mym  assynada  e passada  pella  chancellaria  posto  que  por  ella  nam  passe  sem 
embarguo  das  ordenaçõis  do  2.°  Liuro  em  contrario  — Domingos  de  Seixas  o 
fez  em  Lixboa  a xbij  de  feuereiro  de  bc.lxx  e quatro — Guaspar  Rebelo  o fez 
escreuer=Rey  • ; = Aluara  per  que  V.  A encarregua  a Guaspar  Diaz  voso 
moço. . . casas  da  índia  e mina  em  quãonto  o elle  bem  Ozer  e assi. . . pera 

que  faça  as  obras  que  a seu  officio  tocarem  e outro...  pela  maneira  acima 

decrarada  e que  valha  como ® 1 


XX. — Eduardo  ou  Duarte. — Discípulo  de  Quentin  Metsys  em  1504, 
e recebido  franc-maitre  na  Ghilde  de  Saint-Luc  em  1508. 

Yidé  o artigo  referente  a Affonso  Castro. 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico.  Parte  n,  maço  248,  doc.  100 
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XXI. — Fernandes  (Lourenço). — Raczynski  inclue  no  seu  Diccionnaire  um 
indivíduo  d’este  nome,  dando-lhe  a qualidade  de  architecto,  exercendo  a pro- 
fissão em  1511  no  mosteiro  de  S.  Jeronymo  de  Belem. 

No  artigo  relativo  a Boytac,  inserto  no  vol.  i do  meu  Diccionario  dos  ar- 
chitectos,  publiquei  o documento  em  que  Raczynski  se  baseava  para  tal  asser- 
ção, e por  elle  se  poderá  vèr  que  Lourenço  Fernandes  era  com  toda  a proba- 
bilidade um  funccionario  administrativo  e não  um  artista.  Ainda  no  mesmo  vo- 
lume da  minha  citada  obra,  no  artigo  Luiz  Fernandes,  fiz  referencia  a Lou- 
renço, trocando-lbe,  porém,  equivocadamente,  o nome.  Fica  exarada  aqui  a ne- 
cessária rectificação. 

Existiu,  com  effeito,  um  artista  de  nome  Lourenço  Fernandes,  o qual  per- 
tencia á classe  de  que  venho  tratando  e que  no  anno  de  1517  estava  em  Aza- 
mor,  onde  pintou  quarenta  bandeiras,  sendo  oito  grandes  com  as  armas  e trinta 
e duas  com  as  cruzes  de  Christo,  para  o Castello.  Por  cada  uma  das  primeiras 
recebeu  duzentos  e cincoenta  reaes  e das  segundas  trinta,  prefazendo  ao  todo 
a somma  de  dois  mil  novecentos  e sessenta  reaes. 

Pelo  respectivo  mandado  de  pagamento,  de  28  de  agosto  de  1517,  se  re- 
conheceu que  Lourenço  Fernandes  havia  também  pintado  as  bandeiras  para  a 
cidade. 

«Simão  correa  fidalgo  da  casa  delRey  noso  senhor  capitam  e gouernador 
da  cidade  dazamor  mando  a vos  aluaro  de  Cadavall  almoxarife  em  a dita  ci- 
dade que  ora  tendes  carego  de  feitor  que  des  e pages  ao  pimlor  Lourenço 
Fernandez  de  quarenta  bamdeiras  que  pintou  pera  este  castello  .s.  oito  gram- 
des  das  armas  e trimta  e duas  de  cruzes  de  christaos  a rrezam  as  oito  de  du- 
zentos e cinquoenta  reaes  por  bandeira  e as  trinta  e duas  a rrezam  de  trinta 
rreaes  por  peça  em  que  monta  ao  todo  dous  mill  e novecentos  e sesenta  rreaes 
dos  quaes  lhe  fazej  bom  pagamento  por  que  he  ornem  proue  e seruio  bem  e 
lhe  mando  dar  por  estas  menos  do  que  leuou  polias  outras  que  pintou  pera  a 
cidade  e per  este  meu  mandado  vos  serã  leuados  em  conta.  Feito  em  Azamor 
aos  xxbiij0  dias  do  mes  dagosto  de  mjll  e bcxbij.  = %mã  Correa. 

No  verso:  «he  verdade  que  recebeo  o sobredito  lourenço  fernandez  de  Ál- 
varo de  cadavall  almoxarife  os  dous  myll  e novecentos  e sesemta  reaes  com- 
teudos  neste  mandado  do  capitam  e per  verdade  asynou  comigo  Duarte  Ro- 
driguez  escrivam  do  dito  carreguo  oje  xbij  de  setembro  de  bcxbij.  = Duarte 
Rodriguez.v1 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico.  Parte  n,  maço  66,  doc.  28. 
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XXII. — Figueiredo  Seixas  (José  de). — Era  pintor  e natural  da  cidade  do 
Porto,  conforme  vem  declarado  na  traducção  que  fez  da  segunda  parte  do  li- 
vro intitulado  Perspectiva  de  pintores  e architeclos,  composto  em  latim  por  An- 
dré Pozo,  da  Companhia  de  Jesus. 

A primeira  parte  da  obra  foi  traduzida  pelo  padre  João  Saraiva,  da  ci- 
dade do  Porto.  Tanto  uma  como  outra  estão  inéditas,  conservando-se  o res- 
pectivo manuscripto  na  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra.  A sua  des- 
cripção  póde  vêr-se  sob  o n.°  222,  a pag.  154-155  do  vol.  m do  Archivo  bi- 
bliographico  da  mesma  Bibliotheca. 

A segunda  parte  contém  um  appendice  com  mstrucção  para  pintar  a fresco 
e a secco,  Modo  de  fazer  uma  graticulação  e uma  abobada , por  José  de  Figuei- 
redo Seixas. 


XXIII. — Francesco  (Nicoloso).— Tratei  d’este  pintor  de  azulejos  sob  o 
nome  de  Nicoloso,  como  geralmente  mais  conhecido.  Era  oriundo  de  Pisa, 
tendo  talvez  aprendido  em  Faenza  ou  Caffagiolo,  e veiu  estabelecer-se  em  Se- 
vilha,  onde  implantou  o gosto  da  faiança  italiana.  Ad.  de  Ceuleneer,  a pag.  58 
do  seu  opusculo  Le  Portugal — Notes  d’art  et  d’ archêologie,  impresso  em  An- 
vers  em  1882,  faz  d’elle  o mais  levantado  elogio,  dizendo  que  a sua  obra  prima 
é o retábulo  da  egreja  do  Alcazar,  onde  trabalhava  em  1504. 

O quadro  principal  representa  a Annunciação.  Ceuleneer  transcreve  a este 
proposito  a opinião  de  M.  Davilier: 

«Não  receiamos  accrescentar  que  não  existe  em  nenhum  paiz,  incluindo 
a própria  Italia,  um  monumento  d’este  genero  que  o eguale  em  belleza  e em 
importância.» 


XXIV. — Franco  (Manuel). — Era  casado  com  Bufma  de  Paiva,  irmã  do  pin- 
tor de  el-rei  Antonio  de  Paiva,  em  cujo  officio  lhe  succedeu,  por  seu  falleci- 
mento,  sendo  o alvará  de  nomeação,  com  força  de  carta,  de  23  de  fevereiro  de 
1650. 

Antonio  de  Paiva  era  filho  de  Miguel  de  Paiva,  egualmente  pintor.  De  am- 
bos se  faz  adeante  menção. 

«Eu  EIRey  faço  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  hauendo  Respeito  a 
Manuel  Franco  pintor  meu  criado  estar  cazado  com  Rofina  de  Paiua  irmã  de 
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Antonio  de  Paiua  e estar  uago  por  seu  falecimento  o oficio  de  pintor  do  oufi- 
cio  digo  (sic)  de  oleo  de  que  foi  proprietário,  Hey  por  bem  fazer  merce  delle 
ao  dito  Manoel  Franco  o qual  tera  e seruira  em  quanto  eu  ouuer  por  bem  e 
não  mandar  o contrario  com  declaração  que  tirando  lho  ou  extingindoo  em  al- 
gum tempo  por  qual  quer  uia  que  seja  lhe  não  ficara  por  isso  minha  fazenda 
oubrigada  a satisfação  algüa  e hauera  o mantimento  delle  a elle  ordenado  e 
os  proes  e percalços  que  lhe  direitamente  pertencerem  pello  que  mando  ao 
prouedor  das  obras  dos  meus  paços  lhe  dem  a posse  do  dito  ofiçio  e lhe  dei- 
chê  seruir  e delle  uzar  e hauer  o mantimento  proes  percalços  como  dito  he 
e juramento  dos  santos  euangelhos  que  bem  e uerdadeiramente  sirua  e guar- 
dando em  tudo  meu  seruiço  e as  partes  seu  direito  de  que  se  fara  asento  nas 
costas  deste  que  hej  por  bem  que  ualha  como  carta  sem  embargo  da  ordena- 
ção em  contrario  constando  ter  pago  o Nouo  direito  que  deuer  comforme  ao 
Regimento  e se  cumprira  tão  inteiramente  como  nelle  se  conthem— - João  da 
Silua  o fes  em  Lisboa  a uinte  e tres  de  feuereiro  de  mil  e seiscentos  e sin- 
coenta  annos — Fernão  Gomes  da  Gama  o fes  escreuer.=  Rey=1 


XXV. — Gentileschi  (Francesco). — Fez  parte  de  uma  notável  familia  de 
artistas  de  Piza.  Era  filho  de  Orazio  Pisano,  insigne  pintor.  Por  morte  do  pae 
partiu  para  Gênova,  onde  se  exercitou  no  colorido  com  Sarezana. 

Orlandi,  no  seu  Abecedario  pittorico,  a pag.  165  da  edição  de  Nápoles  de 
1733,  dá-nos  d’elle  os  laconicos  apontamentos  que  acima  transcrevo  e remata 
a sua  curta  biographia  com  esta  phrase,  que  me  parece  bastante  original:  par- 
tilo  che  fu  da  Gênova,  passo  aWaltra  vita. 

Francesco  teve  dois  irmãos,  ambos  pintores  de  merecimento;  um  d’elles 
uterino,  Aurélio  Lomi,  e Orazio  Gentileschi  Pisano. 

Este  ultimo  foi  talvez  o que  obteve  maior  e mais  justo  renome.  Depois  de 
ter  estado  em  Roma  e Gênova,  passou  a França  e d’aqui  a Inglaterra,  em  cuja 
côrte  recebeu  grandes  honras  e mercês.  Falleceu  n’este  paiz  aos  48  annos  de 
edade,  sendo  sepultado  na  capella  da  rainha,  debaixo  do  altar-mór.  Deixou 
uma  filha,  de  nome  Artemísia,  famosa  retratista. 

Existe  um  documento  que  amplia  alguns  traços  da  biographia  de  Fran- 
cesco e pelo  qual  se  mostra  que  elle  não  era  lá  muito  boa  pessoa,  antes  pa- 
recia mais  um  aventureiro  que  um  artista  cavalheiroso,  que  presa  o seu  nome 
e a sua  arte.  Esse  documento  é uma  deouncia  feita  por  elle  verbalmente  ao 
Tribunal  do  Santo  Oíficio,  na  audiência  da  tarde  de  8 de  junho  de  1648,  con- 
tra um  seu  compatriota,  D.  João  de  Tovar,  napolitano.  Com  elle  se  encontrára 


i Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  João  IV.  Doações.  L.°  23,  fl.  30  v. 
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duas  vezes:  uma  na  prisão  do  Limoeiro,  haveria  um  anno;  outra,  recente- 
mente, na  hospedaria  de  Feliciana  da  Costa,  ao  Pelourinho  Velho.  De  todas 
as  vezes  que  praticára  com  D.  João  de  Tovar,  este  mostrou-se  sempre  um 
homem  desesperado,  descrente,  blasphemo,  proferindo  ácerca  de  Deus  e da 
Virgem  as  palavras  mais  insultantes.  No  Limoeiro  soubera  que  o napolitano 
estava  ali  preso  por  haver  deitado  ao  mar  uns  papeis  de  estado,  que  trazia 
de  Italia  depois  de  certa  missão  de  que  el-rei  o havia  encarregado. 

N’esta  denuncia  declara  Francesco  que  era  natural  de  Roma,  residente 
em  Lisboa  e pintor  do  rei  de  Inglaterra. 

Como  era  de  esperar,  D.  João  foi  chamado  ao  Tribunal  do  Santo  Ofíicio, 
e a sua  contestação,  dando-nos  o reverso  da  medalha,  mostra-nos  bem  o cara- 
cter do  denunciante.  O denunciado  affirmou  com  toda  a segurança  que  era  bom 
christão,  sendo  falsissimas  as  accusações  que  lhe  faziam  pessoas  malévolas, 
suas  inimigas,  entre  as  quaes  avultava  Francisco  Gentil  (sic)  milanez.  D.  João 
desforra-se  valentemente  do  seu  rival,  desenrolando  um  sudário  tão  sombrio 
e carregado  que  nos  faz  de  Francesco  Gentileschi  um  miserável  repugnante. 

Gentileschi  parece  que  viera  a Lisboa,  não  propriamente  por  motivo  da 
sua  arte,  mas  para  tratar  de  coisas  de  artilharia,  no  que  talvez  não  cumpria 
como  devera,  sendo  por  isso  preso  como  traidor.  As  suas  gentilezas  não  pa- 
raram aqui.  Furtou  uma  lamina  de  prata  a D.  João,  pelo  que  este  o quiz  ma- 
tar no  Limoeiro,  e fez  o mesmo  com  relação  a uns  quadros  de  Nossa  Senhora 
do  Loreto.  Em  resultado  de  um  seu  falso  juramento  foram  enforcados  dois 
homens  que  estavam  presos  no  Castello.  Em  summa:  era  um  homem  infame, 
e como  tal  tinha  sentença  de  degredo  para  Angola. 

Denunciante  e denunciado  vê-se  bem  que  eram  dignos  um  do  outro,  e por 
muito  que  se  desconte  no  depoimento  de  qualquer  d’elles,  ainda  fica  bastante 
para  se  poder  aquilatar  devidamente  a baixeza  da  sua  estructura  moral. 

O pintor  italiano  não  nos  retratou  o seu  amigo  e compatriota  com  o pin- 
cel, mas  sim  com  a palavra,  deixando-nos  d’elle  a seguinte  imagem:  baixo, 
de  barba  loura,  de  trinta  e dois  annos  approximadamente.  Veste  de  baieta  ne- 
gra; não  usa  espada  e em  vez  d’ella  traz  muleta  na  mão. 

Tenho  presente  um  documento  que  nos  mostra  sob  luz  mais  lisonjeira  a 
Francesco  Gentileschi  e a um  seu  irmão,  de  nome  Julio,  os  quaes  já  se  acha- 
vam em  Lisboa  muito  tempo  antes  da  occorrencia  inquisitorial  a que  me  te- 
nho referido. 

Vieram  elles  para  o nosso  paiz  logo  no  começo  da  acclamação  de  D.  João  IV, 
pois  a sua  permanência  aqui  em  setembro  de  1642  datava  já  de  17  mezes.  Ha- 
viam elles  sido  contractados  em  Inglaterra  pelo  nosso  embaixador  n’aquella  côrte 
D.  Àntão  de  Almada  para  virem  fabricar  peças  de  artilharia  ligeira,  invento  seu, 
cujos  resultados  pareciam  de  grande  alcance.  Os  dois  fundidores  queixavam-se, 
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porém,  de  que  não  haviam  feito  tanta  obra  quanta  podiam  e deviam  fazer,  por- 
que o tenente-general  de  artilharia  não  os  favorecia,  antes  os  desajudava.  Por 
este  motivo  dirigiram  um  requerimento  a el-rei,  pedindo-lhe  as  providencias 
que  o caso  requeria.  N’elle  expunham  os  benefícios  que  provinham  das  suas 
peças,  muito  superiores  ás  de  Mansfelt,  fabricadas  na  Hollanda,  e ás  de  qual- 
quer outro  systema,  como  se  provou  na  experiencia  feita  no  Terreiro  do  Paço, 
a que  se  dignou  assistir  sua  magestade,  acompanhado  da  sua  côrte  e de  pes- 
soas entendidas. 

O conselho  de  guerra  lavrou  sobre  este  requerimento  um  despacho  favo- 
rável aos  dois  fundidores,  cuja  pericia  n’este  ramo  parece  ser  fundamentada. 

Entre  1642  e 1648  medeia  um  espaço  bastante  longo,  no  qual  é bem  de 
suppôr  que  a aptidão  dos  dois  artistas  não  tivesse  ficado  sedentária.  Não  en- 
contrei, porém,  mais  nenhum  documento  elucidativo,  sendo  todavia  de  esperar 
que  ainda  venha  a apparecer. 

«Aos  oito  dias  do  mes  de  junho  do  anno  de  mil  e seiscentos  quarenta  e 
oito  em  Lisboa  nesta  caza  do  despacho  da  Santa  Inquisição  estando  ahy  em 
audiência  da  tarde  os  Senhores  Inquisidores,  mandarão  entrar  na  meza  a Dom 
Francisco  Gentilesque  natural  de  Roma  e morador  nesta  cidade  por  dizer  que 
tinha  que  declarar  nesta  meza  por  descargo  de  sua  consciência  lhe  foy  dado 
iuramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  a mão  sob  cargo  da  qual  lhe 
foy  mandado  dizer  uerdade  e guardar  segredo  o que  prometteo  cumprir  e disse 
ser  de  edade  de  quarenta  e oito  annos  e ser  pintor  delRey  da  Grão  Rretanha 
e denunciando  disse  que  hauera  hum  anno  pouco  mais  ou  menos  estando  elle 
denunciante  prezo  na  cadea  do  Limoeyro  o leuarão  a dilta  prizão  a hum  homê 
napollitano  que  diz  ser  natural  da  cidade  de  Nápoles  e chamarse  Dora  João, 
do  qual  elle  denunciante  tinha  ia  de  antes  conhecimento  em  rezão  de  se  ha- 
verem visto  algüas  uezes  nesta  cidade  e se  fallarem  como  homens  da  mesma 
nação  e por  ter  elle  denunciante  entendido  que  o ditto  Dom  João  passara  a 
Italia  com  passaporte  de  sua  magestade  estranhou  muito  o uello  na  ditta  pri- 
zão, e perguntando  lhe  a cauza  lhe  disse  o ditto  Dom  João  que  com  effeito 
passara  a Italia  e que  uoltando  para  este  Reyno  em  companhia  de  certos  Re- 
ligiozos  e outros  passageiros  que  uinhão  para  estes  Reynos  o acriminaram  de 
que  lançara  ao  mar  certos  papeis  e referindo  a elle  denunciante  os  trabalhos 
que  teuera  na  uiagê  e o que  sentia  a esse  prezo  consulandoo  elle  denunciante 
e dizendo  lhe  que  teuesse  sufrimento  e que  Deos  lhe  acudiria,  o ditto  Dom  João 
lhe  respondeo  que  não  esperaua  que  Deos  lhe  fizesse  merce  porque  Deus  que 
era  hum  cão,  e replicando  elle  denunciante  que  não  dissesse  tal  o ditto  Dom 
João  instou  tornando  a dizer  que  elle  denunciante  por  se  uer  com  saude  e sem 
moléstias  lhe  daua  aquelle  conselho  e por  então  não  passarão  mais,  mas  ha- 
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uera  quatro  dias  que  elle  denunciante  foy  a pouzar  a estalagem  de  Feliciana 
da  Costa,  veuua  que  uiue  ao  Pelourinho  Velho  e achando  em  ella  também  pou- 
zado  ao  ditto  Dom  João  emfermo  ern  cama  o foy  a uizitar,  e consolando  o do 
achaque  e persuadindo  o que  com  hua  purga  que  tomara  se  hauia  de  achar 
bem  o ditto  Dom  João,  tendo  algüas  ancias  com  a purga  e dizendo  lhe  elle  de- 
nunciante que  esta  era  o effeito  do  ditto  remedio,  e que  se  encomendasse  a 
Deus  para  que  elle  fosse  de  bom  effeito,  respondeo  o ditto  Dom  João  que  elle 
não  conheçia  a Deus  nem  se  hauia  de  encomendar  a elle  porque  nunca  lhe  fi- 
zera bem,  e que  Christo  Nosso  Senhor  era e que  elle  Dom  João  de- 

sejaua  muito  acharse  entre  mouros  para  renegar  e que  com  effeito  renegara 
se  se  uira  entre  elles  e então  elle  denunciante  para  não  querer  ouuir  o que 
o ditto  Dom  João  dizia  se  sahio  do  appozento  em  que  ambos  estauão  soos  e 
lhe  não  fallou  mais.  Porem  fallando  com  a hospeda  da  mesma  estalagê  estra- 
nhando lhe  agasalhar  em  sua  caza  ao  ditto  Dom  João  sendo  homê  que  dizia 
taes  couzas  a ditta  hospeda,  disse  que  assy  era  uerdade  que  o ditto  Dom  João 
era  homê  dezesperado  de  Deus  porque  também  ella  ditta  hospeda  lhe  ouuira 
que  Deus  não  fizera  bem  a ninguém,  e que  senão  queria  confessar  porque 
não  cria  em  Deus,  nem  esperaua  que  lhe  fizesse  bem,  nem  a Virgem  Nossa 

Senhora  porque  nem  a hum  nem  a outro  havia  e ouuindo  elle 

denunciante  o sobre  ditto,  disse  a dita  hospeda  que  era  rezão  que  uiesse  a 
esta  meza  a dar  conta  de  todo  o sobre  ditto,  e comunicando  o a certos  cléri- 
gos que  estauão  na  ditta  pouzada  estes  lhe  disserão  que  erão  obrigados  a ui- 
rem  a esta  meza  e com  esta  resolução  ueyo  elle  denunciante  esta  menhan  em 
companhia  da  ditta  hospeda  a denunciar  o sobreditto  tudo  por  descargo  de  sua 
consciência  e maes  não  disse  e ao  costume,  nada  e perguntado  se  estaua  o 
ditto  Dom  João  quando  disse  as  couzas  contheudas  nesta  denunciação  em  seu 
perfeito  iuizo  ou  uencido  de  algua  pachão  que  o pudesse  perturbar  e se  desse 
as  dittas  cauzas  por  tal  modo  que  elle  denunciante  não  recebesse  escandallo 
de  o ouuir,  ou  se  pello  contrairo  se  escandalizou  e ficou  tendo  ao  ditto  Dom 
João  pòr  homê  mao  christão  e que  sentia  mal  de  Deus  Nosso  Senhor  e de  seu 
poder  e amor  pera  com  os  bomês. 

«Disse  que  o ditto  Dom  João  quando  disse  as  couzas  que  se  contem  nesta 
denunciação  estaua  em  seu  iuizo  e ainda  que  estaua  inquieto  com  a ditta  purga 
não  era  em  forma  que  lhe  perturbasse  o entendimento  e que  elle  denunciante 
se  escandalizou  muito  de  o ouuir  e ficou  persuadido  que  o ditto  dom  João  era 
muito  mao  christão  e pior  que  o demonio  e por  homê  dezesperado  da  merce 
de  Deus  Nosso  Senhor  e perguntado  se  he  o ditto  Dom  João  costumado  a di- 
zer as  sobre  dittas  cousas  ou  outras  semelhantes  e se  he  de  tal  natureza  que 
com  qualquer  leue  occazião  saya  fora  de  sy. 

«Disse  que  o ditto  dom  João  costuma  dizer  as  sobre  dittas  couzas  e outras 
Setembro  1906. 
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semelhantes  muitas  uezes  e sem  occazião  algua  de  sentimento  ou  pachão  por- 
que elle  denunciante  quando  lhe  ouuio  o que  fica  escrito  estando  ambos  em 
o Limoeyro  estaua  o ditto  dom  João  então  em  todo  o socego  e sem  occazião 
algua  que  alterasse  nem  ainda  tão  leue  como  a da  purga  e que  tudo  o sobre 
ditto  diz  por  ser  horaê  dezesperado.  E perguntado  que  feições  tem  o ditto 
dom  João. 

«Disse  que  he  homê  baixo  de  barba  loura  que  representa  trinta  e dous 
annos  pouco  mais  ou  menos  e anda  uestido  de  bayeta  negra  sem  espada  e 
com  hua  muleta  na  mão  e maes  não  disse  nem  lhe  forão  feitas  maes  pergun- 
tas e ao  costume  disse  nada  e sendo  lhe  lido  esta  sua  denunciação  por  elle  ou- 
uida  e entendida  disse  que  estaua  escrita  na  uerdade  e que  nella  não  tinha 
que  tirar  acrescentar  nem  dizer  de  nouo  ao  costume  e que  assy  afirmaua  ra- 
teficaua  e dizia  de  nouo  sendo  necessário  debaixo  do  iuramento  dos  Santos 
Euangelhos  em  que  pos  a mão  a que  tudo  estiuerão  prezentes  pessoas  hones- 
tas e Religiozas  para  o que  tudo  uirão  e ouuirão  e prometterão  dizer  uerdade 
e guardar  segredo  em  tudo  o que  fossem  perguntado  e debacho  do  iuramento 
dos  Santos  Euangelhos  em  que  puzerão  suas  mãos  os  Reuerendos  Padres  João 
Carneiro  e Jozeph  Cardoso  sacerdotes  assistentes  nesta  cidade  que  com  os  dit- 
tos  Senhores  assinarão  e com  o denunciante  Domingos  Esteuez  nottario  do 
Santo  Offlcio  que  o escreui  = Pedro  de  Castilho  — Belchior  Dias  Preto  — Dr. 
Francisco  Gentileschi  — João  Carneiro— Joseph  Cardoso.* *1 

«Da  confissão  de  D.  João  Tovar: 

«Disse  que  elle  era  bom  firme  e fiel  catholico  e que  não  tinha  que  con- 
fessar nesta  meza  nem  dissera  as  palauras  per  que  nella  foy  perguntado,  e 
que  todas  são  falsas  e dittas  por  pessoas  infames  e suas  inimigas  como  são 
Francisco  Gentil  Milanez  pintor  ladrão  que  tem  enganado  a Sua  Magestade  em 
artelharia  e esteue  prezo  por  traydor  no  Limoeyro  e furtou  a elle  declarante 
hua  lamina  de  pratta  sobre  que  na  prizão  o quizera  elle  declarante  mattar  e 
com  iuramento  falso  que  deu  fez  enforcar  a dous  homês  que  estauão  prezos 
no  castello  e tamhem  furtou  büns  quadros  em  Nossa  Senhora  do  Loretto  e he 
pessoa  infame  e tem  sentença  de  degredo  para  Angola.»2 

«Snor  — Por  parte  de  Francisco,  e Júlio  Gentileschi  mestres  e inuentores 
da  noua  traça  de  Artelharia  ligeira  para  campanha,  se  presentou  neste  conselho 
a petição  inclusa,  na  qual  referem  que  estando  em  Londres  contrattarão  com 


1 Torre  do  Tombo.  Livro  das  Denunciações  da  Inquisição  de  Lisboa.  Caderno  31  do  pro- 
motor, fl.  318. 

*Idem.  Idem.  Fl.  338  v. 
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Dom  Antão  de  Almada  Embaixador  de  V.  Mag.de  para  virem  a este  Reyno  a 
fabricarem  a quantidade  de  Artelharia  que  fosse  necessária  para  a presente 
necessidade  de  guerra  e com  ella  ser  senhores  da  campanha  abrasando  a ca- 
uallaria  do  inimigo,  sendo  so  a tal  artelharia  bastante  para  com  facilidade  se 
alcançarem  grandes  vitorias  como  em  diversas  partes  tem  succedido,  e para 
cujo  effeito  foi  inuentada,  e que  ha  dezasete  meses  estão  nesta  cidade,  tempo 
em  que  poderão  ter  feito  duas  dúzias  dos  ditos  canhões  se  lhes  derão  o neces- 
sário e não  tem  obrado  mais  que  sete,  e estes  ainda  com  trabalho  por  o The- 
nente  general  da  Artelharia  mostrar  pouca  vontade  que  elles  obrem,  sendo  de 
tanto  effeito  e bondade  como  se  mostrou  na  proua  que  se  fez  no  terreiro  do 
Faço  a vista  de  V.  Mag.d°  e de  muitos  fidalgos  e pouo  de  que  foi  bem  aceito, 
e que  o dito  Tenente  general  mandou  leuar  os  ditos  canhoês  para  o caes  do 
Caruão  onde  tornou  aproualos  com  maior  carga,  e lançarão  o pelouro  dobrado 
espaço  e com  tres  tiros  de  que  ouue  mayor  admiração  dos  fundidores,  e com- 
tudo  se  achão  tão  mal  aceitos  do  dito  Thenente  general  desejando  sempre  com 
fidellidade  acertar  no  seruiço  de  Y.  Mag.de  que  pedem  lhes  faça  V.  Mag.de  merce 
conceder  licença  para  se  irem  a suas  terras  onde  deixarão  suas  casas  e famí- 
lias fiados  nas  grandes  promeças  do  Embaixador  de  V.  Mag.de  sem  até  gora 
terem  recebido  mais  que  moléstias  e miséria  com  que  tem  passado.  Ao  conselho 
parece  que  de  nenhüa  maneira  eonuem  dar  se  lhes  licença  para  se  hirem,  an- 
tes mandar  V.  Mg.de  ordenar  que  se  lhes  faça  todo  o bom  agasalho  para  os 
obrigar  a que  continuem  o seruiço  de  V.  Mg.de  ordenando  que  se  faça  noua 
proua  das  pessas  da  Artelharia  que  laurarão,  no  terreiro  do  Faço  e que  as- 
sista a ella  o Thenente  general  da  Artelharia  e este  conselho  todo  para  se  aue- 
riguar  milhor  a importância  delia,  e a conta  que  tem.  Lixboa  17  de  Setembro 
de  642  = Dom  Gastão=VasconceUos  — e uma  rubrica. 

«Como  parece  e execute-se  logo.  Em  Lixboa  a 20  de  Setembro  de  642  — 
Rubrica  de  D.  João  IV. 

«Snr  — Dizem  Francisco  e Julio  Gertileschi,  (sic)  mestres,  e Inuentores 
da  noua  traça  de  artelheria  ligeira  para  campanha,  que  estando  elles  dittos 
supp.tes  em  Londres  comtratarão  com  o embaixador  Dom  Antam  de  Almada 
para  uirem  a este  Reino  a fabricarem  a quantidade  da  artilheria  que  fosse 
necessária  para  a presente  necessidade  de  gerra,  para  com  ella  ser  senhores 
da  campanha,  abrasando  a caualleria  do  enemigo,  sendo  so  a tal  bastante  para 
com  facilidade  se  alcansarem  grandes  uittorias,  como  em  diuersas  partes  tem 
succedido,  para  o qual  effeito  foi  inuentada;  e tendo  estado  nesta  Cidade  ha 
desasete  meses,  tempo  em  que  poderão  ser  feitas  duas  dúzias  dos  dittos  ca- 
nhõis  se  lhes  derão  o necessário  para  a ditta  fabrica,  não  tem  ate  oie  obrado 
mais  de  sete  canhõis  e estes  com  muita  pena  e trabalho,  pois  o Tenente  Ge- 
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neral  da  artilheria,  os  fauorecia  tam  pouco,  que  bem  mostra  a pouca  uontade 
que  tem  de  que  se  obre  a tal  artilheria,  so  para  contentar  os  fondidores,  os 
quais  sempre  forão  inimigos  de  tam  proueitosa  inuensão,  cuio  effeito  e bondade 
bem  se  mostrou  na  proua  que  sè  fes  publicamente  diante  de  V.  M.d0  fidalgos 
e mais  pouo,  por  cuio  aplauso  foi  bem  asseita  e louuada,  alem  do  Tenente 
para  o suditto  respeito,  ainda  que  do  mandado  do  embaixador  de  Vossa  M.de 
tem  deixado  suas  casas  e familbas ; tendo  sernido  com  tanta  fidelidade,  como 
todo  o mundo  sabe,  dexando  de  seruir  a outros  Reies,  como  ia  se  se  offres- 
seo,  e per  maior  rigor  o Tenente,  sempre  tudo  a costa  dos  dittos  proues 
supp.les  mandou  leuar  as  dittas  pessas  ao  Cais  do  Caruão  donde  a mandou 
carregar  conforme  lhe  pareceo,  prouandolas  outra  uez  com  tres  tiros  hü  des- 
pois  outro,  pois  com  maior  uiolença  lançarão  o pilouro  dobrado  espaço  do  que 
quando  se  dispararão  diante  de  Vossa  M.d0  com  maior  admiração  do  Pouo  con- 
fusam  dos  fundidores,  e honra  dos  supp.tes;  os  quais  se  achão  tam  perseguidos 
e mal  asseitos  do  ditto  Tenente,  pois  com  tanta  diligença,  e trabalho  se  tem 
mostrado  de  assertarem  no  seruiço  de  Vossa  M.d0  Pello  que  P.  a V.  M.de  lhes 
faça  merce  de  conceder  lhe  licença  para  se  irem  a suas  terras  e casas  pois  as 
dexauão  sem  remedio  fiados  nas  grandes  promessas  que  o embaixador  lhe  fez 
de  parte  de  V.  M.de  com  contrato  firmado  de  sua  mão  e chegados  a este  Reino, 
ate  oie  não  tem  reçebido  mais  que  muitas  molesetias  (sic),  o que  mais  sentem 
do  que  a muita  miséria  com  que  tem  passado,  todo  o tempo  referido  que  tem 
estado  neste  Reino,  e R.  M. 

«O  muito  proueito  e utilidade  que  nasce  da  artilheria  ligeira,  a bondade 
e a prefeiçam  delia  e quanto  seia  impossiuel  poderse  fazer  artilheria,  de  bronze, 
de  menos  peso  da  regra  ordinaria.  Primieramente  se  ha  de  saber,  que  despois 
de  se  hauer  feito  grandíssima  experiencia,  e se  se  podia  achar  modo  de  fun- 
dir artilheria  de  bronze,  de  Campanha  de  menos  da  regra  ordinaria,  nascida 
de  muita  experiencia,  em  diuersas  occasiois  de  guerra,  com  hauer  feito  pes- 
sas de  des,  oito  e seis  quintais  tinalmente  se  ha  visto  em  todas  as  partes  do 
mundo,  ser  impossiuel  poderse  fabricar  artilheria  de  Campanha  de  quatro  li- 
bras de  baila  de  menos  peso  de  14  quintais  e fazendo  se  fica  falsa  e inútil  e 
de  nenhum  proueito,  e se  algum  fundidor,  ou  sobre  intendência  de  tal  oíficio 
disier  differentemente  ou  dira  por  puro  interesse  ou  não  intendera  soo  que 
diz,  conforme  constará  da  proua  dos  dittos  pezos  falsos,  se  tiuerem  fabricado 
algu  fora  da  regra  ordinaria  da  fundição,  que  se  esto  poderá  ser  se  fiziera 
tambê  em  muitas  outras  fundisioins  do  mundo,  aonde  todos  dias  se  fundem, 
infinitas  pessas  de  artilharia,  pello  que  se  estima  tam  pouco,  a inuensam  das 
pesas  piquenas  de  artilheria  de  Mansfelt,  cheas  de  chumbo  encameradas,  que 
se  fazem  em  Olanda,  tendo  se  uisto  por  experiencia  que  sendo  qentes  logo  re- 
bentão, alem  de  pulsar  mui  poco  a baila  a qual  inuensam,  sendo  conhecida, 
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por  de  pouca  dura  e pouco  effeito  não  foi  admittida  em  parte  alguã  do  mundo, 
e dentro  em  olanda  mesmo,  se  não  fas  estima  delias.  E visto  que  a artilheria, 
da  campanha  de  hum  instrumento  tam  necessário,  e essencial  para  destruir  o 
exercito  enemigo,  e alcançar  sinhaladas  uittorias,  os  dous  irmãos  Francisco  e 
Julio  Gentileschi,  vindo  de  Inglaterra  a ordem  de  Dom  Antam  de  Almada,  em- 
baixador de  sua  mag.de  tem  inuentado  hüa  sorte  de  artilheria  ligeira  a mais 
perfeita,  e a milhor  para  correr  a campanha  e a mais  ligeira  e segura  que  se 
ha  inuentado  ate  agora,  pulsando  o piloiro  de  qualquiere  de  bronze  fondida, 
o dobrado,  a qual  V.  M.de  fidalgos,  e nobreza  desta  cidade  ha  uisto  com  seus 
olhos,  não  passando  mais  hüa  pessa  destas  o peso  de  tres  quintais  ou  treze 
arobas  leuandola  hü  horae  as  costas  conforme  V.  Mag.de  tem  uisto  per  aqual 
ligeireza  se  uem  os  proueitos  seguentes. 

«Primieramente  serue  esta  artilheria  para  correr  a campanha  e fazerense 
senhores  delia  ainda  que  o inimigo  tinha  dobrado  exercito. 

«Serue  para  destruir,  e desbaratar  a caualaria  e certo  he  de  inexplica- 
uel  ualor  porque  repartida  em  diuersos  esquadrois,  dentro  de  quinhentos  o 
mil  cauallos  pode  de  fazer  e abrazar  o numero  de  outo  ou  des  mil  caualos, 
con  muita  facilidade  carregada  de  munisam  de  mosquete.  E he  também  de 
grande  proueito  para  fazer  emboscadas,  e sahir  de  improuiso  com  hü  exercito 
em  campo  aberto  e he  de  tal  effeito  que  com  pouca  gente  faz  alcançar  gran- 
des vitorias.  Serue  também  para  colher  e aquirer  a bagagem  do  enemigo  e 
os  canhois  de  bronze  que  marchão  muito  de  uagar.  E he  utilíssima  para  se 
senhorear  hu  posto  alto  e guardalo  e defendelo  de  toda  a força  do  enemigo 
infim  em  todas  as  occasiõis  e em  qualquer  batalha  com  50  pessas  desta  arti- 
lharia repartida  em  muitos  esquadrois  se  alcançara  infaliuilmente  a uitoria, 
com  grade  perda  do  enemigo,  e em  qualquer  ocasiam  que  seia  necessária 
obrar  com  a tal  artilheria  não  somente  de  repente  se  alcançara  dobrado  pro- 
ueito, do  guasto  feito,  mas  sem  comparaçara  algüa  muitas  vezes  em  dobro 
se  ganhara  o guasto  que  nella  se  fizer  de  mais  da  honra  da  victoria,  que  não 
ha  dinheiro  que  a pague;  e se  se  duuidar  da  sua  dura  os  mestres  delia  asse- 
guram, com  a mais  prouada  de  bronze,  como  se  uiu  na  primeira  peça  que  fi- 
zerão  para  proua  que  em  poucos  dias  tirou  mais  de  40  tiros  e sempre  ficou 
fixa  e segura  e he  milhor  que  nunca,  tirando  sempre  tiros  dobrados,  carre- 
gando a porem  com  a sua  ordinaria  carga  e medida. 

«Esta  artilheria  se  esquenta  pouco  e he  de  pouco  guasto  ou  custo  porque 
hum  so  cauallo,  pode  tirar  e rastrar  hüa  peza  caualgada  com  grande  facilidade  e 
basta  hü  homen  a gouernarla  de  manera  que  por  muitos  respeitos  he  de  respei- 
tos he  de  grandíssima  uantagem  a de  bronze  que  faz  grandíssimo  gasto  a con- 
dusila  e gouernala.  E quando  V.  Mag.de  se  queira  seruir  da  ditta  artilheria  a qual 
não  pode  ser  feita  nem  fabricada  senam  da  mão  destes  dous  irmãos  Gentiles- 
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chi  pedem  a Y.  Mag.de  se  lhes  de  a fabrica  de  toda  a quantidade  necessária,  toda 
iunta  a hu  tempo  não  lemdo  comodidade  como  forasteiros  para  a fabricarem 
pouco  a pouco  pois  no  mesmo  tempo  que  fazem  seis  pesas  podem  fazer  24 
que  mais  de  ficar  V.  Mag.de  seruida  prestamente  poderão  elles  supp.te3  resis- 
tir aos  gastos  com  que  ategora  se  tem  emprobecido.  R.  M.»1 2 

iFrancesco  Gentileschi  figlio  d’Orazio  Pisano  insigne  Pittore,  dopo  la  morte 
dei  Padre  andò  a Gênova,  imparó  dal  Sarezana,  e per  qualche  tempo  s’eser- 
cilò  col  Maestro  nel  colorire,  partito  che  fu  da  Gênova,  passò  aLFaltra  vita.  Su- 
pram foi.  2õ2.»i 

lOrazio  Gentileschi  Pisano  imparò  da  Aurélio  Lomi,  suo  maggiore  fratello 
uterino:  pratico  nel  colorire  andò  a Roma;  piacque  ai  Ponteficí,  ed  alli  Prin- 
cipi  il  suo  dolcissimo  stile:  1’anno  1621.  dagli  Ambasciadori  Genovesi  fu  a 
quella  Città  condotto,  e lavorò  per  Savoja,  e per  la  Francia,  dove  invitato  fer  - 
mossi  due  anni:  di  là  spedito  in  Inghilterra,  da  quel  Re  fu  provvisionato  di 
500.  lire  sterline  annue,  oltre  i pagamenti  dei  lavori:  in  quella  Regia  si  fermò 
fino  alia  morte,  che  lo  sorprese  in  età  d’anni  48.  Con  onorate  esequie  fu  se- 
polto:  ed  ebbe  riposo  nella  Cappella  delia  Regina,  sotto  PAltare  Maggiore.  Las- 
ció  Artemisia  la  figlia  famosa  ritrattista.  Sandrart.  Soprani  foi.  319.  Baglioni 
foi.  359.  »3 

« Aurélio  Lomi  fratello  uterino  d’Orazio  Gentileschi,  Pittore  Pisano;  imparò 
da  suo  Padre  Gio:  Ratista.  Fu  molto  gradito  in  Gênova.  D’anni  58.  mori  nel 
1622.  Soprani  foi.  318 .»4 

XXVI. — Gil  (Vicente).— O seu  nome  é exactamente  o inverso  do  do 
grande  poeta,  que  alegrou  com  as  suas  farças  e comedias  a côrte  manuelina. 
Era  pintor  de  D.  João  II  e para  estar  sempre  prompto  em  todas  as  coisas  do 
seu  oíficio  lhe  passou  el-rei  uma  carta  de  privilegio,  em  que  o tomava  por 
seu  e lhe  permittia  trazer  armas.  Esta  carta  foi  passada  em  Lisboa  a 16  de 
novembro  de  1491  e é do  teor  seguinte: 

«Dom  Joham  etc.  A quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que 
querendo  nos  fazer  graça  e merçe  a Viçemte  Gill  pintor  morador  nesta  nosa 


1 Torre  do  Tombo.  Conselho  de  guerra.  Maço  2,  consulta  307. 

2 L’ Abecedano  pittorico.  In  Napoli  MDCCXXXlll.  Pag.  165. 

* Idem.  Pag.  345. 

4 Idem.  Pag.  78. 
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cydade  de  Lixboa  por  seruiços  que  delle  rrecebemos  e por  que  a d estar  sem^ 
pre  prestes  pera  Das  cousas  de  seu  ofiçio  nos  seruir  quamdo  e omde  mandar- 
mos Temos  por  bem  e filhamollo  por  noso  e em  nosa  espeçiall  guarda  e em- 
comenda  pello  quall  rogamos  e emcomendamos  e mandamos  a todos  em  ge- 
rall  e a cada  hum  em  espeçiall  que  pello  nosso  daquy  em  diamte  ho  homrem 
trautem  bem  e fauoreçam  como  cousa  nosa  de  que  temos  carguo  e asy  que- 
remos que  nom  seja  comstrangido  pera  de  seu  ofiçio  nem  doutro  carguo  nem 
officio  allgum  seruir  comtra  sua  uontade  saluo  per  noso  espeçiall  mandado  e 
asy  nos  praz  que  per  todos  nosos  Regnos  e Senhorios  e asy  demtro  nesta  çi- 
dade  de  Lixboa  posa  de  noite  e de  dia  trazer  armas  sem  lhe  serem  tomadas 
nem  por  ello  emcorrer  em  pena  allgüa  sem  embarguo  de  nosas  leis  e horde- 
naçõees  e defesa  em  comtrairo  e porem  mandamos  a todollos  nosos  correge- 
dores allcaides  meirinhos  juizes  justiças  ofiçiaes  e pesoas  a que  estas  cousas 
e cada  hüa  delas  per  quallquer  maneira  pertemçer  que  lhe  guardem  e cum- 
pram e façam  ymteyramente  guardar  e comprir  esta  nosa  carta  e todalas  cou- 
sas em  ella  comtheudas  sem  duujda  nem  embarguo  allgum  por  que  assy  he 
nosa  merçee.  Dada  em  a nosa  cidade  de  Lixboa  a xvj  dias  de  nouembro  — 
Ruj  de  Pina  a fez  ano  de  mjll  iiijc  nouemta  hum  etc.  nom  seja  duujda  no  rres- 
pamçado  homde  diz  alcajdes  meyrjnhos  porque  eu  espriuam  o corego  por  ver- 
dade ao  comçertar.»1 


XXVII. — Goes  (Manuel  Antonio  de). — Entre  os  discípulos  e ajudantes 
de  Cyrillo  Volkmar  Machado,  de  que  elle  trata  a pags.  218  da  sua  Collecção 
de  Memórias,  vem  mencionado  um  Manuel  Antonio  de  Goes,  pae  de  Bernardo 
Antonio  d’01iveira  Goes.  A este  proposito  escreve  o seguinte: 

«Concedido  por  Sua  Magestade,  tive  por  meu  Ajudante  nas  Obras  Reaes, 
de  Mafra,  e Ajuda,  Rernardo  Antonio  d’01iveira  Goes,  filho  de  Manuel  Antonio 
de  Goes,  natural  do  lugar  da  Lobageira  Freguezia  de  S.  Domingos  da  Fanga 
da  Fé,  termo  da  Villa  de  Torres  Vedras:  seu  pae  também  foi  pintor  de  figura 
empregado  pelo  Marquez  de  Pombal  na  fabrica  de  azulejos,  da  qual  se  reti- 
rou para  as  províncias  por  desgosto  de  intrigas:  pintou,  em  Torres  Vedras  na 
Casa  do  Despacho  da  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres  na  Igreja  de  S.  Pedro, 
etc.» 

Na  Chancellaria  de  D.  José  acha-se  registada  uma  carta  de  22  de  setem- 
bro de  1775,  concedendo  licença  a Pedro  Correia  de  Almeida  e Menezes  para 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  João  II.  L.®  2,  fl.  123  v. 
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que  pudesse  aforar,  pelo  preço  de  trinta  alqueires  de  trigo,  trinta  de  cevada  e 
quatro  gallinhas,  a Manuel  Antonio  de  Goes,  o casalinho  da  Serra,  ao  pé  do 
logar  da  Lobageira,  termo  da  villa  de  Torres  Vedras,  o qual  fazia  parte  do 
seu  morgado. 

A pags.  25  do  interessante  opusculo  do  sr.  Gabriel  Pereira,  Torres  Vedras 
— Notas  de  arte  e archeologia,  citam-se  uns  quadros  de  azulejo  existentes  na 
Casa  da  irmandade  dos  Clérigos  pobres,  que  talvez  sejam  devidos  ao  pincel 
de  Manuel  Antonio  de  Goes  ou  de  seu  filho.  O modesto  e consciencioso  artista, 
em  vez  de  os  rubricar  com  o seu  nome,  levou  a sua  ingenuidade  e escrupulo 
ao  ponto  de  transcrever  as  assignaturas  dos  auctores  das  gravuras,  que  lhe 
serviram  de  modelo  — Author  Claud.  Coell.  delin.  Franc.  Houat  sculp . 

Esta  particularidade  torna-se  digna  de  reparo  por  dois  motivos. 

Em  primeiro  logar  dá-nos  conhecimento  de  uma  obra  executada  em  ce- 
râmica devida  ao  desenho  de  um  pintor  eminente  do  século  xvii,  que  alguns 
teem  considerado  nosso  compatriota,  mas  que  apenas  é filho  de  pae  portuguez, 
como  succede  com  Yelasquez,  o insigne  chefe  da  escola  naturalista  de  Hes- 
panha. 

Em  segundo  logar  tem-se  aqui  uma  prova  de  que  a maior  parte  dos  qua- 
dros de  azulejo  não  passam  de  copias  de  gravuras  ou  desenhos  dos  quadros 
de  maior  nomeada.  Se  um  dia  se  proceder  ao  inventario  dos  azulejos  orna- 
mentaes  e de  figura  existentes  no  nosso  paiz,  ter-se-ha  de  effectuar  este  con- 
fronto. 

«Dom  Joze  etc.  Faço  saber  que  Pedro  Corrêa  de  Almeyda  e Menezes  Me 
reprezentou  por  sua  petição  que  entre  as  propriedades  que  possuia  e era  ad- 
ministrador do  seu  Morgado  tinha  um  cazalinho  chamado  da  Serra  ao  pe  do 
Lugar  da  Lobageira  termo  da  villa  de  Torres  Vedras,  o qual  lhe  rendia  trinta 
alqueires  de  trigo,  e trinta  de  sevada  e se  achava  em  total  dannificação  e por- 
que lhe  queria  aforar  o dito  cazal  Manuel  Antonio  de  Goes  morador  no  dito 
Lugar  e lhe  dava  de  foro  os  ditos  trinta  alqueires  de  trigo  e trinta  de  sevada 
e de  mais  quatro  gallinhas  e pagar  a decima  a sua  custa  o que  sera  de  grande 
utilidade  ao  suplicante  e para  seus  subcessores  e porque  so  não  podia  fazer  o 
dito  aforamento  sem  licença  minha  me  pedia  lhe  fizece  merce  conceder  lhe  Pro- 
vizão  para  o referido  aforamento  na  forma  costumada.  E visto  o que  alegou  e 
informação  que  se  houve  pello  Corregedor  da  comarca  de  Torres  Vedras  ou- 
vindo a Immediata  subcessora  que  não  tem  duvida,  e constar  que  andando  o 
dito  Cazal  a pregão  na  praça  os  dias  do  Eslillo  não  houvera  mayor  lanço  do 
que  os  ditos  trinta  alqueires  de  trigo  e trinta  de  sevada  e quatro  gallinhas  li- 
vres para  o suplicante  que  lhe  oferecia  o dito  Manoel  Antonio  de  Goes  em  cada 
hum  anno  o qual  cazal  vallia  de  principal  duzentos  oitenta  mil  reis:  Hey  por 
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bem  fazer  merce  ao  supplicante  de  que  para  aforar  o casal  de  que  se  trata  sem 
embargo  de  ser  de  Morgado  e das  Clauzullas  de  sua  instituição  pello  referido 
foro  de  trinta  alqueires  de  trigo  e trinta  de  sevada  e quatro  galinhas  livres 
que  lhe  offerece  em  cada  hum  anno  o dito  Manoel  Antonio  de  Goes.  E esta 
Provizão  se  cumprira  como  nella  se  contem  e vallerá  posto  que  seo  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordenanção  L.°  2.°,  tititulo  40  em 
contrario,  e se  tresladara  na  Escriptura  que  se  fizer  deste  aforamento  no  Tombo 
e instituição  delle  mesmo  Morgado  para  a todo  o tempo  constar  que  eu  assim 
o houve  por  bem.  De  que  se  pagou  de  novos  direitos  dois  mil  seiscentos  e vinte 
reis  que  se  carregarão  ao  Thesoureiro  delles  a fl.  138  v.  do  Livro  41  de  sua 
receita  e se  registou  a carta  em  forma  no  Livro  30  do  registo  geral  a fl.  12. 
EIRey  Nosso  Senhor  o Mandou  pellos  Menistros  abaixo  asinados  do  seu  Con- 
selho e seus  Desembargadores  do  Paço.  Thomé  Lourenço  de  Carvalho  a fes 
em  Lisboa  a 22  de  setembro  de  1775.  Desta  outocentos  reis  e de  asinar  960 
reis.  Antonio  Pedro  Virgollino  a fes  escrever.  Pedro  Viegas  de  Novaes  — Joze 
Ricalde  Pereira  de  Castro.  Por  despacho  do  Dezembargo  do  Paço  de  23  de 
Agosto  de  1775.  E em  observância  da  Ley  de  24  de  Julho  de  1713.  Antonio 
Joze  de  Affonceca  Lemos.  Pagou  quatro  centos  reis  e os  officiaes  mil  e des 
reis.  Lisboa  23  de  setembro  de  1775.  Don  Sebastião  Moldonado.»1 


XXVIII.— Gomes  (Affonso).— Já  tratei  d’elle  na  primeira  serie  d’estas 
Memórias.  As  duas  circumstancias,  que  tenho  agora  a accrescentar,  não  valo- 
risam  a sua  biographia  e apenas  determinam  mais  datas. 

No  dia  9 de  agosto  de  1498,  estando  Affonso  Gomes  nas  casas  de  Fer- 
não  d’ Alvares  Rebello,  ahi  serviu  de  testemunha  a um  contracto  de  encam- 
pamento  e renunciação  de  tres  courellas,  que  o mesmo  bacharel  e sua  mulher 
traziam  emprazadas,  no  sitio  de  Campolide,  a Nuno  Pereira,  fidalgo  da  casa 
d’el-rei,  do  seu  conselho  e administrador  da  capella  de  Luiz  Eanes,  seu  avô. 
As  courellas  fôram  de  novo  emprazadas  a Álvaro  Affonso,  homem  da  alfan- 
dega. 

0 respectivo  contracto  conserva-se  hoje  na  Torre  do  Tombo,  no  cartorio 
que  pertenceu  ao  convento  dos  Paulistas,  e não  obstante  ser  assaz  extenso 
reproduzo-o  aqui  na  integra,  não  só  por  illustrar  a historia  da  capella  de  Luis 
Eanes,  mas  também  por  ministrar  curiosas  informações  para  a topographia 
do  sitio  de  Campolide. 

Com  antecedencia  de  dois  annos  apparece  também  outro  contracto  de  na- 
tureza idêntica,  em  que  Affonso  Gomes  figura  como  testemunha.  Insiro  aqui 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  José.  L.*  35,  fl.  337  v. 
Setembro,  1906. 
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um  extracto  d’esse  documento,  que  é muito  interessante  para  a historia  dos 
hospitaes  velhos  de  Lisboa,  e do  novo,  em  que  todos  aquelles  se  vieram  a 
fundir. 

«Aos  8 de  julho  de  1496,  amte  a porta  principall  da  see  delia  mesma 
honde  sse  faz  a audiência  dos  spritaes,  perante  o mestre  escola  Estevão  Mar- 
tins, provedor  mór  e juiz  dos  hospitaes,  albergarias,  confrarias  e capellas  pa- 
receram Thomé  Fernandes,  carpinteiro,  morador  en  Lisboa,  citado  por  L.co 
de  Evora,  porteiro  dos  ditos  hospitaes,  por  causa  de  umas  casas  que  fora  hos- 
pital de  João  de  Braga,  sitas  na  rua  dos  Arcos  que  lhe  foram  aforadas  pelo 
provedor  João  Alves  Portocarreiro  pela  conta  que  apresentou  de  13  de  jan. 
de  1492,  feitas  na  horta  de  S.  Domingos  onde  se  está  construindo  o hospital 
real,  da  qual  foram  testemunhas  Afonso  Gomez  pintor  delRey  nosso  senhor 
e Fernão  Gomes  escudeiro  de  El  Rei  e Recebedor  da  obra  do  Hospital  e Lopo 
Roiz  carpinteiro,  e tendo-o  verificado  que  ellas  andaram  em  pregão  o tempo 
da  lei  e se  tinham  observado  as  solemnidades  legaes  foram  confirmadas  ao  re- 
ferido Thomé  Fernandes  e sua  mulher.  De  10  de  fevereiro  de  1500  é a carta 
da  confirmação  de  D.  Manuel  do  emprasamento  de  6 de  julho  de  1 496. * 1 

«Em  nome  de  deus  amem.  Saibam  os  que  este  estromento  denpraza- 
mento  virem  que  no  ano  do  naçimento  de  noso  senhor  Jhesu  cristo  de  mjll  e 
quatro  centos  e noueenta  e oyto  anos  noue  dias  do  mes  d agosto  na  cidade  de 
lixboa  dentro  nas  casas  em  que  ora  pousa  nuno  pereira  ffidalguo  da  casa  dei 
Rey  noso  senhor  e do  seu  conselho  estando  hi  o dito  nuno  pereira  em  sua 
presença  e de  mym  tabelliam  e testemunhas  pareceo  hi  o bacharell  ffernand 
aluarez  rrabelo  cidadãao  da  dita  cidade  e em  ela  morador  e loguo  per  ele  ffoy 
dito  ao  dito  nuno  pereira  que  ele  tem  e anaffomso  sua  molher  e trazem  tres 
courelas  de  vinhas  com  suas  oliueiras  e aruores  que  pertencem  a ele  nuno 
pereira  como  menjstrador  que  he  da  capela  de  lujs  eaues  seu  avoo  que  deus 
aja  as  quaes  sam  em  campolide  termo  da  dita  çidade  asi  como  partem  a sa- 
ber hüa  delias  parte  com  vinha  que  ffoy  de  bento  ffernandez  e com  outra 
vinha  que  foy  mato  de  sam  bras  e emtesta  em  vinha  que  foy  de  gonçallo  pa- 
checo.  E a outra  parte  com  vinhas  que  foram  erdade  de  sam  bras  de  duas 
partes  e com  camjnho  de  ereeos.  E a outra  parte  com  gonçallo  pacheco  e com 
vinha  que  foy  de  fernam  Louremço  e com  o dito  caminho  de  ereeos  e com 
outras  confrontaçõees  com  que  de  dereilo  deuem  de  partir.  As  quaes  Ires  cou- 
rellas  asi  trazem  ele  e a dita  sua  molher  per  titolo  d emprazamento  em  ujdas 
de  tres  pesoas  das  quaes  a dita  sua,molher  he  a terçeira  e paguam  delias  era 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  Manuel.  L.°  17,  ü.  51. 
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cada  hum  anno  de  foro  e pensam  trezentos  reaes  destes  ora  correntes  de 
trinta  e cinco  liuras  o rreall  e hum  par  de  framgos  segundo  todo  esto  melhor 
e mais  compridamente  se  contem  em  contrauto  dello  feito  a hum  Aluaro 
Afomso  homem  dallffamdega  da  dita  çidade.  E que  ora  ele  dito  bacharell  per 
si  e em  nome  da  dita  sua  molher  de  que  fica  de  dar  sua  outorga  por  algu- 
mas rrezões  que  ho  a elo  mouem  rrenuncia  como  loguo  de  feito  renunciou  as 
ditas  tres  courellas  de  vinhas  com  suas  oliueiras  e aruorcs  e emprazamento 
delias  e direito  que  em  elas  tem  em  mãao  e poder  do  dito  nuno  pereira  que 
asi  presente  estaua  a que  pertencem  como  menjstrador  que  delias  he  e pera 
delas  fazer  o que  quiser  e por  bem  teuer  como  de  sua  cousa  que  sam.  E 
vista  a dita  rrenunciaçam  per  o dito  nuno  pereira  dise  ele  nuno  pereira  que 
as  rrecebia  e aceptaua  em  si  e que  daua  como  de  feito  deu  o dito  bacharell 
e asi  a dita  sua  molher  por  qujtes  e por  liures  delas  e de  qualquer  foro  e 
pensam  em  que  lhe  obriguados  eram  atee  ora  e os  da  como  de  feito  deu  por 
desatados  das  condições  obrigações  conteudas  no  dito  contrauto.  E rrecebida 
a dita  emcãpaçam  e rrenunciaçam  como  dito  he  dise  o dito  nuno  pereira  que 
ele  por  o semtir  por  seu  proueito  e proueito  e honra  da  dita  capela  empra- 
zaua  como  loguo  de  feito  emprazou  ora  nouamente  a Joam  diaz  escudeiro  e 
tabellião  do  çiujll  na  dita  cidade  e em  ella  morador  na  rua  das  esteiras  que 
no  presente  estaua  e a briatiz  martinz  sua  molher  as  ditas  tres  courellas  de 
vinhas  com  todas  suas  oliueiras  e aruores  em  çima  conteudas  no  modo  e ma- 
neira que  as  o dito  bacharell  e sua  molher  trazem  asi  como  partem  com  as 
ditas  confrontações  e com  todas  suas  entradas  e saidas  e logradoiros  dereitos 
e pertenças  asi  como  todo  tem  e como  todo  pertence  a dita  capela  esto  em 
ujdas  de  tres  pesoas  a saber  que  ele  dito  Joam  diaz  e a dita  briatiz  martinz 
sua  molher  sejam  ambos  juntamente  a primeira  pesoa  e o derradeiro  delles 
que  vyuo  ficar  posa  nomear  a segumda  pessoa  e a segunda  per  o derradeiro 
delles  nomeada  posa  nomear  a terceira  em  tal  guisa  que  per  o modo  sobre- 
dito sejam  tres  pesoas  ao  dito  prazo  e mais  nom.  E dise  mais  o dito  nuno 
pereira  que  por  quanto  as  ditas  courelas  estarn  a mayor  parte  delas  ja  pos- 
tas em  estacall  doliueiras  que  se  ele  dito  Joam  diaz  e a dita  sua  molher  sen- 
tirem por  seu  proueito  de  as  teerem  e fazerem  em  oliuaaes  que  as  ponham 
todas  destacas  doliueiras  e as  dern  presas  e aproueitadas  de  boas  estacas  todas 
pouoradas  em  maneira  que  dem  azeite  e as  corregam  a saber  eles  como  as 
pesoas  que  depois  deles  vierem  per  nomeaçam  em  oliuaaes  e as  corregam  a 
saber  de  cauar  ou  laurar  amotar  alinpar.  E se  o nom  sentirem  por  seu  pro- 
ueito de  as  teerem  em  oliuall  que  as  façam  refaçam  em  vinhas  de  boas  pram> 
tas  e as  corregam  descauar  podar  amergulhar  cauar  empaar  tapar  arrendar 
e asj  de  todos  e quaaesquer  outros  adobios  corregjmentos  que  lhe  a todo  mes- 
ter fezer  todo  em  cada  hum  anno  a seus  tempos  e sazões  em  tall  gujsa  que 
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senpre  em  as  ditas  tres  vidas  andem  em  oliuaaes  ou  em  vinhas  ande  todo  muj 
bem  corregjdo  e aproueitado  melhorado  e nom  peyorado  posto  que  todo  ou 
parte  pereça  per  agua  ou  per  foguo  ou  terremotos  ou  per  quall  quer  ou- 
tro fortuyto  ou  nom  furtuyto  que  avijr  posa  que  todo  eles  façam  e rrefaçam 
a suas  custas  e próprias  despesas  e que  dem  e pagem  em  cada  huum  anno 
aas  ditas  tres  ujdas  de  foro  e pensam  por  natall  a ale  nuno  pereira  e asy  a 
quaaes  quer  outros  que  depois  dele  vierem  por  mjnjstradores  da  dita  capela 
trezentos  reaes  ora  correntes  de  trinta  e cinquo  liuras  o rreal  e dous  fran- 
goos  viuos  espertos  bõos  e de  rreceber  ou  trinta  reaes  por  eles  começando 
de  fazer  a primeira  paga  por  natall  este  primeiro  que  vem  era  que  se  come- 
çara o anno  de  quatrocentos  nouenta  e noue  annos  e asi  di  era  diante  em 
cada  hum  anno  nas  ditas  tres  vidas  as  quaes  tres  courellas  de  vinhas  ou 
oliuall  em  que  estiuerem  nem  praso  delias  nom  poderão  dar  nem  doar  trocar 
nem  escaybar  partir  nem  espedaçar  nem  em  outra  nenhuma  maneira  de  si 
trespassar  a nenhuma  pessoa  das  em  direito  defesas  e se  as  vender  quiserem 
que  ho  façam  primeiro  saber  ao  senhoryo  que  a tall  tempo  for  se  as  quer 
tamto  por  tamto  quanto  por  elas  derem  per  a dita  capela  que  as  aja  e se  as 
nom  quiser  que  em  tall  caso  as  posam  vender  a tall  pesoa  que  nõ  seja  das 
sobreditas  mas  seja  tall  que  guarde  mantenha  as  condições  deste  e que  lhe 
de  seu  foro  e pensam  e sua  corentena.  E que  findas  as  ditas  tres  pesoas  que 
as  ditas  tres  courellas  de  vinhas  ou  oliuaaes  fiquem  loguo  ao  dito  senhorio  todo 
muy  bem  corregido  aproueitado  melhorado  e nom  peyorado  com  todas  suas 
bemfeitorias.  E ele  nuno  pereira  promete  e se  obrjga  de  lhe  senpre  ter  com- 
prir  e manteer  este  estromento  de  contra[uto]  e de  lho  nunca  reuogar  nem 
contradizer  e de  lhe  todo  fazer  boom  e liure  de  quallquer  pesoa  ou  pesoas 
que  lhe  sobre  elo  algüa  briga  ou  embarguo  poseram  e de  se  a elo  dar  por 
autor  defensor  so  pena  de  lhe  pagar  quaaesquer  custas  despesas  perdas  da- 
pnos  que  por  elo  fizerem  e rreceberem  e com  vinte  reaes  em  cada  hum  dia 
de  pena  per  todolos  bêes  seus  asy  mouees  como  Raiz  e os  da  dita  capela 
que  pera  elo  obrigou.  E ele  Joam  diaz  em  seu  nome  e da  dita  sua  molher  e 
pesoas  tomou  e rrecebeo  aceptou  em  sy  e pera  sy  as  ditas  tres  courelas  de 
vinhas  demprazamento  nas  ditas  tres  ujdas  com  as  ditas  condições  obrigações 
adobios  susu  ditos  os  quaes  se  obriga  de  ele  e a dita  sua  molher  e pesoas  sen- 
pre teerem  conprirem  manterem  e de  lhe  darem  e pagarem  em  cada  hum  ano 
o dito  foro  e pensam  de  trezentos  reaes  dous  framgos  como  em  çima  faz  men- 
çam  so  pena  de  lhe  todo  comprirem  pagarem  com  quaes  quer  custas  despesas 
perdas  dapnos  que  por  elo  fezerem  e rreceberem  e com  os  ditos  vinte  reaes 
em  cada  hum  dia  de  pena  per  todos  seus  beens  asy  moues  como  de  Raiz  e os 
da  dita  sua  molher  e das  ditas  pesoas  asy  mouees  como  de  Raiz  que  pera  ello 
obrigou.  E em  testemunho  delo  as  ditas  partes  presentes  asi  ho  outorgaram 
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e mandaram  ser  feitos  senhos  estromentos  testemunhas  que  no  presente  fo- 
ram lujs  dalmeida  fidalguo  da  casa  do  dito  senhor  e Joam  rrodriguez  es- 
cudeiro do  dito  nuno  pereira.  E depões  desto  no  dito  dia  na  dita  cidade  den- 
tro nas  casas  da  morada  do  dito  bacharell  estando  hi  a dita  anafonso  sua  mo- 
lher  e loguo  per  ela  foy  dito  que  outorgaua  como  de  feito  outorgou  a dita 
encanpaçam  e rrenunciaçam  que  o dito  seu  marido  fez  das  ditas  tres  courellas 
de  vinhas  e se  obriga  de  a nunca  rreuogar  nem  contradizer  per  si  nem  per 
outrem  em  seu  nome  so  a pena  conteuda  no  dito  conlrauto  per  todos  seus 
bêes  asy  moues  como  de  Raiz  que  pera  ello  obrjgou  testemunhas  afomso  guo- 
mez  pintor  dei  Rei  noso  senhor  e aluaro  fernandez  creliguo  de  missa  que 
canta  em  sam  niculaao.  E eu  fernam  rrodriguez  pubrico  tabelliam  per  autori- 
dade d El  Rei  noso  senhor  na  dita  cidade  e em  seu  termo  que  este  estormento 
per  mandado  e oulorgamenlo  das  ditas  partes  per  o dito  Joam  diaz  espreuj 
e aqui  meu  signal  fiz  que  tall  he.— Logar  do  signal  publico. — lxxx  rs.»1 

XXIX.— Gomes  (Manuel).— A respeito  d’este  pintor  forneceu-me  gentil- 
mente o sr.  dr.  Luiz  de  Figueiredo  da  Guerra  os  seguintes  apontamentos: 

Livro  das  Obras  da  egreja  da  Misericórdia  de  Vianna  no  anno  de  1720, 
a fl.  69: 


Ao  pintor  Manuel  Gomes  pela  pintura  do  tecto, 
debaixo  do  côro,  capella  mór,  clarabóia  e 
painel  da  bocca  do  throno 685$783  rs. 

Azulejos  de  Belem,  que  vieram  em  48  caixões  no 
patacho  N.a  Sr.a  da  Victoria,  e transporte 
desde  Lisboa 649$108  rs. 

Mais  120  azulejos  para  o côro 4$320  rs. 


(NB.  Estes  perderam-se  e fizeram  nova  encommenda  para  o côro.) 

No  Livro  de  Receita  e Despeza  de  1722,  a fl.  246: 

Ao  mestre  azulejador  Manuel  Borges,  da  cidade 
de  Lisboa,  por  948  azulejos  de  brutesco  fino 
para  o côro,  á razão  de  30  mil  reis  por  mi- 
lheiro   28)5440  rs. 


1 Torre  do  Tombo.  Convento  dos  Paulistas.  Maço  i,  n.*  9. 
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XXX. — Gonçalves  (Álvaro). — Vivia  no  reinado  de  D.  Affonso  V e devia 
ser  artista  de  bastante  merecimento  a ajuizar  por  um  contracto  celebrado  em 
13  de  outubro  de  1160,  no  paço  episcopal  de  Evora,  entre  elle  e o bispo  da 
mesma  cidade,  D.  Vasco,  fundador  do  convento  do  Espinheiro,  de  frades  da 
Ordem  de  S.  Jeronymo,  e do  de  Santa  Clara. 

Por  este  contracto  ou  avença  se  compromettia  o mencionado  artista  a exe- 
cutar dois  grandes  retábulos  em  madeira  de  bordos,  medindo  cada  um  seis  co- 
vados  e meio  de  largo  e nove  e meio  de  alto,  sendo  um  d’elles  para  o altar-mór 
de  Santa  Maria  do  Espinheiro  e o outro  para  idêntico  logar  em  Santa  Clara. 

Exigia  o bispo  que  estes  quadros  fossem  dos  melhores,  senão  os  melho- 
res, que  se  vissem  em  Portugal,  em  harmonia  com  os  últimos  esbocetos  ou 
mostras  apresentadas. 

Além  dos  retábulos,  Álvaro  Gonçalves  obrigava-se  mais  a pintar  quatro 
capellas;  tres  no  Espinheiro— a capella-mór  e as  duas  do  cruzeiro — e a quarta, 
finalmente,  a capella-mór  de  Santa  Clara. 

Devendo  todo  este  trabalho  ficar  concluído  no  prazo  de  um  anno,  tudo  leva 
a crêr  que  Álvaro  Gonçalves  não  o executasse  sòsinho,  mas  que  houvesse  deuti- 
lisar-se  do  auxilio  de  outros  oíBciaes.  No  contracto  não  se  estipula  o preço  da 
obra  e só  se  declara  a pena,  ou  multa,  a que  ficava  sujeito  o artista  se  não  se  des- 
empenhasse cabalmente  do  seu  encargo  na  época  determinada.  Por  esta  quantia, 
cem  mil  reaes  brancos,  se  póde  calcular  approximadamente  o valor  da  pintura. 

O pergaminho,  em  que  foi  lavrado  este  contracto,  couserva-se  hoje  na 
Bibliotheca  Publica  de  Evora,  e d’elle  deu  copia  o sr.  A.  F.  Barata  no  seu 
opusculo  Breve  memória  histórica  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro , 
publicado  em  Evora  em  1900. 


XXXI. — Leonardo. — Era  pintor  flamengo,  ignorando-se  o seu  appellido 
ou  qualquer  outra  circumstancia  biographica.  Em  1619  existia  ainda  a sua 
viuva,  Catharina  de  Baste,  moradora  em  Lisboa,  na  rua  que  vae  por  cima  do 
Corpo  Santo.  Em  casa  d’ella  residia  Mathias  Mathia,  natural  de  Anvers,  filho 
de  Godifredo  Mathia  e Inês  de  Tilde.  Era  tocador  de  alaúde,  não  sei  se  de 
profissão,  se  por  méra  curiosidade. 

Em  5 de  dezembro  d’aquelle  anno  fôra  elle  passar  o dia  a casa  de  Chris- 
tiano  Lamguel,  allemão,  mercador  de  trigo,  morador  por  detraz  de  S.  Gião 
ou  Julião,  que  n’aquelle  dia  dava  banquete  a alguns  estrangeiros,  sendo  o 
Mathias  convidado  para  alegrar  a festa  com  o seu  instrumento.  Depois  de  jan- 
tar, estando  todos  juntos  em  folgazão  convívio,  como  é facil  suppôr,  passou 
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pela  rua,  eram  4 da  tarde,  um  cego  cantando  e vendendo  papeis  avulsos.  Cui- 
dando Mathias  que  as  canções  impressas  eram  as  mesmas  que  entoava,  man- 
dou comprar  uma  e trouxeram-lhe  um  quarto  de  papel,  tendo  no  alto  da  pa- 
gina a imagem  de  Nossa  Senhora,  ao  que  julgava.  Foi  dobrando  o papel,  do- 
brando, até  que  por  ultimo,  por  distracção,  atirou  com  elle  á rua,  sem  ter  exa- 
cta  consciência  do  que  fazia,  o que  não  era  para  admirar,  attendendo  ao  en- 
thusiasmo  em  que  todos  se  achavam  depois  do  lauto  festim. 

Ao  cahir  da  noite,  uns  visinhos  defronte,  maliciosamente  talvez,  por  ha- 
verem observado  o facto,  perguntaram  da  janella  se  lhes  queriam  dar  a ima- 
gem que  compraram. 

Foi  então  que  Mathias  cahiu  em  si,  retirando-se  envergonhado  e confun- 
dido pelo  mal  involuntário  que  fizera.  No  dia  seguinte  foi  logo  ao  convento  de 
S.  Domingos  procurar  um  frade,  que  sabia  a sua  lingua,  e consultou-o  sobre 
o procedimento  que  lhe  cumpria  adoptar.  Certamente  o frade  o aconselhou  a 
comparecer  sem  tardança  perante  os  juizes  inquisitoriaes.  Com  elle,  como  seu 
interprete,  se  apresentou,  pois,  perante  o Santo  Officio  a confessar  a sua  im- 
pensada culpa  e a pedir  d’ella  perdão  e o castigo  que  merecesse.  O terrível 
Tribunal  limitou-se  a perguntar-lhe  se  elle  não  cria  nas  imagens  sagradas,  ao 
que  respondeu  que  era  catholico,  filho  de  paes  catholicos,  e que,  n’esta  quali- 
dade, lhes  prestava  o culto  preceituado  pela  Egreja.  O inquisidor  recommen- 
dou-lhe  que  não  sahisse  de  Lisboa  sem  prevenir  o Santo  Officio  e que  no  seu 
Tribunal  se  apresentasse  todas  as  quintas-feiras. 

O dominicano  que  o acompanhou  e serviu  de  interprete  chamava-se  Frei 
Jeronymo  Valuano. 

«Aos  noue  dias  do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  seiscentos  e desanoue 
em  esta  cidade  de  lisboa  nos  estaos  e caza  do  despacho  do  santo  officio  Em 
audiência  de  pola  manhã  estando  nella  o senhor  frej  Antonio  de  Souza  depu- 
tado do  santo  officio  de  comissão  dos  senhores  Jnquisidores  perante  elle  pa- 
receo  Matias  matia  framenguo  natural  de  Emuers  filho  de  Godifredo  mathia  e 
Jnes  de  tilde  morador  de  presemte  nesta  cidade  na  Rua  que  uaj  per  cima  do 
Corpo  Santo  ê caza  de  caterina  de  Baste  viuva  de  hu  pintor  framêguo  cha- 
mado Leonardo.  E disse  ser  de  vimte  e quoatro  annos;  dizendo  que  ujnha  con- 
fessar hü  descujdo  que  lhe  acõtesera  do  quoal  se  podia  seguir  algum  escân- 
dalo a pera  en  tudo  dizer  uerdade  e ter  segredo  lhe  foj  dado  juramento  dos 
santos  Euangelhos  em  que  elle  pos  sua  mão  e sob  carguo  delle  prometeo  de 
assy  o fazer  e por  não  saber  falar  bem  portuguez  foj  tãobem  dado  juramento 
ao  padre  presentado  frej  Jeronimo  Valuano  Relligioso  e morador  em  são  do- 
minguos  desta  cidade  pera  que  bem  e fielmente  fizesse  o officio  de  jnterprete 
E en  tudo  dissesse  uerdade  e tiuesse  segredo  sob  carguo  do  qual  prometeo 
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de  assi  o fazer  E o dito  mathias  mathia  per  seu  jnterprete  disse  que  quinta 
feira  próxima  passada,  cinco  deste  presente  mez  de  dezembro,  ajuntandose 
elle  detrás  de  são  Jião  em  caza  de  Christiano  lamguel  Alemão  mercador  de 
triguo  por  ser  ahi  chamado  pera  tanger  hu  alaúde  em  hu  banquete  que  o dito 
Christouão  (sic)  languel  daua  a hüs  extranjeiros  a que  elle  não  sabe  o nome  es- 
tando assi  todos  juntos  despois  de  jantar  polias  quoatro  horas.  E estando  assi  to- 
dos juntos  na  dita  casa,  passou  polia  rua  quantando  hu  ceguo  e cujdando  elle 
confidente,  que  o ceguo  uemdia  as  cantiguas  que  cantaua  mandou  comprar 
hua  delias  e lhe  trouxerão  bü  quarto  de  papel  com  hua  jmmagem  de  nossa 
senhora  segundo  lhe  parece;  a quoal  olle  tomou  e a foi  dobrando  em  algüa 
dobras  e auendo  cousa  de  mea  hora  que  assi  dobrada  a tinha  na  mão  che- 
gandosse  á janella  a lançou  na  Rua  sem  aduirtir  o que  fazia  por  andarê  co- 
mêdo  e bebendo  e folgando  todos.  E despois  a nojte  diguo  junto  a nojte  os 
uesinhos  de  defronte  chamarão  da  janella  dizemdo  que  se  lhes  querião  dar  a 
jmmagem  que  comprarão  e a estas  palauras  lhe  perguntarão  os  mais  compa- 
nheiros que  fizera  da  dita  immagem  E elle  confitente  Respondeo  que  a lan- 
çara fora,  e Reprehendendoo  os  ditos  companhejros  do  que  auja  feito  elle  to- 
mou a capa  e se  foi  com  medo  do  que  hauia  feito  temendo  que  lhe  podessem 
fazer  algum  mal.  E dahi  se  foi  pera  a casa  aonde  uiue  e a dita  catherina  de 
baste  em  cuja  companhia  esta  contando  lhe  elle  o caso  lhe  disse  que  uiesse  a 
são  dominguos  e desse  conta  ao  dito  padre  frej  jeronimo  Yaluano  e que  ella 
lhe  aconselharia  o que  auia  de  fazer  e jndo  elle  ontem  em  busca  do  dito  pa- 
dre, lhe  não  pode  fallar  e o tornou  a busquar  esta  manhã,  e com  elle  se  ueo 
apresentar  nesta  meza  na  quoal  pede  perdão  e misericórdia  de  toda  a culpa 
e descujdo  que  coraeteo.  foi  lhe  dito  que  tomou  mujto  bom  conselho  em  uir 
confessar  sua  culpa  e pedir  perdão  delia;  E que  o admoestão  da  parte  de 
nosso  senhor  Jhesu  christo  digua  toda  uerdade,  E declare  a tenção  que  teue 
em  dobrar  a dita  immagem  e a lançar  polia  janella  fora  e se  fez  isto  como 
pessoa  que  sente  mal  da  adoração  das  immagens — Respondeo  que  elle  era 
calholico  Romano  e filho  de  paes  catholicos  que  bem  entendia  e cria  que  se 
auião  de  adorar  as  immagens  e assi  o faz  E as  tem  em  sua  casa  E que  o que 
fez  foi  por  descuido  como  tem  confessado  e por  andarem  alegres  cõ  o uinho 
e sem  ma  tenção.— foi  lhe  dito  que  cuide  bem  na  uerdade  de  suas  culpas  e 
não  encubra  nenhüa  parte  delias  nem  se  absente  desta  cidade  sem  licença 
desta  meza  E uira  a ella  todas  as  quintas  feiras  e prometeo  de  assy  o fazer  E 
sendo  lhe  lida  esta  sessão  disse  que  eslaua  escrita  na  uerdade  e mais  não  disse 
e assinou  com  o dito  senhor  francisco  de  sousa  o escreui=/ra  Antonio  de 
Sousa=matho  Thysen.t1 


i Torro  do  Tombo.  6.*  Caderno  do  Promotor,  fl.  498. 
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XXXII.— Lobo  de  Moura  (Eduardo).— No  artigo  concernente  a Lobo  de 
Moura,  a pag.  104  da  primeira  serie  d’estas  Memórias  escaparam  algumas 
inadvertências  typographicas,  que  convém  rectificar.  Na  linha  l.a,  onde  se  lê 
Visconde  de  Soure,  leia-se  Visconde  de  Soveral;  na  6.a  linha,  onde  se  lê  que 
o moira  foi  celebrado,  leia-se  que  a missa  foi  celebrada;  na  7.a  linha,  onde 
se  lê  Wolsoley,  leia-se  Wolseley. 


XXXIII.— Manuel  (Diniz). — Pintor  da  princeza  D.  Joanna.  Apparece  um 
indivíduo  d’este  nome  em  tempo  de  D.  João  III,  como  escrivão  da  camara  real. 1 


XXXIV. — Nogera  (André). — No  Liuro  da  Receta  e despesa  da  cadea,  exis- 
tente no  Archivo  da  Camara  de  Beja,  a fl.  92  lê-se: 

«Add.  160.  Despendeo  mais  o ditto  thesoureiro  manoel  carvalho  seis  cen- 
tos rs.  que  deu  e pagou  a André  Nogera  pintor  de  pintar  e reno- 
var o Retabolo  de  taipa  em  que  se  acha  a imagem  de  Nossa  Senhora 
que  estava  nas  taipas  velhas,  das  paredes  e de  por  no  altar  dos  pre- 
sos da  enxovia  e o 3.°  pintor  recebeu  ditos  seiscento  reis  da  mão  do 
d.°  thesoureiro  e asina  aqui.  Beja  doze  dias  de  setembro  de  seis  cento 
vinte  nove.  E eu  Francisco  Fialho  Guedes  escrevi 

amdre  mg.ra 

Este  livro  está  na  sala  B,  est.  C,  comp.  3.°,  pratel.  l.a,  maço  n.°  1. 

Citado  no  Catalogo  da  Sala  Gomes  Palma,  4.°  fasciculo — Azulejos  ix. 
N.°  do  Catalogo.  Beja— 1893,  a pag.  44. 

XXXV. — Oliveira  Bernardes  (Polycarpo  de). — Como  seu  pae,  Antonio 
de  Oliveira  Bernardes,  de  quem  tratei  na  primeira  serie  d’estas  Memórias, 
foi  também  pintor  de  azulejos.  A prova  da  sua  actividade  n’este  genero  en- 
contra-se em  Vianna  do  Castello,  segundo  revelação  que  me  fez  o sr.  dr.  Luiz 
de  Figueiredo  da  Guerra,  em  carta  que  passo  a transcrever. 

«Ill.m0  e Ex.m0  Sr.  e caro  collega.— Não  me  esqueci  da  promessa,  mas  ne- 


1 Torre  do  Tombo.  Chaneellaria  de  D.  Jo5o  III.  L.*  33,  fl.  41  v. 
Setembro,  1906. 
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godos  urgentes  me  teem  retido  fóra  de  Vianna.  Induso  remetto  duas  photo- 
graphias  dos  azulejos  de  Belem,  os  sacros  estão  assignados  Policarp.  ab  Oliva 
fecil,  na  capella-mór  da  egreja  da  Misericórdia  de  Yianna,  e vieram  em  1714 
de  Belem,  como  consta  dos  livros  de  despeza  da  mesma  Santa  Casa,  e os  pro- 
fanos que  guarnecem  em  roda-pé  as  salas  da  casa  de  minha  prima  D.  Maria 
Barbosa  Teixeira  Maciel,  na  casa  do  Largo  de  S.  Domingos,  e oratorio  adjunto, 
feitos  em  1721,  apparecem  só  com  a legenda  Polycarp.  de  Olivr*  Ber.et;  mas 
tanto  n’um  sitio  como  n’outro  não  pude  obter  prova  photographica  em  termos, 
porque  no  oratorio  faltava  a distancia  focal  para  dar  imagem  no  chassis , e na 
Misericórdia  não  havia  luz  sufficiente.  As  duas  provas  são  insufficientes,  ser- 
vindo apenas  para  mostrar  a boa  vontade  em  ser  agradavel  ao  douto  Mestre, 
sentindo  não  poder  obter  coisa  melhor. 

Os  azulejos  da  Misericórdia  representam  as  obras  da  Misericórdia  em  cima, 
e nos  dois  vãos  inferiores  a passagem  do  mar  Vermelho  e Jesus  entre  os  Dou- 
tores, e sobre  o arco  cruzeiro  Nossa  Senhora,  tendo  sob  o manto  clero,  no- 
breza e povo.  No  painel  do  nascimento  de  Christo  está  a Virgem  n’um  leito 
de  bilros,  estylo  da  época. 

As  tres  salas  de  minha  prima  teem  na  l.s  caçadas  e pescas,  na  2.a  as 
quatro  partes  do  mundo  em  triumpho,  e na  3.a  recepções,  passeios,  etc.  Na 
capella  uns  pequenos  painéis  da  vida  de  Nossa  Senhora. 

Desculpe-me  a demora  e creia-me  sempre  disposto  ao  serviço  de  V.  Ex.a, 
e sou  com  estima  e particular  consideração — Discipulo  muito  grato  e dedi- 
cado.— Vianna,  19  de  outubro  de  1903. — Luiz  de  Figueiredo  da  Guerra .» 

Veja-se  o artigo — Manuel  Gomes. 

XXXVI. — Paiva  (Antonio  de). — Era  filho  de  Miguel  de  Paiva,  pintor  doi- 
rei, em  cujo  cargo,  por  sua  morte,  o substituiu  por  alvará,  com  força  de  carta, 
de  24  de  julho  de  1645.  A este  tempo  estava  servindo  no  exercito  nas  fron- 
teiras do  Alemtejo,  assim  como  já  o fizera  no  anno  anterior,  entrando  na  to- 
mada e saque  dos  lugares  do  reino  de  Castella.  Por  sua  morte  foi  nomeado 
para  lhe  succeder,  por  alvará,  com  força  de  carta,  de  23  de  fevereiro  de  1650, 
Manuel  Franco,  seu  cunhado.  Vidè  este  nome. 

«Eu  EIRey  faço  saber  aos  que  este  meu  aluara  uirera  que  eu  hey  por 
bem  de  fazer  merce  a Antonio  de  Paiua  filho  de  Miguel  de  Paiua  do  officio 
de  meu  pintor  de  oleo  que  vagou  por  fallecimento  do  dito  seu  pay  por  folgar 
de  lbe  fazer  merce  e estar  seruindo  na  fronteira  de  Alemtejo  como  tãobem  o 
fes  o anno  passado  achando  sse  na  Tomada  e Saque  dos  lugares  do  reino  de 
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Castella  com  o qual  officio  hanera  o dito  Antonio  de  Paina  hum  mojo  de  trigo 
e sinco  mil  reis  em  dinheiro  de  ordenado  cada  anno  a custa  de  minha  fazenda 
e começara  ha  uençer  o dito  ordenado  de  uinte  de  julho  deste  anno  de  mil 
sseiscentos  e quarenta  e quatro  em  diante  em  que  lhe  fis  merce  do  dito  offi- 
cio que  he  outro  tanto  como  com  eile  tinha  o dito  seu  pay  pello  que  mando 
aos  vedores  de  minha  fazenda  e conselheiros  delia  lhe  fação  assentar  o dito 
ordenado  de  trigo  e dinheiro  na  parte  a onde  se  pagaua  ao  dito  seu  paj  pera 
tudo  lhe  ser  paguo  do  tempo  asima  declarado  e este  aluara  quero  que  valha 
como  carta  sem  embargo  da  ordenação  em  contrario  comtudo  não  hauera  ef- 
feito  sem  primeiro  constar  por  certidão  nas  costas  delle  do  escriuão  do  nouo 
direito  como  o dito  Antonio  de  Paiua  tem  paguo  em  minha  chancellaria  do  que 
deuer  da  comcessão  do  dito  officio  de  meu  pintor  de  oleo  Esteuão  de  Faria  o 
fes  em  Lisboa  a xxiiij  de  julho  de  seiscentos  quarenta  e sinco  annos — Fernão 
Gomes  da  Gama  o fis  escreuer — Rey.»1 

XXXVII.— Paiva  (Miguel  de). — Dou  n’este  logar  publicidade  ao  alvará, 
com  força  de  carta,  de  19  de  agosto  de  1632,  em  que  Filippe  111  o nomeia  na 
vaga  deixada  por  fallecimento  de  Domingos  Vieira.  A este  documento  se  faz 
referencia  em  outro  inserto  a pag.  119  da  primeira  serie  d’estas  Memórias. 

A 24  de  julho  de  1645  devia  já  ser  fallecido,  pois  n’esta  época  foi  no- 
meado para  o substituir  Antonio  de  Paiva,  seu  filho,  de  quem  se  fala  no  ar- 
tigo anterior. 

«Eu  EIRej  faço  saber  aos  que  este  aluara  uirem  que  eu  ej  por  bem  fa- 
zer merçe  a Migel  de  Pajua  pintor,  do  officio  de  meu  pintor  de  oleo,  que  ua- 
gou  per  falecimento  de  Domingos  Vieira  auendo  respeito  a iraformação  que 
tiue  de  sua  suficiençia  e auera  com  o ditto  officio  o mesmo  ordenado  que  com 
elle  tinha  o dito  Domingos  Vieira  e por  firmeza  de  tudo  lhe  mandej  dar  este 
aluara  que  valera  como  carta  sem  embargo  da  ordenaçam  em  contrario  por- 
quanto pagou  seis  mil  e quatrocentos  e sessenta  reis  da  mea  anatta  desta 
merçe  que  forão  carregados  em  receipta  ao  thesoureiro  das  meas  anattas  como 
se  uio  por  certidão  do  escriuão  de  seu  cargo  que  foi  rotta  ao  asinar  deste 
Luis  de  Lemos  o fez  em  Lixboa  a dezanoue  de  agosto  de  mil  seiscentos  trinta 
e dous  annos — Sebastião  Perestrelo  o fez  escreuer.»2 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  Joâo  IV.  Doações.  L.°  18,  fl.  7. 

* Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  Filippe  III.  Doações.  L.°  23,  fl.  398  v. 
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XXXVIII. — Pedro  (Álvaro  de). — Não  liaveria  conhecimento  d’este  pintor 
se  não  viesse  mencionado  por  Vasari,  Da  sua  Vile  di  piú  eccellenti  piitori,  no 
final  da  biographia  de  Taddeo  Bartoli.  Escreve  elle  a proposito  do  nosso  com- 
patriota, que  floresceu  em  Italia  por  1450:  «Fú  né  medesimi  tempi,  e quasi 
delia  medesima  maniera,  ma  tece  piú  chiaro  il  colorito,  e le  figure  piú  basse, 
Álvaro  di  Pietro  di  Portogallo,  che  ne  Volterra  fece  piú  tavole,  e in  S.  Anto- 
nio  di  Pisa,  n’é  una,  e in  altre  luoghi  altre,  che  per  non  essere  di  moita  ec- 
cellenza,  non  occorre  farne  altra  memória.» 

Este  appellido  de  Pedro  è insolito  e denuncia  viciação  extrangeira.  Con- 
jecturo  que  o nosso  compatriota  assignaria  as  suas  obras  d’esta  fórma:  Alva- 
rus  Petri  que  Vasari  traduziu  á letra,  correspondendo  em  nossa  lingua  a Ál- 
varo Pires. 

Houve  um  Álvaro  Pires,  pintor  de  el-rei  D.  Manuel,  a quem,  por  sua 
morte,  succedeu  no  cargo  seu  tilho  Gaspar  Cão.  Não  se  encontra,  porém,  ne- 
nhum documento  que  lhe  diga  directamente  respeito.  Não  me  atrevo  a identi- 
fical-o  com  o artista  que  trabalhou  em  Italia  pela  distancia  dos  annos,  porque 
só  em  mui  provecta  edade  é que  poderia  alcançar  o reinado  de  D.  Manuel. 

Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  traduz  Álvaro  de  Pedro  por  Álvaro  Peres  e as- 
sim o inclue  na  sua  lista,  tendo  tirado  a respectiva  noticia,  não  de  Vasari,  mas 
do  Diccionano  de  C.  F.  Roland  le  Virloys. 


XXXIX. — Pegado  (Bernardo  Pereira). — Por  provisão  de  12  de  junho 
de  1749  o nomeou  D.  João  V pintor  do  Conselho  da  fazenda  e das  egrejas  das 
ordens  mestraes. 

«Dom  João  etc.  Como  gouernador  etc.  Faço,  saber  aos  que  esta  minha 
Prouizão  uirem  que  tendo  Respeito  a me  Reprezentarem  Bernardo  Pereira  Pe- 
gado hauer  feito  por  ordem  do  conselho  de  minha  fazenda  varias  obras  de 
Pintura  asim  no  mesmo  Tribunal  como  em  outras  partes,  e nas  Igrejas  das 
ditas  ordens  e mezas  mestrais  com  boa  satisfação  e desejaua  ser  prouido  na 
ocupação  de  pintor  do  mesmo  conselho  e mezas  mestrais  na  mesma  forma 
que  costumaua  hauer  no  conselho  ultramarino,  e na  Meza  da  consjensja,  com 
que  se  tinha  nomeado  por  vestimenteiro  Francisco  de  Souza  e a constar  o Re- 
ferido por  informação  do  Sargento  mor  Archíteto  do  mesmo  conselho,  e or- 
dens Carllos  Manoel  (sic)  e ser  pessoa  de  muita  uerdade  e bom  porcedimento 
Hey  por  bem  fazer  lhe  merce  de  o nomear  para  pintor  das  obras  do  mesmo 
conselho  e mezas  mestraes  que  exzerçitará  em  quanto  eu  o houver  por  bem  e 
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não  mandar  o contrario,  e fara  todas  as  obras  de  seu  oíTicio  que  se  manda- 
rem fazer  pello  dito  Tribunal  e para  as  igrejas  das  ditas  Mezas  Mestraes  fa- 
zendo as  bem  e fielmente  e pellos  preços  ordinários  sem  alteração  alguma  e 
nenhum  outro  oficial  se  entremeterá  a fazellas  sobpenna  de  perder  feytio  del- 
ias metade  para  quem  o acuzar  e a outra  ametade  para  as  despezas  do  mesmo 
conselho,  e gozara  o dito  Bernardo  Pereira  de  todos  os  peruillegios  e jzensões 
de  que  gozão  os  mais  oíficiaes  dos  mesmos  Tribunaes  pello  que  mando  a to- 
dos os  menistros  oíficiaes  e pessoas  a quem  o conhecimento  desta  pertenser 
que  hajão  ao  dito  Bernardo  Pereira  Pegado  por  pintor  das  obras  do  dito  con- 
selho e Mezas  Mestraes  e lhe  comprão  e guardem  esta  prouizão  como  nella  se 
conthem  sendo  passado  pella  chancellaria  das  ordens  aonde  jurara  de  bem  e 
uerdadeiramente  fazer  as  ditas  obras  a qual  ualera  posto  que  sem  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordenação  em  contrario  e pagou 
de  nouos  direitos  desta  merce  quinhentos  e quarenta  reaes  que  se  carrega- 
rão ao  Thesoureiro  delles  Manuel  de  Faria  e Souza  no  L.°  5.°  de  sua  Receita 
f 50-v-  como  se  uio  de  hum  conhesimento  Registado  no  L.°  4.°  delias  f 208-v- 
que  se  rompeo  ao  asinar  desta.  ElRey  Nosso  Senhor  o mandou  pelos  do  seu 
conselho  e da  de  sua  Rial  fazenda  em  falta  dos  vedores  delia.  Francisco  do 
Rego  e Matos  a fes  em  Lixboa  a 12  de  junho  de  1749  annos.  Francisco  Paes  de 
Vasconcellos  o fes  escreuer.  Diogo  de  Souza  Mexia.  Antonio  de  Andrade  Rego.»1 

XL. — Pereira  (Antonio).  — Era  pintor  de  oleo  e de  imaginaria. 

Em  alvará,  com  força  de  carta,  de  10  de  julho  de  1626,  foi  dispensado 
dos  encargos  da  bandeira  de  S.  Jorge. 

Em  9 de  janeiro  de  1628  foi  nomeado  por  el-rei  para  o logar  de  pintor 
de  oleo  e tempera  das  tres  ordens  militares. 

Não  sei  se  seria  este  mesmo  Antonio  Pereira  o que,  em  1657,  na  quali- 
dade de  familiar  do  Santo  Oíficio,  com  o notário  do  mesmo  Tribunal,  João 
Teixeira,  foi  á egreja  de  Santa  Justa  cobrir  a tinta  preta  uns  letreiros  e figu- 
ras que  estavam  na  capella  de  Jesus. 

Este  caso  não  era  novo.  Certos  quadros  religiosos,  sobretudo  pelos  seus 
letreiros,  causavam  inquietações  nos  espíritos  orthodoxos  da  época.  Para  sa- 
tisfazer a meticulosidade  dos  casuistas,  a Inquisição  teve  de  intervir  mais  de 
uma  vez,  como  se  prova  com  o facto  que  se  deu  na  egreja  do  Monte  de  Ca- 
parica,  de  que  faço  adeante  menção  no  artigo  referente  a Domingos  Vieira. 

«Eu  ElRey  faço  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  avendo  Respeyto 


1 Torre  do  Tombo.  Cartorio  da  Ordem  de  Christo.  L.*  251,  fl.  73v. 
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ao  que  na  pilição  atraz  escrita  diz  Antonio  Pereyra  pintor  de  olio  de  Ymagina- 
ria  e vistas  as  causas  que  alega  he  Ymformação  que  se  ouve  pello  doutor  Yna- 
cio  Colaço  de  Brito  desembargador  da  casa  da  suplicação  e coregedor  do  ci- 
uel  de  minha  corte  porque  constou  ser  o supp.e  hum  dos  milhores  pintores 
de  Ymaginaria  dolio  deste  Reyno  e a dita  da  (sic)  pintura  dolio  e Ymaginaria 
ser  avida  e Reputada  por  nobre  em  todos  os  outros  Reynos  e o mais  que  da 
Ymformação  do  dito  coregedor  constou  hey  por  bem  e me  praz  que  o dito  An- 
tonio Pereyra  não  seya  daqui  em  diante  obrigado  a bandeyra  de  São  Jorge 
nem  aos  emcargos  delia  nem  a outros  alguns  emcargos  dos  a que  se  custu- 
mão  obrigar  os  ofiçiaes  mecânicos.  E ysto  sem  embargo  da  provisão  porque  o 
Senhor  Rey  dom  João  que  Santa  gloria  aya  aneyxou  os  pintores  Jndistintamente 
a dita  bandeyra  de  São  Jorge  e de  quaisquer  outras  prouisões  Regimentos  e 
posturas  da  Camara  desta  .Cidade  de  Lixboa  que  em  comtrario  aya  e mando 
ao  prezidente  vereadores  e aos  procuradores  dos  mesteres  delia  e a quaisquer 
outras  Justiças  ofiçiaes  e pesoas  a que  o conhecimento  disto  pertencer  que  não 
obrigem  nem  constranyão  ao  supp.6  aos  emcargos  da  dita  bandeyra  de  São 
Jorge  nem  a outros  alguns  de  ofiçial  mecânico  e lhe  comprão  e guardem  e 
fação  Jnteyramenle  comprir  e guardar  este  aluara  como  se  nelle  comthem  sem 
duvida  nem  embargo  algum  o qual  me  praz  que  valha  como  se  fora  carta, 
começada  em  meu  nome  sem  embargo  da  ordenação  do  2.°  L.°  titulo  40  que 
o comtrario  despoem  — Pedralvres  o fez  em  Lixboa  a dez  de  Julho  de  mil  e 
seis  centos  e vinte  e seis  — Manoel  Fagundes  o fez  escrever.»1 

«Dom  Phillippe  etc.  Como  gouernador  etc.  Faço  saber  que  auendo  res- 
peito ao  que  na  pitiçam  atraz  escripta  diz  Antonio  Pereira  pintor  e a necesci- 
dade  que  ha  de  official  de  pintor  para  as  igrejas  das  dittas  ordens  ey  por  bem 
e me  praz  que  o ditto  Antonio  Pereira  sirua  o ditto  oficio  de  pintor  de  olio  e 
tempara  das  ditas  igrejas  dos  ditos  mestrados  pagando  se  lhe  pellas  obras  que 
fizer  o que  se  lhes  aluidrar  por  tres  Architettos  dos  quaes  dous  seram  os  das 
ordens  que  aluidrarão  as  ditas  obras  conforme  aos  preços  porque  as  ouuerem 
fazer  outros  oíBciaes  e debaixo  do  juramento  que  para  isso  lhes  sera  dado 
pello  que  mando  as  pessoas  a que  pertençer  façam  as  dittas  obras  de  pintura 
de  olio  com  o ditto  Antonio  Pereira  quando  forem  necessárias  nas  dittas  igre- 
jas pagando  lhas  na  forma  que  ditto  he  e elle  Antonio  Pereira  jurara  na  chancel- 
laria  aos  Santos  Euangelhos  de  bem  e verdadeiramente  seruir  o ditto  ofiQcio, 
guardando  em  tudo  meu  seruiço  bem  das  dittas  igrejas  e este  se  cumprira 
como  nelle  se  contem  sem  duuida  alguma  e ualera  como  carta  sem  embargo 
de  qualquer  prouizam  ou  Regimento  em  contrairo.  EIRey  Nosso  Senhor  o 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  Filippe  III.  Privilégios.  L.°  i,  fl.  156. 


NOTICIA  DE  ALGUNS  PINTORES 


63 


mandou  pellos  deputados  do  despacho  e da  meza  de  consciências  e ordens. 
Dom  Antonio  Mascarenhas  e Dom  Carlos  de  Noronha.  Domingos  Carualho  a 
fez  em  Lixboa  a 9 de  Janeiro  de  Jbjexxbiij.  Jorge  Coelho  d’Andrade  a fez 
escreuer.»1 

«João  Teixeira  notário  do  Santo  officio  da  jnquisição  de  Lisboa  certifico 
e faço  fee  que  de  mandado  dos  Senhores  jnquisidores  cõ  o familiar  Antonio 
Pereyra  Pintor  e acompanhado  por  Francisco  de  Resende  homem  da  vara  fuj 
a jgreja  de  Sancta  Justa  desta  cidade,  e depois  de  dar  a entender  ao  Prior  da 
mesma  jgreja  a diligencia  que  hia  fazer  o ditto  Prior  mandou  abrir  a grade  da 
capella  de  Jhesus  da  ditta  jgreja,  e uir  escadas,  e logo  o ditto  pintor  Antonio 
Pereyra  cõ  tinta  preta  a olio,  cobrio  os  letreiros  e figuras  das  portas  e vãos 
dos  nichos  que  estão  nas  jlhasgas  (sic)  da  ditta  capella  sem  dos  letreiros  ficar 
algu  mais  que  o que  diz  ecce  homo,  nem  das  figuras  de  pilalos  e fariseos  ficar 
algua,  a qual  obra  forão  presentes  por  se  chegarem  auer  alguns  dos  beneficia- 
dos e o andador  da  ditta  capella,  e outras  pessoas,  que  entrarão  na  jgreja  sem 
entre  ellas  auer  quem  a contradicesse  ou  parecesse  que  notaua  antes  o dito 
Prior  e o beneficiado  Andre  de  Figueiredo  dizião  palauras  de  aprouação,  de 
que  tudo  passey  a prezente  de  mandado  dos  dittos  Senhores  Inquisidores  a 
qual  diligencia  se  fez  na  tarde  de  hontem  e na  manhã  de  hoje  bem  sedo  se 
acabarão  de  tingir  dous  nichos  a que  naquella  tarde  por  falta  de  tempo  senão 
pode  chegar.  Lixboa  sette  de  Setembro  de  mil  seiscentos  cinquoenta  e sette 
annos =João  Teixeira .»2 


XLI. — Pires  (João). — Em  5 de  agosto  da  era  de  1441  (anno  de  Christo 
de  1403)  o prior  e mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra  fizeram-lhe  emprazamento, 
a elle  e á mulher,  em  tres  vidas,  de  uma  vinha,  situada  no  logar  da  Picôa, 
termo  da  cidade.  Esta  vinha  entestava  com  propriedades  de  Domingos  Anes 
ou  Eanes,  moedeiro,  e de  outros.  Entre  as  testemunhas  figura  outro  moe- 
deiro,  André  Anes,  morador  a Santa  Marinha.  Reproduzo  em  seguida  o respe- 
ctivo contracto: 

«Em  nome  de  Deos  Amem  Sabham  quantos  este  estormento  de  Enpraza- 
menlo  virem  que  na  era  de  mjl  e quatro  çenlos  e quarenta  e hum  anos  çin- 
quo  dias  do  mes  d agosto  na  çidade  de  Lixboa  dentro  no  moesteiro  de  Sam 
Viçente  de  Fora  ante  a crasta  do  dito  moesteiro  sendo  presentes  Steuam  Al- 


1 Torre  do  Tombo.  Chaneellaria  da  Ordem  de  S.  Thiago.  L.*  12,  fl.  54. 

2 Torre  do  Tombo.  Livro  das  Denunciaçdes  da  Inquisição  de  Lisboa.  Caderno  36,  fl.  567. 
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uarez  prior  crasteiro  e regedor  do  dito  moesteiro  por  dom  Joham  Esteuez 
prior  dese  meesmo  moesleiro  e conuento  todos  junlamente  em  cabidoo  e ca- 
bidoo  fazendo  per  campaa  tangida  como  he  de  costume  em  prezença  de  mjra 
Esteuam  Lourenço  tabaliom  delRey  na  dita  çidade  e testemunhas  adeante  es- 
critas os  sobreditos  prior  e conuento  diseram  que  o espital  do  dito  moesteiro 
ha  hua  ujnha  cõ  suas  aruores  em  logo  que  chamã  a Picoa  termo  da  dita  çi- 
dade que  parte  com  Domjngue  Anes  moedeiro  e com  Roy  Gonçaluez  e com 
Andre  Afomso  jenrro  de  Lopo  Simoêz  e com  outros  com  que  de  dereito  deue 
partir  E diseram  que  eles  ueendo  e consirando  seruiço  de  Deos  e prol  e onrra 
do  dito  moesteiro  e espital  que  Enprazauam  a dita  ujnha  com  suas  arruores 

a Joham  Pirez  pintor  que  presente  estaua esta  que  ora  ha  moradores 

na  dita  çidade  e a hüa  pesoa  qual  o prestumeiro  deles  nomear  ante  de  sua 
morte  per  gujsa  que  seiam  tres  pesoas  tanto  e nom  mais  com  todas  suas  en- 
tradas e saidas  dereitos  e pertenças  a tal  preito  e so  tal  condiçom  que  os  sobre- 
ditos e pesoa  que  depos  eles  ueer  adubem  bem  e íielmente  e sem  maljçia 
nem  bua  a dita  ujnha  descauar  e amergulhar  e podar  e cauar  e arrendar  (sic) 
em  cada  hum  ano  a seus  tenpos  e sazões  per  gujsa  que  senpre  nas  ditas  suas 
ujdas  a dita  ujnha  senpre  seia  melhorada  e nom  peiorada  E dem  e paguem  em 
cada  hum  ano  de  renda  e penssom  da  dita  ujnha  em  paz  e em  saluo  no  dito 
moesteiro  ao  espitaleiro  que  pelos  tenpos  for  quatro  libras  da  moeda  antjga 
ou  seu  verdadeiro  ualor  pagadas  por  dia  de  Sam  Martjnho  e começar  de  fa- 
zer a primeira  paga  por  este  dia  de  Sam  Martjnho  primeiro  segujnte  que  uem 
desta  presente  Era  deste  estormento  fecto  E asy  daly  em  deante  em  cada  hum 
ano  por  o dito  dia  e nom  ac  abando  eles  sobre  ditos  e pesoa  a dita  ujnha  nem 
pagando  a dita  renda  e pensom  em  cada  hum  anno  como  dito  he  que  o dito 
prior  e conuento  do  dito  moesteiro  lhe  posam  tomar  e tomem  a dita  ujnha 
com  todas  suas  benfeitorias  e melhoramentos  nom  se  chamando  eles  porem 
forçados  nem  a força  noua  e em  caso  que  se  a elo  chamem  que  lhes  nom  ua- 
lha  e fazendo  eles  sobreditos  e pesoa  que  depos  eles  hade  ujr  as  ditas  cou- 
sas e cada  hua  delas  como  dito  he;  acabado  o tenpo  dos  sobreditos  e pesoa 
que  a dita  ujnha  fique  ao  dito  moesteiro  e espital  sem  contenda  nem  húa  e 
obrigarom  os  bêes  do  dito  moesteiro  e espital  a lhe  ljurar  e defender  a dita 
ujnha  em  o dito  tenpo  de  quem  quer  que  lhe  sobre  ela  poser  embargo  so- 
pena  de  lhe  correger  todas  perdas  e dapnos  que  eles  por  a dita  razom  reçe- 
besem  e com  dez  soldos  em  cada  hum  dia  de  pena  de  moeda  antjga  e o dito 
Joham  Pirez  a todo  esto  presente  reçebeo  em  sy  a dita  ujnha  no  dito  enpra- 
zamento  por  sy  e por  a dita  sua  molher  e pesoa  e obrigou  todos  seus  bêes 
moujs  e rajz  auidos  e por  auer  amanleer  e aguardar  as  ditas  cousas  todas  e 
cada  hua  delas  e a pagar  a dita  renda  e pensom  em  cada  hum  ano  por  o dito 
dia  como  dito  he  sopena  de  lhe  correger  ao  dito  moesteiro  todas  perdas  e 
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dapnos  que  o dito  moesteiro  por  a dita  razom  reçeber  e com  dez  soldos  da 
moeda  antiga  em  cada  hum  dia  de  pena  as  quaes  cousas  as  ditas  partes  lou- 
uaram  e outorgarom  e pediram  senhos  estormentos  fectos  no  dito  logo  dia 
mes  e era  sobre  dita  testemunhas  Diego  Aluarez  tabaljom  e criado  do  prior 
de  Sam  Njcolaao  da  dita  çidade  e Andre  Aries  moedeiro  que  mora  a Santa 
Marinha  e Joham  Viçente  procurador  do  moesteiro  da  Cheias  e outros  e eu 
sobre  dito  Steuam  Lourenço  tabaliom  que  este  estormento  e outro  tal  anbos 
de  hum  theor  e este  pera  o dito  Johan  Perez  escreuj  em  ele  meu  signal  fiz 
que  tal  he:  pag.  com  a busca  de  tres  anos  e de  outro  tal.»' 

* 

XLIL — Reinoso  (André  de).— Taborda  trata  de  um  artista  de  nome  Diogo 
Reinoso,  que  suppõe  ter  existido  nos  reinados  de  D.  Manuel  e de  D.  João  III. 
As  suas  affirmações,  porém,  são  muito  vagas,  não  se  estribando  era  solido 
fundamento  historico.  Cyrillo  contesta  a existência  de  um  Diogo  e regista  em 
seu  logar  André  Reinoso,  que  em  1641  fôra  nomeado  juiz  da  irmandade  de 
S.  Lucas,  encargo  que  todavia  não  acceitou.  Posso  corroborar  e authenticar  a 
opinião  d’este  ultimo  auctor  com  um  documento  ofíicial.  É um  alvará,  com 
força  de  carta,  de  30  de  junho  de  1623,  isentando-o  das  obrigações  da  bandeira 
de  S.  Jorge.  Por  este  diploma  se  fica  sabendo  que  era  filho  do  dr.  Anlonio  Rei- 
noso e que  era  considerado  perito  na  sua  arte,  como  bem  o mostravam  as  obras 
que  tinha  feito:  hum  dos  mais  aventejados  e milhores  pintores  de  sua  profição 
de  oleo  e immaginaria  que  avia  en  todo  este  Regno. 

«Eu  El  Rej  faço  saber  aos  que  este  Aluara  virem  que  avendo  respeito  ao 
que  na  petiçam  atras  escrita  diz  André  de  Reinoso,  pintor  de  oleo,  e jmma- 
ginaria  morador  nesta  cidade  de  Lixboa,  e vistas  as  causas  que  alega,  e ezem- 
plos  que  offereceo  a informação  que  acerca  do  conteúdo  na  dita  petiçam  se 
ouue  pelo  Licenciado  Luis  Martinz  de  Siqueira  corregedor  do  ciuel  desta  dita 
cidade  de  Lixboa,  porque  constou  que  o supp.e  foj  filho  do  doutor  Antonio 
Reinoso  pessoa  nobre  e conhecida  por  tal  e que  hera  hum  dos  mais  aventeja- 
dos e milhores  pintores  de  sua  profição  de  oleo  e immagiuaria  que  avia  en 
todo  este  Regno,  e assj  o mostrauão  bem  as  obras  que  tinha  feito  e que  a 
arte  de  pintura  de  oleo  e jmaginaria  hera  avida  per  nobre  en  todos  os  outros 
Regnos  e o mais  que  da  dita  enformação  constou,  ej  por  bem  que  o dito  An- 
dré de  Reinoso  não  seia  daqui  en  diante  obrigado  a bandeira  de  Sam  Jorge 
nem  aos  encargos  delia,  nem  a outros  alguns  encargos  dos  a que  se  costuma 
obrigar  aos  officiaes  mecânicos,  e isto  sem  embargo  da  prouisam  porque  El  Rej 


1 Torre  do  Tombo.  CollecçSo  especial.  Caixa  Ü6,  doc.  n.°  2. 
Outubro,  1906. 
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Dom  João  meu  Senhor  e tio  que  Santa  gloria  aya  anexou  os  pintores  jndis- 
tintamente  a dita  bandeira  de  Sam  Jogre  e de  quaesquer  outras  prouisões, 
regimentos  acordos  e posturas  da  Camara  desta  cidade  de  Lixboa  que  en  con- 
trario aya  na  forma  dos  exemplos  que  o supp.®  apresentou  e mando  ao  presi- 
dente, vereadores,  procuradores  dos  mesteres  delia  e quaesquer  outras  justi- 
ças offiçiaes  e pessoas  a que  o conhecimento  disto  pertençer  que  não  obriguem 
nem  constranjam  ao  dito  Andre  de  Rejnoso  aos  encargos  da  dita  bandeira  de 
Sam  Jorge  nem  ontros  alguns  de  official  mecânico  e lhe  cumprão  e guardem 
e façam  jnteiramente  comprir  e guardar  este  Aluará  como  nelle  se  contem  o 
qual  me  praz  que  valha  tenha  força  e vigor  como  se  fose  carta  feita  em  meu 
nome  por  mjm  asinada  sem  embargo  da  ordenação  do  2.°  L.°  titulo  40  en  con- 
trario. Manoel  do  Reguo  o fez  em  Lixboa  a xxx  de  Junho  de  j bjc x x iij.  Ma- 
noel Fagundez  o fez  escreuer.»* 

XLIIL — Rite  (D.  Izabel  Maria). — A pag.  534  do  Theatro  Heroino  lê-se  a 
seguinte  noticia: 

«Isabel  Maria  Rite,  mulher  de  Raymundo  Rite,  e filha  de  Francisco  Pe- 
querim  Inglez  de  Nação,  e de  Joanna  Pequerim  natural  do  Porto  nasceo  nesta 
cidade,  e foy  baptizada  na  freguesia  de  São  Nicoláo.  Passou  a Espanha  neste 
século.  Na  arte  da  pintura,  risco,  e debuxo,  se  deferença  entre  os  mais  peri- 
tos pintores,  e he  singular  na  que  chamão  de  Miniatura,  tudo  por  curiosidade, 
e engenho  sem  dever  aos  mestres  os  preceitos  desta  arte  liberal,  que  usa  por 
gosto,  e não  por  oficio.» 

Por  parte  de  seu  pae  era  parenta  de  D.  Izabel  Browne,  para  cujo  artigo 
remetto  o leitor. 


XLIV. — Rodrigues  (Antonio). — Era  natural  de  Albufeira,  reino  do  Al- 
garve, e pelos  annos  de  1659  morava  em  Lisboa,  em  S.  Miguel  da  Alfama, 
onde  exercia  o officio  de  pintor.  Era  casado  e sua  mulher  chamava-se  Luzia 
Correia. 

Por  meiados  d’aquelle  anno,  pouco  mais  ou  menos,  foi  procurado  por 
uma  mulher,  cujo  nome  ignorava,  mas  que  era  viuva,  saqueira,  moradora  á 
Portagem,  junto  de  um  livreiro.  Vivia  com  ella  uma  filha  solteira,  baixa,  ma- 
gra, de  rosto  amarello,  picado  de  bexigas. 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  Filippe  III.  Privilégios.  L.°  2,  A.  35. 
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O motivo  porque  essa  mulher  o procurara  era  para  lhe  pintar  um  quadro- 
sinho  com  a imagem  de  Santo  Erasmo.  Effectivamente  elle  accceilou  a encom- 
menda  e executou  a obra  n’um  panno  de  tres  palmos  approximadamente.  Eis 
como  elle  representou  o cruciante  episodio  agiologico.  O santo  estava  deitado, 
e dois  diabos,  um  de  cada  lado,  lhe  tiravam  pelas  costas  as  tripas,  que  Hero- 
des  e sua  filha  iam  dobando  n’um  sarilho.  Ao  pé  de  Herodes  uma  caldeirinha 
com  agua  benta. 

Rodrigues  retirou-se  para  o Algarve  com  sua  familia  e casa,  mâs  no  co- 
meço de  1660  veiu  a Lisboa,  hospedando-se  na  estalagem  nova  do  Rocio.  Indo 
á Portagem  buscar  uns  saccos  a casa  de  um  saqueiro,  ouviu  a conversa  de  uns 
homens,  que  estavam  dizendo,  apontando  para  a casa  da  mulher  que  lhe  fizera 
a encommenda: — Olha  que  bichinha  aquella!  Que  grande  feiticeira  alli  está! 

Estas  palavras  deram-lhe  que  pensar  e desconfiou  então  que  a lelasinha 
de  Santo  Erasmo  que  elle  pintára  serviria,  nas  mãos  da  saqueira,  para  algum 
acto  de  bruxaria.  Com  estes  rebates  de  escrupulo,  foi  no  dia  24  de  janeiro, 
na  sessão  da  manhã,  á Mesa  da  Santa  Inquisição,  onde  fez  a declaração  e de- 
nuncia atraz  substanciadas.  0 inquisidor  louvou-o  por  ter  procedido  correcta- 
mente, recommendando-lbe  todavia  que  não  sahisse  de  Lisboa  sem  prevenir 
aquelle  Tribunal. 

Lembra-me  ter  visto,  ha  bastantes  annos,  em  casa  do  fallecido  architecto 
José  Maria  Nepomuceno,  um  quadro  a oleo,  sobre  tabuas  de  grandes  dimen- 
sões, representando  o mesmo  episodio.  0 possuidor  desejava  vendel-o,  mas 
não  achava  quem  o quizesse  adquirir,  porque  á maior  parte  da  gente  repu- 
gnava o assumpto.  A minha  reminiscência  já  bastante  longínqua  dá-me  a pin- 
tura sobre  madeira,  mas  ha  por  certo  illusão  da  minha  parte,  em  presença 
da  seguinte  informação,  que  teve  a amabilidade  de  me  communicar  o sr.  An- 
tonio  José  Colaço  Mimoso  Ruiz,  intelligente  inspector  de  obras  publicas,  genro 
do  architecto: 

«0  quadro  a oleo  pintado  em  tela  foi  vendido  ao  marquez  d"e  Jerez  de 
los  Caballeros  por  450)5000  réis.  Representava  o supplicio  de  um  bispo,  se- 
gundo parece  pelas  vestes  que  tinha  ao  lado.  Estava  nú,  deitado  de  costas  so- 
bre um  estrado,  mãos  postas,  ventre  aberto,  de  onde  sahiam  as  tripas,  que  se 
enrolavam  num  sarilho,  que  era  movido  por  um  personagem  vestido  de  cal- 
ção, jaqueta  sem  mangas  e turbante.  Em  plano  superior,  encostado  a uma 
balaustrada,  achava-se  um  rei  com  sceptro  e turbante,  longas  barbas  negras, 
que  dava  ordens  a um  personagem  que  estava  junto  do  paciente.  Pela  esca- 
daria diversos  personagens  com  mantos  bordados.  Esperando  sua  vez  para  o 
supplicio  outro  condemnado  com  túnica  branca.  Guardas  diversos  armados  de 
espadins. 
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«Ao  alto  do  painel  o Padre  Eterno  recebia  a alma  do  condemnado,  repre- 
sentado por  um  anjo.» 

«Aos  vinte  e quatro  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  e seiscentos  e ses- 
senta annos  em  Lisboa  nos  Estaos  e primeira  casa  das  audiências  da  Santa 
Inquisição  estando  ahi  na  de  manhãa  o Senhor  Inquisidor  Francisco  Barreto 
mandou  vir  perante  si  da  sala  a hü  homê  que  pedio  audiência.  E sendo  pre- 
sente disse  que  se  vinha  apresentar  de  culpas  que  lhe  parece  pertencem  a 
esta  mesa,  e juntamente  denunciar.  E para  tudo  fazer  cõ  verdade  e guardar 
segredo  lhe  foi  dado  o juramento  dos  Santos  Euanjelhos  em  que  pos  a mão  e 
sob  cargo  delle  lhe  foi  mandado  que  assi  o fizesse  e elle  o prometeo  cum- 
prir. E disse  chamar  se  Antonio  Rodriguez  e ser  Christão  velho  pintor,  casado 
cõ  Luzia  Corrêa,  natural  da  villa  de  Albufeira  Reyno  do  Algarve  e residente 
nesta  cidade  na  estalagem  noua  do  Rocio. 

«E  logo  foi  admosestado  que  pois  tomaua  tão  bom  conselho  como  o de 
se  vir  apresentar  voluntariamente  lhe  conuem  dizer  toda  a uerdade  nesta 
mesa  por  isso  o que  lhe  conuem  para  saluação  de  sua  alma  o seu  bom  des- 
pacho, não  impondo  asi  nê  a outrem  falso  testemunho  E assi  prometeo  de 
o fazer. 

«E  logo  disse  que  hauera  seis  ou  sete  mezes  pouco  mais  ou  menos  es- 
tando morador  nesta  cidade  em  São  Miguel  de  Alfama  executando  o oíficio  de 
pintor,  mandou  chamar  a elle  declarante  hüa  molher  a que  não  sabe  o nome, 
e he  saqueira,  viuua  e tem  hüa  filha  solteira  que  viue  cõ  ella,  baixa  de  corpo 
e secca,  amarella  do  rosto  e nelle  algüs  sinaes  de  bexigas  e viue  nesta  cidade 
a portagem  junto  a hü  liureiro  a quem  não  sabe  o nome,  e lhe  parece  que 
não  ha  naquelle  sitio  outra  saqueira  viuua  e esta  mandou  a elle  declarante 
que  lhe  fizesse  hüa  pintura  de  Santo  Erasmo  deitado,  e dous  diabos  hü  de 
hüa  parte  e outro  de  outra  tirando  lhe  pelas  costas  as  tripas  e Herodes  e sua 
filha  cõ  hü  sarilho  dobando  as  tripas  do  Santo  e ao  pe  de  Herodes  hüa  caldei- 
rinha  cõ  agua  benta  o qual  painel  elle  declarante  fez  em  hü  panno  de  tres  pal- 
mos pouco  mais  ou  menos,  e o entregou  a dilta  molher  e ella  lhe  deu  dez  tos- 
tões. E por  então  não  tez  escrupulo  algü  deste  particular,  e se  recolheo  a sua 
terra  cõ  casas  mudadas,  donde  vindo  hauera  dez  dias,  e indo  buscar  hüs  sac- 
cos  a casa  de  bü  saqueiro  que  viue  na  mesma  portagem  a que  não  sabe  o 
nome,  e foi  tauerneiro,  ouuio  a hüs  homês  a que  não  conhece,  que  estauão 
conuersando,  dizer  Boa  bichina  alli  esta  que  he  feiticeira,  apontando  para  a 
casa  da  ditta  molher  Saqueira.  E então  ficou  sendo  sospeiía  que  lhe  mandaria 
fazer  a ditta  pintura  em  ordem  a algum  fim  roim  de  feitiçaria,  e por  isso  se 
resolueo  em  vir  dar  conta  nesta  mesa,  e da  culpa  que  commetteo  em  fazer  a 
ditta  pintura  esta  muito  arrependido,  e pede  que  se  use  cõ  elle  da  misericor- 
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dia  porque  fazer  a pintura  foi  por  ganhar  com  seu  ofQcio,  e não  por  entender 
que  commelia  nisso  culpa  algua  e al  não  disse  e do  costume  nada. 

«Foi lhe  ditto  que  elle  tomou  muito  bom  conselho  em  vir  voluntariamente 
dar  conta  nesta  mesa  de  sua  culpa,  que  lhe  conuem  mnito  trazer  todas  á me- 
mória, e achando  sua  consciência  encarregada  em  algüa  conta  mais  o venha 
declarar  nesta  mesa,  e que  por  hora  lhe  mandão  que  desta  cidade  senão  saia 
-sê  o vir  fazer  a saber  a ella,  onde  acudira  todas  as  vezes  que  for  chamado. 
E por  dizer  que  assi  o faria,  e que  por  hora  não  era  de  mais  lembrado,  foi 
outra  vez  admoestado  em  forma  e mandado  sendo  lhe  primeiro  lida  esta  sua 
apresentação  que  por  elle  ouuida  disse  que  estaua  escrita  na  verdade  e nella 
se  affirmaua  notificaua  e de  nouo  tornaua  a dizer  sendo  necessário,  e não  ti- 
nha que  acrecentar,  deminuir,  mudar,  nê  emendar,  nem  de  nouo  dizer  ao  cos- 
tume sob  cargo  do  juramento  dos  Santos  Euangelhos  que  outra  vez  lhe  foi 
dado.  Ao  que  estiuerão  presentes  por  honestas  e religiosas  pessoas  que  tudo 
virão  e ouuirão  e promelterão  dizer  verdade  e ter  segredo,  e assi  o jurarão 
aos  Santos  Euangelhos  Reuerendos  Padres  frey  Gabriel  da  Sjlua  e frey  Chris- 
touão  do  Rosário  Religiosos  de  São  Domingos  que  ambos  assinarão  cõ  o ditto 
declarante  e com  o Senhor  Inquisidor — Manuel  da  costa  de  Rrito,  notário  o 
escreui.=  Francisco  Barretto=Fr.  Gabriel  da  Sylua— Antonio  Rodriguez=Fr. 
Christouão  do  Rosário. 

«E  ido  para  fora  o dito  declarante  forão  perguntados  os  ditos  Reueren- 
dos Padres  sacerdotes  se  lhes  parecia  que  fallaua  verdade.  E por  elles  foi 
dito  que  sim  lhes  parecia  que  fallaua  verdade. 

«E  tornarão  a assinar  com  o Senhor  Inquisidor — Manuel  da  costa  de 
Brito  o escreui.=  Francisco  Barretto=Fr.  Gabriel  da  Sylua— Fr.  Christouão 
do  Rosario.j)1 


XLV. — Rodrigues  (Fernão).— - D’elle  falei  na  primeira  serie  d’esta  Noti- 
cia, designando  algumas  obras,  que  executára  no  convento  de  Christo  de  Tho- 
mar.  Tinha  o cargo  official  de  pintor  d’esta  casa,  o qual  parece  ter  exercido 
até  annos  avançados,  pois  em  1584  era  nomeado  para  o substituir  Simão  de 
Abreu.  Não  encontrei  a carta  da  sua  nomeação. 


XLVI. — Sanches  (Affonso). — A nacionalidade  de  Affbnso  Sanches  tem 
sido  muito  controvertida  entre  os  proprios  escriptores  hespanhoes,  alguns  dos 
quaes  o pretendem  considerar  seu  patrício.  E certo,  porém,  que  um  seu  con- 


1 Torre  do  Tombo.  Inquisição  de  Lisboa.  Caderno  37,  fl.  769. 
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teraporaneo,  pessoa  de  alto  valimento,  lhe  dá  o titulo  de  portuguez.  Essa  pes- 
soa é nem  mais  nem  menos  que  Lourenço  Pires  de  Tavora,  nosso  embaixador 
junto  da  côrte  hespanhola,  e custa  a crêr  que  uma  tal  personagem  se  equivo- 
casse tão  gravemente,  ignorando  a patria  de  um  individuo  de  cujo  préstimo 
se  utilisava.  Em  carta  de  15  de  fevereiro  de  1557,  dirigida  á rainha  D.  Catha- 
rina,  mulher  de  D.  João  III,  participava-lhe  a chegada  de  Affonso  Sanches, 
pintor  portuguez,  o qual  era  portador  do  retrato  de  D.  Sebastião,  para  a in- 
fanta D.  Joanna,  sua  mãe.  A proposito  do  retrato  d’este  príncipe  veja-se  o que 
escrevo  no  artigo  adeante  publicado  sobre  a rubrica  Straten. 

A carta  de  Lourenço  Pires  de  Tavora,  se  não  resolve  definitivamente  o 
problema,  não  póde  deixar  de  ser  considerada  um  documento  importante  no 
processo  de  naturalisação  de  Affonso  Sanches.  Aqui  a reproduzo: 

«Senhora  — Espos  tã  largua  carta  como  a que  escreuo  a elRey  Nosso  Se- 
nhor e que  v.  A.  ouuyra  ler  nõ  sey  com  que  posa  alyuyar  parte  do  emfadamento 
que  tã  pesada  materya  pode  dar  se  nam  com  djzer  que  a prjnçesa  fyqua  de 
saude  e muito  contente  com  hum  Retrato  do  prjncype  seu  fylho  que  lhe  trouxe 
Afonso  Sanches  pyntor  portuges  o qual  tem  na  camera  do  seu  Recolhimento 
e muito  partycularmente  pergunta  e com  synays  de  ser  muito  may  tudo  o que 
toca  aquelas  feyçoyns  e pareçeme  que  se  despoem  poys  S.  A.  estaa  ja  en  tempo 
pera  entender  os  seus  recados  e ter  mays  conta  com  elle,  as  Rainhas  e ella  tj- 
cam  nel  Abroio  pera  se  uyrem  oje  por  a esperesa  do  tempo  as  nõ  deixar  la 
folgar  o emperador  entrou  no  mosteyro  a tres  do  presente  e o pryncype  fjca 
de  saude  com  suas  tjas  no  Abroio  e de  todas  estas  cousas  ha  muitas  party- 
cularjdades  mays  pera  contar  que  pera  escreuer  e por  esa  rezão  as  deyxo 
pera  por  mym  o poder  fazer  pryncypalmente  no  modo  da  vyda  que  a Senhora 
jfante  tanto  procura  e de  todo  outro  contentamento  que  ella  cuyda  que  lhe 
qua  estaa  guardado  afora  ter  perdydo  por  tays  deseios  e tal  determynação 
toda  a reputação  e credyto  que  nestes  Reynos  soya  ter  e afyrmo  a v.  a.  que 
nom  ha  nenhüa  pesoa  de  toda  sorte  que  nõ  entenda  e dygua  claro  o erro  que 
ella  faz  en  querer  sobre  o pasado  apareçer  onde  a veiã  e porque  pela  carta 
delRey  noso  senhor  vera  v.  a.  o estado  do  negocyo  nõ  tenho  que  mays  dyzer 
se  nã  tornar  nesta  afjrmar  que  nõ  auera  nenhü  meo  para  as  Rainhas  e em- 
perador desystjrem  do  que  pedem  e que  he  muito  de  olhar  se  ymporta  mays 
dylatar  esta  vynda  ou  sofrer  as  jmportunydades  e pesadumbres  que  tal  reque- 
rymento  dará  ynda  que  seia  com  roguos  prjncypalmente  tendo  os  de  qua  obry- 
gação  com  que  se  escusão  pela  jnstancya  que  a Senhora  jfante  lhes  faz  e jus- 
tiça no  que  requerem  pelo  capitulado;  e posto  que  eu  synta  muito  nõ  se  po- 
der efectuar  o a que  vym  deuo  de  recompemsar  ysto  com  ter  chegado  o ne- 
gocyo ao  derradeyro  do  que  parece  que  nele  auya  que  fazer  e entendydo  tudo 
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pera  com  verdadeyro  conhecymeuto  s.  a.  se  poder  determynar  no  que  mays 
for  seu  serujço.  Nosso  Senhor  o escolha  e vyda  e Real  estado  de  v.  a.  guarde 
e acrecente  de  Valhedolyd  xv.  de  feuereyro  1557  = Lourenço  Pires  de  Ta- 
uora. » 1 


XLVXX. — Silva  de  Figueiredo  (Thomaz  da). — O nome  d’este  individuo  é 
completamente  inédito,  creio  eu,  nos  annaes  da  bibliographia  litteraria  ou  ar- 
tística. Não  teria  exercido  a pintura,  mas,  se  não  foi  pelo  menos  aguarellista, 
foi  sem  duvida  o desenhador  de  uma  obra,  ao  que  parece  importante,  deno- 
minada Livro  das  missões  do  reyno  da  Cochinchina , que  se  affirma  ter  sido  im- 
pressa ou  mandada  imprimir.  D’ella,  porém,  não  apparecem,  sob  qualquer 
fórma,  os  menores  vestigios,  nem  tampouco  outra  qualquer  noticia  além  d’aquella 
que  vem  exarada  no  requerimento  de  Thomaz  da  Silva  de  Figueiredo,  que  pede 
para  ser  admittido  gratuitamente  como  official  da  Torre  do  Tombo.  Origina- 
líssimo sujeito  este  que  em  paga  dos  seus  serviços  ainda  pede  mais  trabalho! 

Emquanto  ao  padre  José  Candone  a bibliographia  jesuítica  não  lhe  attri- 
bue  também  a obra  indicada,  de  modo  que  chega  a gente  a duvidar  se  está 
deante  de  uma  sophisticação.  Custa,  porém,  a crer  que  Silva  de  Figueiredo  fal- 
tasse tão  descaradamente  á verdade,  inculcando  a el-rei  imaginários  serviços. 
A sua  petição  envolve,  portanto,  não  um  problema,  mas  um  verdadeiro  enygma 
historico,  litterario  e artístico,  sobre  o qual  deve  recahir  a attenção  de  todos 
os  que  se  interessam  por  estudos  d’esta  natureza. 

A petição  de  Silva  de  Figueiredo,  datada  de  1712,  foi  dirigida  a D.  João  Y, 
allegando  n’ella  o supplicante  os  serviços  que  fizera  por  ordem  do  pae  d’aquelle 
monarcha. 

«Senhor — Diz  Thomas  da  Sylua  de  Figueredo  que  elle  supp.*  seruio  ao  Se- 
nhor Rey  D.  Pedro,  Pay  de  V.  Magestade  que  santa  gloria  haja,  escreuendo, 
e estampando  por  debuxo  de  pena  o Liuro  das  Missões  do  Reyno  da  Cochin- 
china que  por  ordem  do  ditto  senhor  lhe  mandou  fazer  o Padre  Jozeph  Can- 
done da  Companhia  de  Jesu,  com  o qual  por  ser  grande  volume  gastou  o supp.® 
tres  annos  de  continuaçam  pellas  grandes  estampas  que  lhe  fez,  retratando 
todos  os  Martyrios,  e tormentos  que  padeciam  aquelles  que  se  redusiam  a fé 
de  Christo,  e assim  mays  declarando  todo  o estado  e gouerno  daquelle  vastís- 
simo Império,  o qual  Liuro  foy  de  particular  gosto,  e agrado  do  dito  Senhor, 
e o mandou  impremir,  o que  tudo  informaram  os  religiosos  da  Companhia  de 
Jesu  e porque  o supp.®  de  todo  este  trabalho  nam  teue  nenhüa  recompença, 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico.  Parte  1.*,  maço  100,  doe.  104. 
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e deseja  o supp.*  ocuparse  no  real  seruiço  de  V.  Magestade,  e ser  pessoa  de 
bom  procedimento.— P.  a V.  Magestade  que  attendendo  ao  trabalho  que  teue 
na  obra  do  ditto  Liuro,  e ao  préstimo  do  supp.®  lhe  faça  merce  mandalo  ad- 
mitir por  oflicial  da  Torre  do  Tombo  sem  ordenado  algum,  por  ser  grande  o 
dezejo  que  tem  de  seruir  a V.  Magestade  com  toda  a aceytaçam  e procedi- 
mento. E.  R.  M.» 

«S.  Magestade  que  Deos  Guarde  me  manda  remeter  a V.  M.  a petição 
induza  de  Thomas  da  Silua  de  Figueiredo,  para  que  V.  M.  lhe  defira  como 
lhe  parecer.  Deos  Guarde  a V.  M.  muitos  annos.  Passo  27  de  Mayo  de  1712  — 
Bartholomeu  de  Souza  Mexia  — Sr.  Luis  do  Couto  Felix.» 

«Por  esse  escrito  do  Senhor  Bartholomeu  de  Sousa  Mexia  uera  V.  M.  como 
S.  Magestade  que  Deos  Guarde  he  seruido  que  eu  defira  a Thomas  da  Silua 
de  Figueiredo  no  requerimento  que  fez  ao  ditto  Senhor  e como  não  considero 
inconueniente  em  ele  se  oferecer  a seruir  no  Tombo  como  oficial  supernume- 
rario  sem  ordenado  algum  V.  M.  lhe  faça  assento  do  dia  que  começa  executar 
esta  ocupação  do  que  entender  o pode  fazer.  Guarde  Deos  a V.  M.  muitos 
annos  etc.  De  caza  em  3 de  Junho  de  712  — Senhor  Pero  Semedo  Estaço  = 
Luiz  do  Couto.* 

«Despois  que  V.  Magestade  que  Deos  Guarde  foy  seruido  ordenar  pelo 
seu  seruiço  que  defirisse  a Thomas  da  Silua  que  se  oferece  a seruir  sem  or- 
denado nesa  Torre  do  Tombo  toda  a dilação  ou  duuida  que  se  lhe  fizer  sera 
para  que  ele  se  queixe  ao  mesmo  Senhor.  Neste  sentido  não  ha  maes  que  fa- 
zer que  em  execuçam  da  dita  ordem,  o assento,  que  quando  seja  necessário 
assinalo  eu  o farey  sem  embargo  que  nenhum  outro  de  oficial  que  ahi  entrou 
assiney.  E este  oficial  não  tem  maes  diferença  que  não  leuar  ordenado,  mas 
o exercício  he  como  dos  maes  que  V.  M.  lhe  asentará  ou  em  tirar  Ites  para  os 
alfabetos  ou  no  que  for  necessário  por  que  ele  da  sua  parte  satisfaz  com  hir 
lá  as  tardes  custumadas  para  faser  o que  se  lhe  ordenar  e não  he  a maes  obri- 
gado, faço  este  segundo  auiso  a V.  M.  aquem  Nosso  Senhor  Guarde  etc.  De 
caza  4.&  feira  — Pero  Semedo  Estaço  = Lwfz  do  Couto.*1 


XLVIII.— Silveira  (Manuel  da). — Por  provisão  de  22  de  agosto  de  1670 
o nomeou  D.  Pedro  II  pintor  das  Ordens  militares,  cargo  que  havia  annos  es- 
tava vago. 


1 Torre  do  Tombo.  Aviso*  e ordens.  Maço  1,  n.°  19. 
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«Dom  Pedro  como  Regente  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  prouizão  virem 
que  avemdo  Respeito  ao  que  pella  sua  petição  atraz  escrita  me  Reprezentou 
Manuel  da  Silveira  em  Rezão  de  estar  sem  sem  ir  a annos  o offiçio  de  pintor 
das  ditas  ordens  e ser  conueniente  que  se  proueia  em  pessoa  de  toda  a satis- 
fação pella  que  tenho  e boa  informação  que  me  foi  dada  de  o dito  Manuel  da 
Sylveira  ser  bom  official  Hej  por  bem  e me  pras  de  lhe  fazer  merce  do  dito 
officio  de  pintor  das  ditas  ordens  militares  e que  o sirua  em  quanto  o eu  ouer 
por  bem  e não  mandar  o contrairo  e que  fassa  todas  as  obras  de  seu  offiçio 
pertencentes  as  ditas  ordens  as  quoais  sera  obrigado  a fazer  bem  e fielmente 
pellos  pressos  conuenientes  que  correrem  na  terra  sem  alteração  algua  e sem 
que  nenhü  outro  offiçial  do  mesmo  offiçio  se  intrometa  a fazer  as  ditas  obras 
que  por  ordem  da  meza  da  conçiençia  se  mandarem  fazer  e lioutro  si  Hey 
por  bem  que  goze  de  todos  os  priuilegios  e liberdades  que  gozão  os  mais  of- 
ficiaes  das  ditas  ordens  militares  pello  que  mando  a todos  os  menistros  offi- 
çiaes  e pessoas  das  ditas  ordens  a que  toquar  cumprão  e goardem  mui  pon- 
tualmente o que  nesta  prouizão  se  comtem,  sem  rJiiuida  algüa  a quoal  quero 
que  valha  como  carta  posto  que  seu  efeito  dure  mais  de  hü  anno  sem  embargo 
da  ordenação  em  contrairo.  O principe  Nosso  Senhor  mandou  pellos  Doutores 
Martim  Affonso  de  Mello  e Cbristouão  Pinto  de  Payua  deputados  do  despacho 
do  Tribunal  da  meza  da  conciencia  e ordens  — Francisco  Mendes  o fez  em  Lix- 
boa  a 22  de  agosto  de  1(370  — o secretario  Marcos  Roiz  Tinoco  o fes  escre- 
uer  [|  Martim  Aífonso  de  Mello  ||  Chrislouão  Pinto  de  Pajua.»1 

XLIX. — Simão.— Denominado  o portugalois , isto  é,  o portwjuez.  Tra- 
balhava na  officina  de  Goosen  van  der  Weyen  em  1504. 

Yeja-se  o artigo  Castro  (Affonso). 

L. — Sousa  Maldonado  (Theodoro  de). 

«Secular.  N.  a 12  de  agosto  de  mil  settecentos  e cincoenta  e nove.  Ile 
graduado  em  mathematica  pela  Universidade  de  Coimbra,  insigne  em  Dezenho, 
e Miniatura:  elle  foi  o que  dezenhou  as  Estampas  da  Cidade  do  Porto,  e da 
sua  Barra,  incluídas  neste  volume.  Na  Poesia  Pastoril  não  tem  superior,  e com 
facilidade  admiravel  produz  os  melhores,  e o mais  armoniosos  versos  neste 
genero.» 


1 Torre  do  Tombo.  Ordem  de  S.  Tliiago.  L.°  18,  íl.  79. 
Outubro,  1906. 
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Transcrevo  textualmenle  esta  noticia  da  Descripção  histórica  do  Porto , de 
Agostinho  Rebello  da  Costa. 

Innocencio  da  Silva  inclue  no  seu  Diccionario  bibliographico  a Sousa  Mal- 
donado,  como  poeta,  descrevendo  algumas  das  suas  producções. 


LI. — Straten  (Joozis  Vander).— Pintor  flamengo,  cujo  nome  foi  aportu- 
guezado  em  Jorge  Destrata  ou  de  Estrata.  Vem  já  mencionado  em  Raczynski, 
por  indicação  do  visconde  de  Juromenha,  citando  dois  documeutos,  que  abaixo 
transcrevo  na  integra.  O primeiro,  porém,  foi  mal  traduzido  e interpretado, 
dando  logar  a um  erro  bastante  sensível. 

Em  4 de  julho  de  1 556  mandou  a rainha  D.  Catharina,  ao  thesoureiro  Álvaro 
Lopes,  que  pagasse  a Jorge  Destrata,  pintor  flamengo,  sete  mil  e seiscentos  reaes, 
além  dos  quinze  mil  e duzentos,  que  já  recebera,  por  outra  provisão  regia,  de  Af- 
fonso  de  Zuniga,  isto  por  tirar  pelo  natural  a Dona  Antonia  e a mestre  Manuel. 

Raczynski  equivocou-se  radicalmente,  dizendo  que  fôra  por  tirar  o re- 
trato a D.  Antonio,  filho  de  D.  João  III. 

Quem  seja  esta  Dona  Antonia  e este  mestre  Manuel  não  o pude  ainda 
averiguar  e julgo  menos  prudente  perder-me  em  conjecturas. 

Ha  outro  mandado  de  pagamento,  de  14  de  dezembro  do  mesmo  anno, 
ordenando  que  se  lhe  deem  oitenta  cruzados  por  tirar  do  natural  a D.  Sebas- 
tião, o principe  meu  neto,  conforme  declara  o respectivo  documento. 

Em  carta  datada  de  Valhadolid  a 15  de  fevereiro  de  1557  e dirigida  á 
rainha  D.  Catharina  pelo  nosso  embaixador  na  côrte  de  Hespanha,  Lourenço 
Pires  de  Tavora,  lê-se  que  a princeza  (D.  Joanna,  viuva  do  infante  D.  João, 
filho  de  D.  João  III)  ficára  muito  contente  com  o retrato  de  seu  filho  (D.  Se- 
bastião) que  lhe  levara  o pintor  porluguez  Affonso  Sanches.  Veja-se  o artigo 
Sanches  Coelho  (Affonso). 

Teria  acaso  D.  Sebastião  sido  retratado  duas  vezes,  na  mesma  época, 
uma  por  Estrata  ontra  por  Sanches  Coelho? 

«Aluaro  Lopez  mando  uos  que  deys  a Jorge  destrata  framenguo  pimtor 
sete  mil  e seisçemtos  reaes  que  lhe  mamdo  dar  alem  dos  quimze  mil  e dozem- 
tos  reaes  que  Afonso  de  çunhiga  lhe^deu  ja  per  meu  mandado  per  outra  mi- 
nha prouysão,  o que  tudo  lhe  mando  dar  por  tirar  pollo  natural  a dona  Am- 
tonia  e a mestre  Manoel.  E per  este  cõ  seu  conheçimento  feito  pello  escriuão 
de  voso  carguo  vos  serão  leuados  ê comta  os  ditos  sete  mil  e seys  centos  reaes. 
Bastião  de  fonsequa  o fez  em  lixboa  a iiij0  de  julho  de  mil  bc  çimcoenta  e seis. 
— Amtonio  de  Sampayo  o fez  espreuer 


Raynha.* 
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«Pera  Aluaro  lopez  dar  a Jorge  destrata  framengno  pirator  bi]  bjc  rs.  que 
lhe  V.  A.  manda  dar  alem  de  Ib  ijc  rs.  que  afonso  de  Çunhigua  lhe  ja  deu  per 
outra  prouysão,  o que  tudoV.  A.  lhe  mandou  dar  por  tirar  pollo  natural  a dona 
Antonia  e a mestre  Manoel.» 

«Recebeo  Jorge  destrata  framenguo  pintor  do  thesoureiro  Aluaro  Lopez 
os  sete  mil  e seisçentos  rs.  conteúdos  neste  aluara  em  lixboa  a iiijc  de  Julho 
de  1556. 1 

« Joozis  Van  der  Slraten.  dioguo  martinz .» 

«Aluaro  Lopez  mando uos  que  deys  a Jorge  dEstrata  pimtor  oytemla  cru- 
zados de  que  lhe  faço  merçe  por  tirar  pollo  mtural  o prymcipe  meu  neto  e 
per  este  com  seu  conhecimento  feito  pello  escryuão  de  voso  carguo  vos  seram 
leuados  em  comta  Bastião  da  Fonsequa  o fez  em  Lixboa  a xiiij0  de  dezembro 
de  mil  bc  lbj — Antonio  de  Sampayo  o fez  espreuer =Raynha.» 

«Lxxx  cruzados  em  Aluaro  Lopez  de  que  V.  A.  faz  merce  a Jorge  dEs- 
trata pimtor  por  tirar  pollo  natural  ao  prymcipe. 

«Recebeo  Jorge  dEstrata  pintor  do  thezoureiro  Aluaro  Lopez  os  oytemta 
cruzados  contiudos  neste  aluará  em  Lixboa  a xiij  de  dezembro  1556 .=Joozis 
Van  der  Straten  — Dioguo  Martinz .» 

«Registado — Antonio  de  Sampayo.  Pag.  seyscentos  e quarenta  reaes.— 
Pamtalyam  Bebello — Pero  dAIcacoua  Carneiro. 

«Recebi  seiscentos  quarenta  reaes  em  Lixboa  a xiiij  dias  de  dezembro  de 
1556  — Luys  Gonçaluez. 

«Pag.  xxx  reaes.»2 


LII. — Vanegas  (Francisco). — O meu  particular  amigo  e illustre  escri- 
ptor  visconde  de  Castilho,  na  sua  miniatura  á penna  da  monumental  egreja 
de  S.  Vicente,  inserta  no  volume  iv  dos  Bairros  Orientaes  da  sua  Lisboa  an- 
tiga, diz  com  referencia  á capella-mór:  «O  allar-mór,  resguardado  sob  um  ele- 
gante baldaquino,  desenho  do  notável  Francisco  Vanegas,  castelhano,  e exe- 
cução feita  sob  os  olhos  do  grande  Machado  de  Castro,  separa  esta  capella- 


1 Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico.  Parte  i,  maço  98,  n.°  113. 

* Torre  do  Tombo.  Corpo  Chronologico.  Parte  i,  maço  100,  doc.  27. 
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mór  do  vasto  côro  dos  conegos  regrantes,  que  lhe  fica  por  traz,  e que  fórma 
a cabeceira  da  cruz».1 

No  alludido  trecho  o sr.  Castilho  põe  uma  citação  a authenticar  a sua  affir- 
mativa  e manda-nos  consultar  a Collecção  de  Memórias  de  Cyrillo  Volckmar 
Machado.  Este,  porém,  só  se  refere  a Machado  de  Castro  e não  sei  por  conse- 
guinte explicar  como  o desenho  fôsse  de  Vanegas,  quando  é certo  que  este 
pintor  foi  contemporâneo  de  D.  Filippe  I. 

O sr.  Gabriel  Pereira,  no  seu  interessante  opusculo  De  Bemfica  á Quinta 
do  Correio-mór , pag.  15,  relaciona  os  oito  quadros  que  estão  ornando  a alta 
parede  da  frente  da  capella-mór  da  egreja  da  Luz,  fundação  da  infanta  D.  Ma- 
ria, filha  de  D.  Manuel.  Em  tres  d’elles  descobriu  a assignatura  com  o auxi- 
lio de  um  binoculo  — Francisco  Venegas , Regius  pictor  faciebat,  mas  crê  que  os 
restantes  sejam  todos  do  mesmo  pincel,  embora  haja  entre  elles  divergência, 
mais  apparente  que  real,  podendo-se  esta  explicar  pelo  processo,  então  em 
voga,  de  seguir  e adaptar  as  obras  dos  grandes  artistas.  Assim  os  seus  qua- 
dros, onde  mais  se  revelam  faculdades  assimiladoras  que  inventivas,  fazem 
pensar  em  diversos  mestres  da  escola  italiana.  Vanegas  era  sem  duvida  um 
bello  executante  e um  born  colorista.  As  suas  pinturas  são  sobre  madeira. 


LIII. — Vasco.  — Vivia  no  reinado  de  D.  AíTonso  V,  que  o tomou  por  seu 
illuminador  em  carta  de  7 de  março  de  1455,  a qual  publiquei  na  integra  na 
minha  memória  A livraria  real  especialmente  no  reinado  de  D.  Manuel .2 

Ahi  se  diz  que  elte  era  creado  de  Luiz  Dantes,  que,  segundo  se  viu  no 
logar  competente,  era  pintor  d'el-rei.  Ainda  mais  se  especifica  que  o tomára 
em  logar  de  hüu  moço  que  tynhamos  hordenado  a G.°  Eanes,  nosso  capelã , ou- 
tro si  nosso  ilominador. 

Taborda  confundiu  este  Vasco  com  o Grão-Vasco,  auctor  dos  quadros  da 
Sé  de  Vizeu.  Hoje,  porém,  está  provado  á saciedade  que  o illuminador  de  D. 
Affonso  V é muito  diíferente  de  Vasco  Fernandes,  um  vivendo  no  século  xv, 
outro  no  século  xvi. 


1 Obra  citada,  pag.  231-232. 

2 Aproveito  a oecasião  para  reeliíiear  alguns  erros  que  sahiram  n’esla  Memória.  Assim 
se  deve  emendar  a data  que  se  lê  no  titulo  que  encima  a carta  de  Vasco.  A carta,  aposentando 
Vicente  Domingues,  tem  no  titulo  1496,  quando  deve  ser  1446.  A carta,  isentando  de  besteiro 
a quem  casasse  com  Joanna  Rodrigues,  tem  1457,  quando  deve  ser  1461. 
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LIV.— Vieira  (Domingos).— Na  primeira  metade  do  século  xvii  existiram 
dois  pintores  do  mesmo  nome  e appellido,  cuja  personalidade  andou  confun- 
dida, chegando  apenas  Cyrillo  Volkmar  Machado  a suspeitar  que  seriam  dois 
indivíduos  e não  um,  como  effectivamente  assim  é e já  demonstrei  na  primeira 
serie  d’estas  Memórias.  Distinguem-se  um  do  outro,  não  só  pela  distancia  dos 
annos,  mas  também  pelo  appellido  Serrão,  usado  pelo  mais  antigo,  que  já  de- 
via ser  fallecido  por  1641,  emquanto  que  o segundo  ainda  subscrevia  com  a 
data  de  1652  um  grande  painel  para  a portaria  do  mosteiro  de  S.  Bento. 

Na  Chancellaria  de  D.  Filippe  II  acha-se  registado  um  alvará  de  30  de 
dezembro  de  1606,  isentando  Domingos  Vieira  dos  encargos  da  bandeira  de 
S.  Jorge.  É possível  que  este  privilegio  fôsse  concedido  ao  primeiro. 

Um  documento  do  archivo  do  Santo  Oflicio  revela-nos  a existência  de  um 
quadro  executado  em  1627  por  um  Domingos  Vieira,  que  sele  annos  depois 
(1634)  assistia  em  casa  do  conde  de  Monsanto.  O quadro  fôra  feito  por  en- 
commenda  de  Antonio  Rodrigues  das  Neves,  cura  da  frequezia  de  Nossa  Se- 
nhora do  Monte  de  Caparica,  para  a capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 
Este  retábulo  dividia-se  em  vários  compartimentos,  num  dos  quaes  estava 
debuxada  Nossa  Senhora  da  Conceição,  tendo  de  um  lado  S.  Thomaz,  que  pa- 
recia em  posição  humilde,  e do  outro,  com  ar  triumphante,  o dr.  Scolto.  Da 
bocca  de  um  e de  outro  sahiam  letreiros  que  offendiam  a meticulosidade  de  cer- 
tos orthodoxos,  que  fizeram  as  suas  queixas  á Inquisição,  a qual  resolveu  man- 
dar estudar  o assumpto  e analysar  o quadro.  D esta  empreza  foi  incumbido  o 
dr.  Jorge  Cabral,  da  Companhia  de  Jesus,  que  deu  parecer  em  19  de  setem- 
bro de  1634  e n’elle  condemna  algumas  palavras  dos  dísticos,  fazendo  recahir 
as  culpas  sobre  o cura  e o pintor,  que  julga  dignos  de  serem  admoestados. 
N’esta  mesma  informação  dá  alguns  toques  biographicos  do  executante  da  obra, 
que  tinha  por  alcunha  o Escuro  e era  cunhado  de  um  corrieiro  que  faz  coisas 
de  anta  no  fim  da  rua  dos  Douradores  e Gadamicineiros. 

Um  attestado  subscripto  a 24  de  setembro  de  1634  pelo  padre  Antonio 
Luiz,  natural  e morador  em  Caparica,  certifica  de  visu  que  não  só  os  letrei- 
ros, mas  as  imagens  alludidas,  estavam  já  completamente  raspadas. 

Seria  o artista  do  quadro  de  Caparica  o mesmo  que  pintou  o painel  de 
S.  Bento? 

«Ev  elRej  faço  saber  aos  que  este  aluara  uirem  que  auêdo  respeito  ao 
que  na  petiçã  atras  escrita  diz  Domingos  Vieira  pintor  de  oleo  e imaginaria  e 
uistas  as  causas  que  alega  e a informação  que  o Licenciado  Inaçio  Colaço  de 
Brito  corregedor  do  ciuel  nesta  cidade  per  meu  mandado  tomou  acerca  do  con- 
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teudo  na  dita  petiçã  e como  pela  dita  informação  constou  ser  o dito  Domingos 
Vieyra  hü  dos  milhores  pintores  de  jmaginaria  doleo  que  ha  nestes  Rejnos,  e 
a dita  arte  de  pintura  doleo  e jmaginaria  ser  auida  e reputada  per  nobre  em 
todos  os  outros  Rejnos  ey  por  bê  e me  praz  que  o dito  Domingos  Vieira  não 
seja  daqui  ê diante  obrigado  ha  Bandeira  de  São  Jorge,  nem  aos  encargos 
delia  nem  a outros  algus  encargos  dos  a que  se  costumão  obrigar  os  officiaes 
mecaniquos,  e isto  sê  êbargo  da  proujsão  per  que  EIRej  dom  Joã  meu  thio 
que  santa  gloria  aja  anexou  os  pintores  jndistintamente  a dita  bandeira  de 
São  Jorge  e de  quaesquer  outras  prouisões  regimentos  e posturas  da  Camara 
desta  çidade  que  ê contrairo  aja  e mando  ao  presidente  uereadores  e procu- 
dadores  dos  mesteres  delia  e a quaesquer  outras  justiças  ofíiçiaes  e pesoas  a 
que  o conheçimento  disto  pertençer  que  o não  obriguem  nem  constranjão  aos 
encargos  da  dita  Bandeira  de  São  Jorge  nem  a outros  alguns  de  ofiçial  mecâ- 
nico e lhe  cüprã  e guardem,  e façã  jnteiramente  cüprir  e guardar  este  aluará 
como  se  nelle  cõthê  o qual  me  praz  que  valha  e tenha  força  e uigor  posto 
que  o effeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hu  ano  sem  êbargo  da  ordenação  ê 
contrairo.  Antonio  de  Moraes  o fez  em  Lixboa  a xxx  de  dezembro  de  jbjc  e 
seis  — João  da  Costa  o fiz  escreuer.»1 

«Certefico  eu  o Padre  Antonio  Luis  sacerdote  de  missa  natural  e mora- 
dor em  esta  fregezia  de  Capariea  que  he  uerdade  que  na  capella  de  Nossa 
Senhora  do  Rozario  que  esta  na  matrix  da  dita  fregezia  esta  hum  retabolo  no 
meio  do  qual  esta  hum  nicho  em  que  esta  Nossa  Senhora  do  Rozario  de  vultu, 
e o mais  retabolo  se  parte  em  quatro  painéis  em  hum  dos  quais  estaua  e esta 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  e ao  pee  delia  da  parte  direita  estaua  Santo  Tho- 
maz  cõ  hum  litreiro  qne  sahia  do  boca  do  dito  santo  pera  a virgem  Nossa  Se- 
nhora que  disia  — Dignareme  laudarete,  virgo  sacrata  — E da  outra  parte 
estaua  hüa  figura  que  dezião  ser  Sísto,  de  cuja  boca  sahia  hum  litreiro  que 
dezia  — Da  mihi  uirtutem  contra  hostes  tuas  — as  quais  figuras  ui  pintadas 
de  oleo,  e hoie  as  ui  rapadas  todas,  de  modo  que  nenhua  delias  se  mostraua, 
nem  parte  delias,  nem  mais  que  a taboa  de  bordo  rossada  onde  auião  estado, 
e o letreiro  estaua  apagado  sem  figura  de  letra  nenhua  o que  tudo  passa  na 
uerdade,  como  consta  do  mesmo  retabolo,  a qual  certidão  passej  pelo  Padre 
cura  Antonio  Lopes  das  Neues  me  requerer  fosse  uer  o dito  retabolo,  e do 
que  achasse  lhe  passasse  certidão,  e pera  este  effeito  fui  uer  o dito  retabolo, 
e o achei  como  atras  digore  por  assim  ser  passei  a presente  hoie  24  de  se- 
tembro de  634  annos.=0  padre  Antonio  Luis.n 


1 Torre  do  Tombo.  Chancellaria  de  D.  Filippe  II.  Privilégios.  L.°  3,  fl.  148. 
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«De  ordem  da  mesa  mãodou  fazer  diligencia  pello  padre  Iorge  Cabral  da 
cõpanhia  de  Iesus  reuedor  deste  Santo  officio  em  resão  da  Pintura  de  nossa  se- 
nhora da  Conceição  cõ  Santo  thomas  a mao  direita  e Escoto  a mao  esquerda, 
a qual  pintura  esta  na  egreia  de  nossa  Senhora  do  monte  em  Caparica;  e o 
que  resultou  he  o siguinte  que  S.t0  Thomas  esta  pintado  muito  humilde;  e Es- 
coto muito  alegre  e a letra  se  le  as  auessas  do  Escoto  pera  S.t0  Thomas ; a 
qual  he  dignaerae  etc.;  esta  pintora  se  fes  ha  sete  annos;  de  ordem  de  An- 
tonio  Roiz  das  neues  cura  da  dita  igreia  que  era  official  da  dita  confraria  ao 
tal  tempo  cõ  Rui  Dias  espinosa,  e martim  gonçalluez;  mas  ainda  correo  cõ 
toda  a obra  e pagamento  delia,  a qual  fez  hü  Domingos  Vieira  que  hoie  as- 
siste em  casa  do  Condo  de  Monsanto  esta  he  a enformação  que  temos  da  ma- 
téria 5 de  setembro  634 .—Dr  Osorio  de  castro — Pedro  da  Silua .» 

«Aos  Inquisidores  que  mandem  ao  Padre  jorge  Cabral  dê  Rellação  da  ma- 
téria comtheu-da  clara  e distyntamente,  e com  ella  seu  Parecer,  E com  o dos 
jnquisidores  torne  a este  Conselho.  Lisboa  5 de  setembro  de  1634.=G.  pe- 
reira =francisco  Barreto. = Manoel  da  Cunha  =fr.  João  de  vascõcellos. » 

«Por  ordem  da  mesa  da  jnquisiçam,  fui  a Almada  fazer  diligencia  sobre 
um  rotolo  indicête  que  se  pos  em  hüa  capella  dedicada  a nossa  Senhora  da 
Conceiçam;  E por  testemunhas  fidedignas,  (emtre  as  quaes  foi  o uigario  da 
vara)  achei  a enformaçam  que  dei  na  dita  mesa  aos  senhores  Inquisidores  que 
he  a seguinte:  Na  jgreja  de  nossa  senhora  do  monte  sita  no  termo  de  Capa- 
rica, de  que  he  cura  ha  muitos  annos  o padre  Antonio  roTz  das  neues,  esta 
hüa  capella  dedicada  a nossa  senhora  da  conceiçam,  e nella  hüa  confraria  da 
mesma  innocaçam,  de  nossa  senhora  da  conceiçam,  sendo  o dito  padre  official 
auera  7 annos  pouco  mais  ou  menos  da  dita  confraria  cõ  Rui  dias  de  espinhosa 
casado  cõ  hüa  sobrinha  do  dito  cura,  e outros  homens,  deu  ordem  o dito  cura 
que  na  dita  capela  se  pintasse  nossa  Senhora  da  conceiçam  com  S.  Thomas  a 
mão  direita  e Escoto  a esquerda  (em  forma  que  o doutor  Angélico  esta  muito 
humilhado,  e Escoto  muito  alegre)  com  esta  letra  posta  as  auessas  dignareme 
laudarete,  uirgo  sacrata,  da  mihi  uirtutem  cõtra  hostes  tuos  digo  as  auessas 
por  se  começa  a ler  dereito  pera  S.  Thomas,  acabando  as  ultimas  palauras  cõ- 
tra hostes  tuos  em  S.  Thomas  dando  a entender  que  S.  Thomas  é imigo  da 
senhora.  O pintor  que  pintou  per  ordê  do  dito  cura  estas  imagens  chamase  do- 
mingos uieira  o Escuro  dalcunha;  reside  nesta  cidade  de  lisboa,  e comumente 
assiste  em  casa  do  Conde  de  Monsanto  tê  boa  noticia  delle  hü  corrieiro  seu 
cunhado  que  mora  être  os  ofiiciaes  que  fazê  couzas  danta  no  fim  da  rua  dos 
douradoures  e gadamicineiros. 

«As  palauras  ultimas  do  dito  rotolo  considerado  o sitio  delias,  e mais  cir- 
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cunstancias,  ad.  minimum  sapiunt  blasphemiam;  por  que  dam  a entender  que 
o doutor  Angélico  he  imigo  da  maj  de  deus,  pelo  que  me  parece  que  aos  ditos 
cura  e pintor  se  deue  estranhar  na  mesa  da  inquisiçam  este  atreuimento;  por- 
que ainda  que  com  capa  de  zelo  da  immaculada  conceiçam  da  virgem  nossa 
senhora  queira  o cura  escusar  sua  culpa,  nã  tê  ia  lugar  esta  desculpa  porque 
(como  me  testificou  o uigairo  da  vara)  na  uisitaçam  do  ordinairo  se  lhe  man- 
dou ia  o anno  passado  riscase  o dito  rotolo,  ao  que  não  tê  obedecido,  e ao 
dito  vigário  da  vara  esta  mandado  faça  executar  a dita  uisitaçam.  porê  nã  se 
deue  mandar  riscar  todo  rotolo  pois  he  da  Igreja  santa  e louuor  da  Senhora 
senã  as  ultimas  palauras  (contra  hostes  tuos)  suspeitas  as  circunstancias  do 

lugar  etc.  porque  cõforme  a direito  utile  non por  inutile.  isto  me  pa- 

receo  nesta  casa  de  S.  Roque  da  cõpanhia  de  Jhesu  3.a  feira  19  de  setenbro 
de  634  = Doutor  Jorge  Cabral. d1 


LV. — Vieira  de  Mattos  (Francisco). — Denominado  o Lusitano , distinguin- 
do-se por  esta  fórma  de  urn  seu  homonymo  Francisco  Vieira,  o Portuense. 

O sr.  visconde  de  Castilho  publicou  um  notável  estudo2  sobre  aquelle  ar- 
tista, baseado  em  grande  parte,  sobretudo  no  tocante  á vida  intima,  n’uma 
auto-biographia  dada  á luz  da  publicidade  em  1780  sob  o titulo  de  O insigne 
pintor  e leal  esposo  Vieira  Lusitano. . . 

É uma  extensa  historia  em  cantos  lyricos,  isto  é,  em  quadras,  de  redon- 
dilha  maior,  de  rimas  toantes,  escripta  n’uma  linguagem  pretenciosa,  de  pré- 
deuses  ridicules,  impregnada  ao  mesmo  tempo  de  candura  e ingenuidade  quasi 
infantis.  O artista,  dando-se  o epitheto  de  insigne,  bem  mostrava  o apreço  em 
que  tinha  a sua  pessoa,  não  deixando  correr  a sua  reputação  por  mãos  alheias. 

O livro  do  sr.  Castilho  está  a reclamar  uma  segunda  edição,  amplamente 
illustrada  com  as  principaes  obras  do  mestre,  Analisando  com  uma  lista  des- 
envolvida e quanto  possivel  completa  dos  trabalhos  que  elle  legou  á posteri- 
dade, em  pintura,  em  desenho  e em  gravura.  A quem  se  dedique  um  dia  a 
esta  laboriosa  tarefa  offereço  agora  aqui  uns  brevíssimos  apontamentos  que 
lhe  possam  servir  de  auxilio  a mais  amplas  pesquizas. 

No  catalogo  da  Livraria  romana , correspondente  ao  mez  de  junho  de  1904, 
comprehendendo  obras,  estampas  e medalhas  relativas  a Portugal,  vem  des- 
cripta,  sob  o n.°  31,  a obra  impressa  em  Roma  em  1727  com  o titulo  de  Com- 


1 Torre  do  Tombo.  14.°  caderno  do  Promotor  de  Lisboa,  fl.  330. 

2 Intitula-se : Amores  de  Vieira  Lusitano,  apontamentos  biographicos.  Lisboa.  Parceria  An- 
tonio  Maria  Pereira,  livraria  editora,  1901.  É adornado  de  22  estampas  fóra  a capa  e 4 fae-si- 
miles. 
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pendio  delle  Vite  de  Santi  Orefici  ed  Argentieri , raccolta  da  diversi  autori,  por 
Liborio  Caglieri.  É adornada  de  estampas,  algumas  das  quaes  são  dei  bravo 
artista  Portoghese , Francesco  Vieira. 

O meu  amigo  sr.  Annibal  Fernandes  Thomaz  alcançou  um  exemplar  d’esta 
obra,  da  qual  teve  a bondade  de  me  enviar  mais  detidas  informações. 

O volume  contém  16  gravuras  em  metal,  e em  folhas  avulsas,  que  não 
entram  na  paginação,  sendo  9 feitas  sobre  desenhos  de  Francisco  Vieira  Lu- 
sitano e referindo-se  estas  aos  seguintes  assumptos: 

Em  frente  do  rosto:  Grupo  de  5 figuras,  tendo  na  parte  inferior,  em  es- 
cudetes:  S.  Andronico  prima  Argenliê  poi  Mon.co  — S.  Tillone  prima  Orefice 
poi  Abate  — S.  Eligio  prima  Orefice  poi  Vescovo  — S.  Anastasio  prima  Argen- 
tiê  poi  Mon.  e Mar. — Beato  Facio  Argentiere. 

Em  frente  da  pag.  1 : S.  Eligio  impara  la  professione  d’Orefice. 

Idem  da  pag.  32:  S.  Eligio  libera  con  un  miracolo  tre  sentenziati  a morte. 

Idem  da  pag.  66:  S.  Anastasio  ancora  Gentile  lavora  in  bottega  d’un  Ar- 

gentiere Cristiano. 

Item  da  pag.  74:  S.  Anastasio  martirizato  in  compagnia  di  molti  altri 
Cristiani. 

Idem  da  pag.  78:  S.  Andronico  Maestro  Argentiere. 

Idem  da  pag.  80:  S.  Atanasia  Moglie  di  S.  Andronico  á rivelazzione  es- 

sere  i Figli  andati  in  Cielo. 

Idem  da  pag.  88:  It  B.  Faceio  esercita  la  professione  d’ Argentiere. 

Idem  da  pag.  90:  It  B.  Faceio  per  calunnie  stá  prigione  ove  fá  diversi 
miracoli. 

Todas  estas  gravuras  teem  nos  ângulos  inferiores,  á direita  e á esquerda, 
os  dizeres:  Franc.  Vieira  Lusitano  inv. — Cario  Gr egori  scol.  Roma. 

As  sete  composições  restantes  são  de  Agostino  Masucci , Andréa  Oratij  e 
Plácido  Costanzi. 

Entre  os  livros  liturgicos  para  uso  da  capella  de  S.  João  Baptista  na 
egreja  de  S.  Roque  ha  um  Canon  Missce  Pontificalis , impresso  em  Roma  em 
1743,  adornado  de  estampas  gravadas,  segundo  os  desenhos  de  diversos  ar- 
tistas, entre  os  quaes  se  conta  o nosso  Vieira  Lusitano. 

O meu  illustre  amigo  e incançavel  escriptor  Prospero  Peragallo,  aecusan- 
do-me,  em  carta  de  23  de  junho  de  1903,  a recepção  da  primeira  serie  d’esta 
Noticia,  teve  a amabilidade  de  me  enviar  a seguinte  nota: 

«A  respeito  do  celebre  Francisco  Vieira  encontrei  na  Vita  dei  Cav.  Giam- 
battista  Bodotii , vol.  l.°,  p.  47,  48,  Parma,  Stamperia  Ducale  MDCCCXVII, 
uma  noticia,  que  não  sei  se  jà  foi  aproveitada  na  biographia  do  grande  pin- 
tor, e por  isso  lh’a  communico. 

Outubro,  1906. 
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«Fervia  em  4694  em  Parma  uma  questão  entre  os  artistas,  se  as  pintu- 
ras da  Camera  dita  dei  Correggio  erão  d’elle,  ou  do  pintor  Tinti.  Então  o Duque 
Ferdinando  nomeou  uma  commissão  para  julgar  em  ultima  instancia;  e d’esta 
commissão  quiz  que  fizesse  parte =il  Portoghese  giovinetto  Francesco  Vieira, 
che  da  qualche  tempo  stavasi  meditando  e rieopiando  le  opere  Correggesche  = 
Emquanto  os  commissarios,  cheios  de  admiração,  estavam  observando  as  porten- 
tosas pinturas,  quem  rompeu  o silencio  foi  o Vieira,  o qual  disse  = a che  ci 
stiamo  noi  ammiratori  inoperosi  di  tante  bellezze,  e non  cerchiam  piuttosto, 
prevalendoci. . . delia  luce,  di  trarne  copia  fedele  colla  matita  (note  o amigo 
que  a tal  Camera  era  no  Mosteiro  de  Freiras  de  S.  Paoló),  affiuchè  un  qualche 
vestígio  almeno  ci  rimanga  sensibile  di  cosi  peregrina  pittura?=E  poiché  ve- 
locíssimo era  nel  diseguare,  che  detto  avreste  ch’egli  scrivesse,  nel  breve  giro 
di  selte  ore,  ventisei  pezzi  ne  ebbe  formati=» 

A data  apontada  de  4694  é visivelmente  errónea,  sendo  possível  que  ti- 
vesse havido  engano  ao  copial-a.  Assim  o demonstram  algumas  ephemerides 
da  vida  do  nosso  artista,  que  nasceu  a 4 de  outubro  de  4699  e falleceu  a 43 
de  agosto  de  1783.  A sua  primeira  viagem  a Roma  effectuou-se  em  1712,  e 
a segunda  em  4722,  regressando  a Portugal,  respectivamente  de  cada  uma 
d’ellas,  em  1719  e 1728. 

Além  do  trabalho  do  sr.  visconde  de  Castilho,  a que  me  referi  no  prin- 
cipio d’esta  Noticia,  cumpre  mencionar  um  interessante  opusculo  do  meu  bom 
amigo  o sr.  Antonio  Cesar  Mêna  Junior,  primitivamente  publicado  no  Archivo 
historico  portvguez , e mais  tarde  no  Boletim  da  Real  Associação  dos  Architectos 
civis  e Archeologos  Portugaezes,  sob  o titulo  de  Um  esboceto  de  Vieira  Lusitano. 
D’este  estudo  se  fizeram  duas  tiragens,  em  separado,  extrahidas  d’aquellas  re- 
vistas, sendo  uma  de  21  e a outra  de  50  exemplares.  Ambas  são  acompanha- 
das: a primeira  da  reproducção  do  esboceto  em  tamanho  natural;  a segunda 
do  mesmo,  reduzido  a metade.  Este  esboceto  era  para  o retrato  do  primeiro 
cardeal  patriarcha  de  Lisboa,  D.  Thomaz  de  Almeida. 

LVI. — Vieira  Serrão  (Domingos). — Em  carta  de  1 de  julho  de  1624  foi 
nomeado  pintor  do  convento  de  Christo  de  Thomar,  talvez  na  successão  e por 
fallecimento  de  Simão  d’Abreu. 

«Dom  Phelippe  etc.  Como  gouernador  etc.  faço  saber  que  auendo  res- 
peito ao  que  na  petição  atraz  escripta  diz  o Dom  Prior  do  conuento  de  Tho- 
mar da  ditta  ordem  e visto  o que  allega  Hey  por  bem  e me  praz  que  Domin- 
gos Vieira  pintor  o seja  do  ditto  conuento  e penturas  que  n’elle  se  fiserem 
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etc.  Hey  por  bem  que  valha  como  carta  supposto  que  o effeito  delia  aja  de  du- 
rar mais  de  hü  anno  sem  enbargo  de  qualquer  prouisão  ou  regimento  em  con- 
trairo  e se  cumprira  sendo  passada  pella  chancellaria  da  ditta  ordem  EIRey 
Nosso  Senhor  o mandou  pellos  deputados  do  despacho  da  mesa  da  consciên- 
cia e ordens  os  doutores  dom  Antonio  Mascarenhas  e Diogo  de  Britto.  Ma- 
nuel Pereira  de  Castro  o fez  em  Lixboa  ao  primeiro  de  Julho  de  624.» 1 


1 Torre  do  Tombo.  Cartorio  da  Ordem  de  Christo.  L.°  12,  fl.  367  v. 


LISTA  ALPHABETICA 


POR  APPELLIDOS, 

DOS 

ARTISTAS  CONTIDOS  NA  1.‘  E V SERIE  D’ESTAS  MEMÓRIAS 


Abreu  (Simão  de). 

Affonso  (Fernando). 

Affonso  (João  l.°  e 2.°). 

Affonso  (Jorge). 

Affonso  (Pero). 

Affonso  (Simão). 

Almeida  (Pero  de). 

Alvares  (João  l.°  e 2.°). 

Alvares  de  Andrade  (Luiz). 

Andrade  (Lazaro  de). 

André  (Manuel). 

Anes  (Gonçalo). 

Anes  (João). 

Anes  de  Leiria  (Francisco). 

Anes  (Rodrigo). 

Anes  ou  Eanes  (Vasco). 

Antoninho  (Mestre). 

Armõe  (Reymão). 

Aves  (Francisco  das). 

Azevedo  (João  de). 

Baccarelli  (Vicente). 

Barco  (Gabriel  dei). 

Barreto  (Jorge). 

Barros  (Antonio  de). 

Barros  Ferreira  (Jeronymo  de). 

Le  Bault  (Claude). 

Borges  (Manuel). 

Brandão  (Eduardo  Emilio  Pereira). 
Browne  (D.  Izabel). 

Campos  (Lucas  de). 

Cão  (Gaspar). 

Carducci  ou  Carducho  (Vicente). 
Carvalho. 

Carvalho  (Gaspar). 


Castelli  (Bernardo). 

Castro  (Affonso). 

Castro  (Pedro  de). 

Cerveira  (Fernão). 

Coelho  da  Silveira  (Bento). 
Coimbra  (Pero  de). 

Contreiras  (Diogo  de). 
Correia  de  Araújo  (Manuel). 
Côrte-Real  (Jeronymo). 

Costa  (Antonio  da). 

Costa  de  Rezende  (Thomé). 
Cunha  (Domingos  da). 

Dantes  (Luiz). 

Delerive  (Nicolas). 

Dias  (Gaspar). 

Dias  (João). 

Dias  de  Oliveira  (Manuel). 
Dioll  (Jacomo). 

Eduardo  ou  Duarte. 
Espinhosa  (Antonio). 

Espinosa  (João  de). 

Fernandes  (Álvaro). 
Fernandes  (Bartholomeu). 
Fernandes  (Diogo). 

Fernandes  (Garcia). 

Fernandes  (Gomes). 

Fernandes  (Lourenço). 
Fernandes  (Luiz). 

Fernandes  (Pero). 

Fernandes  (Vasco). 

Figueiredo  (Christovão  de). 
Figueiredo  Seixas  (José  de). 
Florentim  (Antonio). 

Fonseca  (Antonio  Manuel  da). 
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Francesco  (Nicoloso). 

Franco  (Manuel). 

Furtado  (Manuel). 

Gallego  (Pero  Affonso). 

Gentüeschi  (Francesco). 

Gü  (Vicente). 

Goes  (Manuel  Antonio  de). 

Gomes  (Affonso). 

Gomes  (Diogo). 

Gomes  (Fernão). 

Gomes  (Francisco). 

Gomes  (Gonçalo). 

Gomes  (Manuel). 

Gonçalves  (Affonso). 

Gonçalves  (Álvaro). 

Gonçalves  (André). 

Gonçalves  (João  l.°  e 2.°). 

Gonçalves  (Nuno). 

Guarienti  (Pietro). 

Henriques  (Francisco). 

Johane. 

Kloet  (Willelm  van  der). 

Landrofe  (Antonio  de). 

Lassere  (Prospero). 

Leal  (Jorge). 

Leitão  (Anlão). 

Leitão  (Antonio). 

Leonardo. 

Lisboa  (Fernão). 

Lobo  de  Moura  (Eduardo). 

Lopes  (Christovão). 

Lopes  (Gregorio). 

Luiz  (Antonio). 

Manuel  (Diniz) 

Martins  (João  l.°  e 2.°). 

Martins  (Lourenço). 

Malta  (Antonio  da). 

Mattos  (Francisco  de). 

Mendes  (Álvaro). 

Mendes  (Jorge). 

Mor  alies  (Antonio  de). 

Negreiros  (José  da  Costa). 

Nicoloso  (Francisco).  Já  mencionado  sob  o 
nome  de  Francesco  (Nicoloso). 

Nogera  (André). 

Nunes  (Miguel). 

Oliveira  Bernardes  (Antonio  de). 

Oliveira  Bernardes  (Polycarpo  de). 

Oliveira  de  Louredo  (Antonio  de). 

Oort  (J.  Van.) 

Paiva  (Antonio  de). 


Paiva  (Miguel  de). 

Paulino  dos  Reis  (Máximo). 

Pedro  (Álvaro  de). 

Pegado  (Bernardo  Pereira). 

Pellegrini  (Domenico). 

Pellereau  (Frédéric). 

Pereira  (Antonio). 

Pereira  de  Miranda  (Braz). 

Pires  (Aübnso). 

Pires  (Álvaro). 

Pires  (João). 

Rabello.  Vidè  Silva  Rabello  (Manuel). 

Rezende  (Thomé  da  Costa  de). 

Reinoso  (André  de). 

Rite  (D.  Izabel  Maria). 

Rodrigues  (Antonio). 

Rodrigues  (Fernão). 

Rodrigues  (Pero). 

Rodrigues  (Simão). 

Rodrigues  da  Silva  (José). 

Sanches  (Affonso). 

Santa  Cruz  (Francisco  de). 

S.  José  (Frei  Luiz  de). 

Serra  (Victorino  Manuel  da). 

Silva  de  Figueiredo  (Thomaz  da). 

Silva  Paz  (Lourenço  da). 

Silva  Rabello  (Manuel  da). 

Silveira  (Manuel). 

Simão. 

Sousa  (Antonio  de). 

Sousa  Maldonado  (Theodoro  de). 

Sousa  Villar  (Thomaz  de). 

Straten  (Joozis  Vander). 

Taveira. 

Teixeira  (Diogo). 

Tomasini  (Luiz  Assencio). 

Trosylhos  (Fernão  de). 

Utrecht  (Christovão  de). 

Vancgas  (Francisco). 

Vasco 

Vaz  ( Diogo). 

Vaz  (Gaspar). 

Vaz  (Pero). 

Vieira  (Domingos). 

Vieira  (Gaspar). 

Vieira  de  Mattos  (Francisco).  Mais  conhecido 
por  Vieira  Lusitano. 

Vieira  Serrão  (Domingos). 

Visete  (Vicitor  ou  Victor). 

Ximenez  (Fernão). 
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LISTA  ALPHABETICA, 

POR  NOMES  DE  BAPTISMO 


Affonso  Castro. 

Afíbnso  Gomes. 

AíTonso  Gonçalves. 

Affonso  Pires. 

Affonso  Sanches. 

Álvaro  Feima7ides. 

Álvaro  Gonçalves. 

Álvaro  Mendes. 

Álvaro  de  Pedro. 

Álvaro  Pires. 

André  Gonçalves. 

André  Nogera. 

André  de  Reinoso. 

Antão  Leitão. 

Antoninho. 

Antonio  de  Barros. 

Antonio  da  Costa. 

Antonio  de  Espinhosa, 

Antonio  Florentim. 

Antonio  de  Landrofe. 

Antonio  Leitão. 

Antonio  Luiz. 

Antonio  Manuel  da  Fonseca. 
Antonio  da  Matta. 

Antonio  de  Moralles. 

Antonio  de  Oliveira  Bernardes. 
Antonio  de  Oliveira  de  Louredo. 
Antonio  de  Paiva. 

Antonio  Pereira. 

Antonio  Rodrigues. 

Antonio  de  Sousa. 

Bartholomeu  Fernandes. 

Bento  Coelho  da  Silveira. 
Bernardo  Castelli. 

Bernardo  Pereira  Pegado. 

Braz  Pereira  de  Miranda. 
Carvalho. 

Christovão  de  Figueiredo. 
Christovão  Lopes. 

Christovão  de  Utrecht. 

Claude  Le  Bault. 

Diniz  Manuel. 


Diogo  de  Contreiras. 

Diogo  Fernandes. 

Diogo  Gomes. 

Diogo  Teixeira. 

Diogo  Vaz. 

Domenico  Pellegrini. 

Domingos  da  Cunha, 

Domingos  Vieira 
Domingos  Vieira  Serrão. 

Eduardo  ou  Duarte. 

Eduardo  Emilio  Pereira  Brandão. 
Eduardo  Lobo  de  Moura. 

Fernando  Affonso. 

Fernão  Cerveira. 

Fernão  Gomes. 

Fernão  de  Lisboa, 

Fernão  Rodrigues. 

Fernão  Trosylhos. 

Fernão  Ximenex. 

Francesco  Gentileschi. 

Francisco  Anes  de  Leiria. 
Francisco  das  Aucs. 

Francisco  Gomes. 

Francisco  Henriques. 

Francisco  de  Mattos. 

Francisco  Nicoloso. 

Francisco  de  Santa  Cruz. 
Francisco  Vanegas  ou  Venegas. 
Francisco  Vieira  de  Mattos. 
Frédéric  Pellereau. 

Gabriel  dei  Barco. 

Garcia  Fernandes. 

Gaspar  Cão. 

Gaspar  Carvalho. 

Gaspar  Dias. 

Gaspar  Vaz. 

Gaspar  Vieira. 

Gomes  Fernandes. 

Gonçalo  Anes. 

Gonçalo  Gomes. 

Gregorio  Lopes. 

Izabel  Browne. 
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Izabel  Maria  Rite. 

Jacomo  Dioll. 

Jeronymo  cie  Barros  Ferreira. 
Jeronymo  Córte-Real. 

João  Affonso,  l.° 

João  Affonso,  2.° 

João  Alvares,  l.° 

João  Alvares , 2.° 

João  Anes. 

João  de  Azevedo. 

João  Dias. 

João  de  Espinosa. 

João  Gonçalves,  1 “ 

João  Gonçalves,  2.° 

João  Martins,  l.° 

João  Martins,  2.° 

J.  Van  Oort. 

João  Pires. 

Johane. 

Joozis  Vander  Straten. 

Jorge  Affonso. 

Jorge  Barreto. 

Jorge  Leal. 

Jorge  Mendes. 

José  da  Costa  Negreiros. 

José  de  Figueiredo  Seixas. 

José  Rodrigues  da  Silva. 
Lazaro  de  Andrade. 

Leonardo. 

Lucas  de  Campos. 

Luiz  Alvares  de  Andrade. 

Luiz  Assencio  Tomasini. 

Luiz  Dantes. 

Luiz  Fernandes. 

Luiz  (Fr.)  de  S.  José. 

Lourenço  Fernandes. 

Lourenço  Martins. 

Lourenço  da  Silva  Paz. 
Manuel  André. 

Manuel  Antonio  de  Goes. 
Manuel  Borges. 

Manuel  Correia  de  Araújo. 


Manuel  Dias  de  Oliveira. 

Manuel  Franco. 

Manuel  Furtado. 

Manuel  Gomes. 

Manuel  da  Silva  Rabello. 

Manuel  Silveira. 

Máximo  Paulino  dos  Reis. 

Miguel  Nunes. 

Miguel  de  Paiva. 

Nicolas  Delerive. 

JNuno  Gonçalves. 

Pedro  de  Castro. 

Pero  Affonso. 

Pero  Affonso  Gullego. 

Pero  de  Almeida. 

Pero  de  Coimbra. 

Pero  Fernandes. 

Pero  Rodrigues. 

Pero  Vaz. 

Pietro  Guarienti. 

Polycarpo  de  Oliveira  Bernardes. 
Prospero  Lassere. 

Reymão  Armõe. 

Rodrigo  Anes. 

Simão. 

Simão  de  Abreu. 

Simão  Affonso. 

Simão  Rodrigues. 

Taveira. 

Theodoro  de  Sousa  Maldonado. 
Thomaz  da  Silva  de  Figueiredo. 
Thomaz  de  Sousa  Villar. 

Thomé  da  Costa  de  Rezende. 
Vasco. 

Vasco  Anes  ou  Eanes. 

Vasco  Fernandes. 

Vicente  Baccarelli. 

Vicente  Carducci  ou  Carducho. 
Vicente  Gil. 

Victorino  Manuel  da  Serra. 
Vicitor  ou  Victor  Visete. 

Willelm  van  der  Kloet. 
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